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P R E F A C I O

J)estina-se o presente traballio aos estudantes de 
instrucção primaria, elementar e complementar, e tem 
em vista inicial-os na arte de escrever, mediante a forma 
palpavel do exemplo.

Elaboramol-a tomando como norma o livrinlio de 
Leclair c Rouzé — O estijlo em acção, donde extrahimos 
alguns exemplos c quasi todos os preceitos. Soccorremo- 
nos também dos excellentes trabalhos grammaticaes e 
estylisticos dos professores portuguezes Claudine Dias, 
José de Portugal o Monteiro Leite, além dos de diversos 
auctores francezes.

Pelo que toca aos trechos escolhidos, deixamos de 
citar, com a devida venia, os nomes dos respectivos au- 
■ctores, visto que tivemos de fazer n ’aquelles algumas 
alterações, attente o fim que lhes damos.

Comprehende este tral)allio duas partes.
Principia a primeira por exercicios sobro os elementos 

da proposição, mudanças de gencro, do numero, tempo 
e modos, formação do adjuuctos advorbiaes e vocabu" 
lario. A estes seguem-se outros exercicios semelhantes, 
mas já sobre as differentes especies de proposições.

Temos assim que, á força de transformar pensa­
mentos de outrem, apprende o alumno o como exprimir 
€s proprios : tal é a mira que levam os exercicios e que 
chamamos transformações.

Após estes, vôm exercicios sobre epitbetos, proprie­
dade dos termos, sentido das palavras, synonymos, an-
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IV PREFACIO

toG^^mos c liomon^^mos. Tcrmina-se esta primeira parte 
com algumas licçücs de cotisas  ̂ deixando-se ao professor 
0 cu’ iado de multiplicar lic^ões congeneres ; é este um 
excellente cxercicio, sobretudo se se levarem as creanças, 
a pouco a pouco, a achar por si mesmas as respostas.

A segunda parte não é senão a applicação da pri­
meira a um assumpto determinado: é, em maior escala, 
0 uso dos mesmos processos. Acha-se dividida em très 
capitules, que resumem os principaes generös d esta lit- 
teratura rudimentar, cuja g*radação representa o mais 
fielmente possivel o andamento natural do espirito huma­
no : vão com a épigraphe—luiTTttções  ̂ cwftcis  ̂ descvvpções.

p:nceta-se cada capitulo pela exposição dos preceitos, 
que 0 geuero comporta, e esses preceitos, formulados em 
perguntas c respostas, reduzem-se ás noções mais 
cssenciaes.

Os exercicios da segunda parte são de très sortes: 
rcicios de redacção, de adaptação, de invenção. Nos 

CAercicios de redacção, deve o alumno debaixo de
iitra forma, isto é, em phrases soltas e consecutivas o 

modelo precedente. f’acilita-se esse trabalho por um 
([uestionario. Nos exercicios de adaptação, hão de adap­
tar-se ao sentido da phrase as expressões que faltam.

Em fim, nos exercicios de invenção, c mister que o 
alumno vista de fiírmas mais elegantes e desenvolva as 
idoias que o assumpto lhe fornecer ; não se p(ide exigir 
mais dos principiantes.
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0  ESTYLO EM ACÇÃO

PRIMEIRA PARTE

e x e r c í c i o s  p r e p a r a t o r i o í s
Capitulo primeiro

P^or>no.ae£io c ie  u iia s i  p r o p o s i ç ã o

E x . 1 . Busque unia palatira em cada columna, e com ellas 
form e proposições conforme o modelo seguinte :

A palmeira é uma arvore.
Palmeira. — Feijão. — l Animal.—Arvore.—Mi-

Lobo. — Pedra. — Bambu.
— Rosa. —

neral. - Legume. — Flor.
— Vegetal.

gaba. — Marceneiro. Pa-
Artifice. — Fructa. — In­

secto. — Quadrúpede. — 
Ampliibio. — Ave.

E x .  2. O mesmo exercido.

Boi. — Formiga. — Man- I 
-  Ma 

vão.— Ran.
E x . j .  Ponha no plural as proposições precedentes.

E x . 4 . Busque um substantivo na columna á esquerda e um 
adjectivo na columna á direita, e com elles form e proposições conforme 
0 modelo seguinte'.

A bola é redonda.

— Bola. — Dado. — Faca.- 
Cão. — Rato. — Abelha.

! Quadrado.—Cortante.—
Fiel.—Industriosa. — Da- 
mninho. — Redonda.

Ex. ^ O mesmo exercido.

Amarei lo. — Azul. — 
Branco. — Verde. — Preto. 
— Encarnada.

Ovo.—Corvo.—Myosote.
—Malmequer.— Campo.—
Papoula.

E x . 6 . Ponha no p lura l as proposições precedentes.

E x .  7. Busque um adjectivo que exprima uma qualidade boa ou 
má, e junte-o a um dos substantivos seguintes:
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<s o  estylo em acção

0 soldado é... — A ovelha é... — O pavão é... — O pi­
nheiro é... — O o-allo é...— O tigre é... — A regiia é... — 
A cidade é... — O lobo é... A floresta é...

E x . 8 . O mesmo exercido.

A jahoticaha c... — A violeta é... — O cip() c... — A 
formiga é... — O ananaz c... — O macaco é... — A roclia 
('... — O vidro é... — O pão é... — A raposa é... r

E x . g. Fofiha no plural as prop)siçoes precedentes.

E x . 10. Busque na column a á esquerda um substantivo, e na 
columna á diieita dois adjectives, e com elles form e proposiçoes con~ 
form e o modelo seguinte:

O agricultor é laborioso e economico

Agricultor. — Cidade. — 
Cão. — Soldado. — Torre.— 
Praia.

FA'tCQsa. — (Iraiide. — 
Arenosa. — Fiel. — Popu­
losa.— Pravo.— Laborioso. 
— Alta. — Economico. — 
Valeiíte. — Elegante. — 
Leal.

E x. 11. O mesmo exercido.

Leitura. — Oceano.—Co­
bra. — Porco. — Posque. — 
Alecrim.

Iinmenso. — Traiçoeira.
— Profundo. — \'eiienosa.
— Agradavel. — Instrii- 
ctiva.— (ilutão.—Sombrio.
— Im mundo. — \'orde. — 
Fresco. — Aromático.

E x . 12. Ponna no p lural as proposiç'es precedentes.

E x . 1^. Complete as proposiç es seguintes juntando um adjective 
qualificativo como adjuncto predicativo dos predicados das clausulas 
adjectivas.

O aluinno, que é..., é estimado i)clo professor. — A 
terra, que é..., produz abundante colheita. — O menino, 
que é..., trata as pessoas cdosas com respeito. — O cão, 
(lue é..., guarda o quintal. — A arvore, que é..., será laii- 
çada ao logo. — O soldado, que é..., merece desprezo.
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Ex, 14. 0 professor, qiie é..., ensina os ignorantes. — 
O rato, que é..., destroe os mantimentos. — O balão, que 
é..., fluctua no ar. — A estrella, que é..., guia o piloto. — 
A rola, que é.... esconde-se do gavião — A proíessora, 
(pie é..., reprelieude as alumnas.

Ex. 15. Os homens, que são..., são estimados. — As 
casas, que são..., são salubres. — O Amazonas, que é„., 
desembocca no Atlântico. — As florestas, que são..., são 
sombrias. — O diamanTe, (jue c..., é caro. — O lagarto, 
ijue é..., gosta do sol. — O gato, que c..., espreita o rato.

Ex. 1(). O ar, (|ue é..., dilata se com o (^alor. — O sol, 
([ue é..., illumina a terra. — A terra, (|ue e..., é maior do 
que a lua. — O soldado, que é..., defende a patria. — O 
alumno, que é..., lia de ser premiado. — O cipó, que é... 
c empregado em construcçõès.

Vocabulário. 
seguintes :

Escreva os substantivos equivalentes ás locuçbes

Ex. 17. Hospital «//^^«7 /̂í?/cque seguea um cxercito.-- 
Polvgoiio do quatro lados.—Eloresta em que ha muitos 
nhciro.s. — A porta de um convento. — Pó que destroe 
insccto.s. — Pessoa que tem a faculdade de rotar. — Fi­
gura (|ue tem tres ângulos. — Arvore (pie dá pcccgos. 
Artifice que trabalha em owro. — Eerimento feito com 
punhal. — Estabelecimento onde se recebem hospedes.^ — 
Dicto ou acção de tolo. — Pancada com hordão. — Medida 
itinerária equivalente a mil metros. — Peso de milgram- 
man. —  Bebida refrigerante feita com sumo de limão. — 
Itepartição do delegado.

Ex. 18. (Irande quantidade dc/Vc/wo. — (Irando qimtu- 
tidade de lodo. — Haleria de muitos arcos. — Ihuinião de 
colmèas. — Terreno ])ovoado de arrores. — Perdi:- nova. 
— Doce de marmelo.—Certa extensão de terra plantada de 
parreiras. — Plantação de melões. — \ aso prnprio para 
tinta de escrever. — Pessoa que faz ou viinde colchões. — 
Acto de maroto. • — Agglomera(}ão ({̂  penedos. — \ aso (|ue 
.serve iiara regar as plantas. — Pessoa que toca piano. 
—• Machinismo de metal ({iie se prega cm ])ortas ou g*a- 
vetas para as fechar. — Acto e efteito de 'morder.̂  — 
Repartição onde se recepem impostos. — Eabrica de ,/üm- 
dir metaes.

■A
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E x . iQ. Complete as proposiçoes seguintes empregando um sub­
stantivo como adjuncto predicativo dos predicados das clausulas adjectivas.

Modelo: A ociosidade, que é um..., nos é funesta. Escreva: 
A ociosidade, que é um vicio, nos funesta.

A ociosidade, que é um..., nos é funesta. — A men­
tira, que é um..., a todos desgosta. — A economia, que é 
uma..., é fonte de riqueza. — A terra, que c um..., gira 
em roda do sol. — O sol, que é uma..., nos dá luz, óalor 
e vida. — O feijão, que é..., é um alimento substancial.

Ex. 20. A cobra, que é um..., move-se rojando o ven­
tre por terra. — A avareza, que é..., avilta o homem. — 
O ferro, que é..., é extrahido da terra.— O tamanduá, que 
é um..., alimenta se de formigas. — A andorinha, que é 
uma..., faz ninho nos telhados. — A saude, que é um..., é 
uma riqueza. — O Brazil, que é uma..., é vastissimo.

E x . 21. Complete as proposiçbes seguintes etjfpregando um sub­
stantivo e um adjectivo qucilipcativo como adjunctos predicativos dos pre­
dicados das clausulas adjectivas.

Modelo: O cão, que é um........, guarda-nos a casa. Es­
creva : O cáo, que é um animal fiel, guarda-nos a casa.

O Cão, que é um......., guarda-nos a casa. — A agua,
que c uma......., compõe-se de hydrogenio e de oxygenio,
— O ar, que é um......., é uma mistura de 79 partes de
azote, e 21 partes de oxygenio. — Os morcegos, que são...... ,
nutrem-se de insectos. — A embriaguez, que é um... ... 
c sempre funesta. — A musica, que é uma....... , nos de­
leita os ouvidos. — A geographia, que é uma...... , dá-uos
a conhecer a terra.

Ex. 22. A formiga, que é um....... , faz provisões para
0 inverno. — A violeta, que é uma......., embalsama o ja r­
dim. — O. tatú, que é um...... , anda revestido de couraça.
— O caramujo, que é um...... , traz a casa ás costas. —
A baleia, que é um......., é o maior de todos animaes.—
O tangará, que é um......., é notável pelas suas danças.
— A araponga, que é uma....... , é apreciada pelo seu
canto especial. _

E x . 2y. Vocabulário. Escreva os substantivos equivalentes ás 
locuções seguintes.

Otlicial que commanda um regimento.— Edifício para 
0 alojamento das tropas. — Porção de terra cercada de 
agua por todos os lados. — Porção de agua cercada de 
terra por totlos os lados. — Official que commanda uma
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companhia. — Primeiro grau da liierarcliia militar. — 
Movei onde se guardam os livros. — Casa para alojar 
cavalios. — Pateb onde se recolhe o gado. — Espaço de 
sete dias.—Official immediatameute inferior a um tenente. 
— Logar onde se vende a retalho a carne das rezes. — 
Escolha que se faz de alguém para um cargo por meio 
de votos. — Chefe su])remo das forças uavaes. — Espaço 
de 30 dias, de 12 niezes, de 100 anuos. — Morte que al­
guém dá a seu pae ou mãe, a um irmão, a uma pessoa, 
a uma creança, principalmente a uma creança recem- 
nascida.

V

E x . 24 . Complete as phrases seguintes com termos apropriados.

A irman de meu pae é minha... — O marido de mi­
nha irman é meu... — O pae de meus paes é meu... — 
A mãe de meu pae ou de minha mãe é minha... — Eu 
sou... do pae de meus paes.— Eu sou... do irmão de meu 
])ae. — O marido de minha irman é... de meu pae. — 
Minha mãe é... do marido de minha irman. — A mulher 
de meu irmão c... de minha mãe. — A principal cidade 
de um Estado é a... — ^luitas casas reunidas formam 
uma... — Pina povoação maior que uma freguezia é uma...
— Quando uma villa se torna muito populosa é elevada 
a... — A doença que, n ’uma localidade, ataca ao mesmo 
tempo muitas pessoas é uma... — Os soldados a quem in­
cumbe 0 serviço da peças são... — Os soldados que com­
batem a pé pertencem á...; e os que combatem a cavallo á...

Ex. 25. ... é 0 paiz. onde alguém nasce. — Os catho- 
licos celebram o seu culto nas...; os protestantes nos...; 
os judeus nas...; os mahometanos nas... — Os brazileiros 
que viveram outr’ora são nossos... — O pessoal de bordo 
para as manobras e serviço do navio fórma a... deste. — 
Julio deve dinheiro a Paulo. Julio é o... e Paulo é... — 
Quando Julio pagar esse dinheiro, receb('rá ao mesmo 
tempo de Paulo um escripto em que este acusará o re­
cebimento da quantia ; esse escripto é um... — A sciencia 
que tem por objecto o conhecimento das plantas chama-se...
— Carlos alugou a sua casa a Fernando. Carlos é o..., 
Fernandes o... — ... é o acto de se insurgir contra a au- 
ctoridado ou ordem estabelecida. — N’uma escola onde 
os alumnos procuram (‘xceder-se uns aos outros no estudo 
ha muita...
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Resolva as clausulas adjectivas Rum apposto

Modelo: Josó Bonifacio, que foi o patriarcha da nosso in­
dependência, nasceu em Santos. Escueva: José Bonifacio, o pa- 
Iriarcha da nossa independencia, nasceu em Santos.

Ex. 26. O Amazonas, que é o maior rio <lo g-lobo, 
ilesembocca no Atlântico. — José de Alencar, (jue íoi o 
]:'rincipe da litteratura brazileira, escreveu o romance 
O (iíiaranij. — João Caetano, que íoi o rei dascenabra- 
zileira, foi rival de Kean. — \'ictor Itleirelies, que é o 
auctor do quadro A hatalha. dos (ivxiraraycs^ é um pintor 
historico de primeira ordem.— (luttenberg, que inventou 
a imprensa, era natural de iMoguucia. — Castro Alves, 
que foi 0 poeta dos Escracos, nasceu na Bahia.— Ben­
jamim Constant, que foi o patriarcliada republica brazileira, 
era natural de Nitheroy.—iMont‘Alv('rne, que foi um dos 
primeiros oradores .sacros deste século, era um mestre em 
vernaculidade de linguagem.

Transforme os appostos das proposições seguintes em clausulas 
adjectivas.

Modelo: 0  gato, animal matreiro, espreita o ralo. Escbeva; 
O g'Oo, que é um animal matreiro, espreita o rato.

Ex. 27. O homem, modesto e prudente, vive feliz.— 
O ])rofes.sor, amante da justiça, premia o estudante. — As 
paixões, dotes de espirites fracos, fazem-nos perder a 
razão. — Camões, soldado (' poeta, morreu iia miséria.— 
O Brazil, descoberto por Cabral, é hoje uma grande re­
publica. — A terra tem um satellite, a lua, astro uão lu­
minoso, (pie gira ao redor d’ella. — A bondade, (jualidade 
precio.sa, uão deve degenerar em fraqueza. — A lebre, 
animal tiniido, occulta-se nas moitas. — As corujas, aves 
de ra])iua, dão caça aos insectos.

Vocabulário. Substitua por um adjectivo qualificativo as seguin­
tes expressões sublinhadas.

Ex. 28 Construcçõ('s que estão por haixo da teura. 
— Aniniaes que se aUmentam de hervas. — Bebidas que 
contrm AT.cooL. — Substancia que tem aroma. — Aves que 
se alimentam de eructas. — Batalha em que houve tprcmde 
(ferramamento de saxci e . — Konte (que se não ptóde ex- 
uOTTAR. — Braça (que se não fióde vencer pela força das
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ciTMCis. —  Viajante (fite não tem armas. — Snccesso que 
não erc( esperado. — Verdugo que se não dobra a rof/os. 
Homeni que (lOsUi de peestciv serviços. —  Cidade edificadct 
d beiramar. (í/beincL-eio. —  Ha aiiimacs que se ciJinieutcini de
TUDO.
Ex. -i9. Navegação em rio . — Medicamento que dehellci a 
FEBRE. — Substancia (que cuuscí somno. Prodiictos du 
INDUSTRIA. — Dor que se não póde supportar. Sabor que 
produz NAUSEAS. — Vinho que fa z  espuma. Figura qiie 
tem fórmci de iísphera . — Passeio c do dominio de todos. 
— Revista que se publica uma vez por mez. — Instrucção 
imposta por lei. — Disposição que dd a faculdade de fazer  
ou não uma cousa.

Ex. 30. A capital da federação. — As intendências 
dos municípios. —  As rendas do E stado. Lm homem de 
ÂQçXo. — A bibliotheca da escola. —  Os produetos da agri­
cultura. —  A raça dos cavallos, dos bois, dos blrros, dos 
porcos, das ovelhas. —  Os Estados do centro.— As linhas 
do TELEGRAPHO. —  A casa do PAE. 0 amor de mãe. • A 
amizade de irmão. — O respeito do filho —  Os phenome- 
nos da atmosphera. —  A revolução dos astros.

Ex. 31. Uma vara facil de dobrar. —  Um livro que 
pôde ser facilmente entendido. —  Opinião que pôde ser 
CONTESTADA. —  Discursos se?u utilidade alguma. .lornal 
(jue se publica todos os rZ/aó*. ~  Filho que fo i  adoptado. — 
Uma placa de metal. - - Aguas que contêm gaz. — 1 enas 
que têm por p n  manter a disciplina. — Remedio que qmo- 
duz sempre o seu effeito. — Terreno que contem cai.. -- Pré­
dios que ficam nas cercanias das cidades.

Resoha as clausulas adjectivas rêuma expressão qualificativa.
modelo: a  variola é uma doença que se transmitte por  con­

tacto . escreva: a  variola é uma doença contaitosa.

Ex. 32. A cicuta é uma finnin que contém xe^eao.-— 
Não pratiqueis acções que mereçam censura. — No Brazil 
ha immcnsos campos qiiex.\o sao cultivados. — Ha muitas 
moléstias que só existem na imaginação. — Sao iaulo  e 
uma cidade que tem muitos habitantes. O assucar e o 
sal são substancias (pue têm a propriedade de dissolver-se 
^Paaiia — E’ triste ver um menino que não sabe o alpha- 
íjeto — Ha, no Estado de São Paulo, milhares de escolas
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em ([ue se aprende sem pagar. — 0 caruncho é um in­
secto que causa damko. — Podem prosperar s()mente os 
povos que são amigos da 2mz.

Junte um complemento attributivo às palavras sublinhadas.
Modei.o: A s fo lh a s ... são verdes. Escreva: A s follias 

a?-vores sao verdes.
das

Ex. 33. Os gonzos... são de ferro. — A mordedura... c 
venenosa. — Os Jilhos... são meus primos. — A crista... ó 
vermelha. — A tromba... é comprida. — Os eixos... são 
moveis ou íixos. — As fardas... são de panno ou de hrim.
— A plumagem... é lindissima. — As coronhas... são de 
m adeira.— As rolhas... são de vidro ou de cortiça.— 
A agua... ó insalubre.

Ex. 34. Os alicerces... são de pedras ou de tijolos. — 
A primavera c a estação... — O filho... é meu sobrinho.— 
As telhas... são de barro. — O inverno é a estação... — As 
capas... são do couro ou de papelão. — As navalhas... cor­
tam muito. — Os dedos... não são iguaes. — As torres... 
são altas. — As zelas... são de panno. — O irmão .. é meu 
tio. — Os jilhos... são brazileiros. — O verão c a estação...
— A agua... c salg-ada. — O outono é a estação...

‘:-r

Junte um objecto directo aos verbos sublinhados.

Modelo: O galo apanha... Escreva: O galo apardia o rato.

Ex. 35. O galgo persegue... — Colombo descobriu... — 
Os arabes inventaram... — O relogio dd...—A união faz... 
— As arvores dão... — Cabral descobriu... — O soldado de­
fende... — O jardineiro rega... — O ca.çador mata... — A 
chuva fertiliza... — O somno repara... — O agricultor 
aduba.. '. — O chapeleiro faz... — O botânico estuda... — 
As íiores perfumam...

Ex. 3C). O juiz profere... — O padeiro amassa... — O 
sol derrete... — ̂A ferrugem gasta... — Os generaes com- 
mandam... — O calor dilata... — O carteiro distribue... — 
Os \\NVQ\vos vendem... — Os varredores varrem... — Out- 
tenberg inventou... — O arcbitecto constroe... — O sol 
aquece... — O frio contrae... — O commercio enriquece...— 
A formiga faz...



Fa&fZZT' ■ 1' r*T ,i ;

-.r-'

Exerc idos p  'epa i 'a torios 15

Ex. 37. A seringueira produz... — 0 tanoeiro fábrica... 
— O preguiçoso receia... — Os passaros destroem... — O 
esculptor lavra... — O exercicio fortifica... — O escriptor 
compõe... — O dentista extrae... — A lontra come... — O 
touro dd... — As lebres comem... — O geologo estuda... — 
O engenheiro levanta... — O pescador deita.... — As abe­
lhas fabricam...

Junte um objecto indirecto aos verbos seguintes.
Modelo: O professor deu um prêmio... Escreva: 0 ’ profes- 

sor deu um prêmio ao aiumno.

Ex. 38. O estudante escreveu uma carta... — O gato
dá caca... — O cidadão deve obediência... — O sol empresta 

1_ O agricultor vende cereaes... — O pae prometteu 
um li\ro... -- O soldado enviou dinheiro... — A menina 
remetteu o bordado... — O professor mandou uma mappa... 
— A creada dá comida... — O governo forneceu a r­
mamento...

Ex. 39 Quem dá..., empresta...— A lei concede privi­
légios... — O aiumno pediu licença... — O agricultor tro­
cou uma vacea... — Xão se deve tirar o direito... — Os 
alumnos oftereceram um album... — A testemunha prestou 
esclarecimentos... — O enfermeiro dispensa cuidados... — 
O poeta consagrou hymnos...

Voeubulario. Substitua os pontos de reticência por verbos 
aptopriados.

Ex. 40. Tornar puro é ...; forte  é...; longo é...;  ̂ ale­
gre é...; solido é.... — Reduzir um objecto a pó, é...— (hiar- 
necer com moveis uma casa, ó... — Metter iia bocea um 
instrumento de musica, é... — A cortiça que nada sobre 
a ao*ua,... — Traçar por debaixo de uma pala\Ta ou phrase 
uma linha no intuito de chamar a attençao do leitor 
para o sentido que ella encerra, c... — Metter qualquer 
cousa n ’uma bolsa, é... — Fazer depor as armas ao ini­
migo, é... — Tratar mal de palavras ou de obras a al- 
o-viení, é... — Ir frequentemente a uma casa, é... — Dispor 
os soldados cm 'linha recta, é... ~  Cobrir uma caçarola 
com uma camada de estanho, c... Lançar um docu­
mento no livro do registo, é... — Usar com excesso de 
uma cousa, é...

■■ -4.

A'<.l

X. ■■. ,
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Kx. 41 Habituar a um novo clima, é... — Por objectos 
em montão, é... — Restabelecer a yaz n um paiz, é... 
Mctter 0 café em sacco, é... — Metter mercadorias em ar­
mazém, é... — Proferir hlasphemias, é... — Dizer hoje o 
contrario do que disse liontem, é... — Trabalhar com ou­
trem n’uma obra litteraria ou scientifica, é... — Assaltar 
uma fortaleza subindo aos muros por meio de escadas, 
é... — Revestir de conraça um navio, é... — Converter a 
farinha em pão, é... — Enviar um despacho ooXo telcgra- 
p)ho, é... — Reunir sellos em colleção, é... — Proferir de 
improriso um discurso, é... — Propagar a instrucção e 
fazel-a amar do poro, é... — Reduzir uma cousa a fiada, 

— Reduzir a madeira a carvão, é... — Causar medo 
alguém, tornal-o timido, é ...— Dar fio a uma navalha, 
para qne corte melhor, é...

! I

Substitua os pontos de reticência por adjunctos adverbiaes.
Modp-lo: Os peixes vivem... Escreva:Os peixes vivem n'agua.

Ex. 42. Bebe se o café... ~  Cuarda-se o vinho... — 
Faz-se o chá... — Recolhe-se o gado... — Os animaes sil­
vestres vivem.... e os domésticos ou mansos... — A lebre 
esconde-se... — O sabiá canta... — As andorinhas fazem 
ninho... — O pão coze-se...— Serve-se o chá... — O soldado 
guarda os cartuchos... — O cão dorme... — Os antigos fi- 
dalg'Os moravam...—Os frades vivem...—Os alumnos estão...

Ex.43. As nuvens fluctuam...—O sol nasce... e põe-se... 
— O Tietê desagua...—O Parahvba do Sul nasce...-- O san­
gue circula...—Os livros estão...— Secca-se o café... — A 
cauna moe-se... — As rans vivem... — As abelhas traba­
lham... — Os lobos uivam... — Os obreiros cantam... — 
As locomotivas correm... — O navios vogam... — As pé­
rolas criam-se...

Ex. 44. As estrellas são visíveis.... — Os barcos sul)-'
marinos podem navegar... — A 
O ribeiros correm... e os rios...

lua gira... e a terra... — 
— ... todos os gatos são 

pardos. — O xarão vem... — O café veiu... — Descobriu- 
se a America... — Comprei um livro... — ... se alcança o 
saber. — O guloso morreu...

Ex. 45. O agricultor revolve a terra... — O alfaiate 
corta 0 panno... — O alumno escreve o thema... — A me­
nina cose 0 aA'ental... — O porco fossa a terra... — O co­
cheiro toca os caA'allos... — A arara quebra nozes... —

'* I ' li. nt .-if,:
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Os • tamanduás caçam formig-as... — Os homens selva­
gens caçam feras... — Os animaes articulados tocam os
objectos...

Substitua os pontos de reticência por advérbios terminados em menlfi.

Modelo; Os soldados marcham... Escreva: Os soldados 
marcham rapidamente.

Ex. 46. Os aliimiios que estudam... fazem sempre 
bons exames. — O tempo passa... — As meninas não de­
vem proceder... — O examinando respondeu... ás per- 
gaintas do examinador. — A andorinha voa... —10 profes­
sor reprehende... os mandriões. — Os poltrões togem... —
( )̂uem busca a felicidade no estudo, n ’elle achará... —■ Não 
trateis os vossos condiscípulos... — 0 homem paciente 
supporta todos os males...

Substitua as expressões em itálico por advérbios em mente.

Ex. 47. Os bois ruminam com pacJioo-a. — 0 estu­
dante applicado estuda com attenção. — 0 professor vive 
com 'poljceza  ̂ mas com honestidade. — Um thema íeito com 
cuidado sai sem erros. — Os meuiuos que tratam sem 
cortezia as pessoas edosas procedem sem dignidade. — Os 
lobos comem com avidez. — Os g'ag’os _ exprimem—c com 
difficuMade. — O inimigo avançou com impeto, mas recuou 
em desordem (1).

Transforme as proposiçoes coordenadas em clausulas adjectivas 
de— cujo— intercalando-as na principal.

Modelo: A jaboticabe.il^h ó uma arvore copada; e os seus 
fruetos são saborosissimoisí. Escreva: A jabotieabeira, cujos f r u -  
ctos siio saborosíssimos, é urn arvore copada.

Ex. 48. José. de Alencar é um escriptor brazileiro 
os seus romances são muitos apreciados. — Os paulistas 

são emprehendedores; e o seu espirito de iniciativa se 
tornou proverbial. — Os pica-paus são aves trepadoras; 
e os seus pés são divididos em dois molhos de dedos. — 
Os patos são palmípedes: e os seus dedos são ligados por 
uma membrana com íbrma de remo. — Os peixes são

(l) Esta phrase deve servir de exemplo, mas não de mo 
delo. Como modelo devia ser: 0  inimigo avançou impetuosamente, 
mas recuou ein desordem.

d ,

■
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aniraaes vertebrados de sangue trio; e o seu apparellio res­
piratório é a guelra. — Os insectos são facilmente conlu'- 
cidos; e o seu corpo se divide em très partes: cabeça, 
thorax e abdomen. — As plantas dividem-se em mais 
de 160,000 familias; e o seu sangue é a seiva. — Aqucllc 
Deus era o auctor da victoria, e defendiam a causa d’elle.

Transforiuf. as proposiçoes coordenadas em clausulas adjectivas 
intercalando-as na principal.

Modelo: O trabalho traz riqueza; e ó o inimigo do tedio. 
Escreva: O trabalho, que é o inimigo do tedio, traz riqueza.

Ex. 49. Os cacau encontra-se no Brazil; e é empre­
gado na preparação do chocolate. — Bartholomeu de 
Oiismão nasceu em Santos; e foi o inventor do aerostato.
— A necessidade tem obrado prodigios; e c a mãe das 
artes. — O sol é uma estrella; e é o centro do systema 
planetário. — A cicuta é uma planta aquatica; o é co­
nhecida pelas suas flores pequenas e brancas. — O 
Brazil foi descoberto por Cabral; e é hoje uma grande 
republica. — O Amazonas nasce nos Andes; e tem um 
desenvolvimento de cerca de 6:4'20 k. — Os meteoros 
são phenomenos produzidos pela atmosphera; e se di­
videm em très classes: o arco-iris, o raio e as auroras 
boreaes.

Ex. 50 O cajú é uma frueta. muito commum no 
Brazil; e com cíla se preparam limonadas refrigerantes.
— Aquellas pennas são do pato; e nós escrevemos com 
cilas. — O filho do vizinho ó mal comportado; e tu an­
das com elle. — O professor é um segundo pae; e a elle 
incumbe velar pela educação das creanças. — O trem des- 
carrilhou; e n ’elle partiram muitos dos nossos collegas.— 
A instrucção popular vai sendo uma realidade n ’este 
Estado; e n ’ella está baseado o baluarte da democracia.— 
Senefelder nasceu em l^raga; e deve-se a elle a invenção 
da lithographia.

Transforme as express cs sublinhadas em clausulas substantivas 
conjunccionaes.

Modelo: A  justiça exige o castigo do criminoso. Escreva: A 
jusliça exige que o criminoso seja castigado.

> I ' I I. -I Ui  ̂ 'ííiíi í ;!,
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Ex. 51. O povo exige a morte dos tyrannos. — O pro­
fessor notou 0 erro do tliema. — Ninguém desconhece a 
salubridade do nosso clima. — O professor deve conseguir 
ü applicação dos discipulos. — E’ innegavel a existencia 
de um eute supremo que rege o universo. — Os jornaes no­
ticiaram a terminação da epidemia. — O governo determi­
nou a realização dos exames no fim do anu'>. vergo­
nhosa para os paes a ignorância dos filhos. — A sineta 
annnnciou o começo do trahalho. — Os vaidosos aspiram 
d lisonja. — E' conveniente a frequencia dos alumnos nas 
escolas. — Os antigos acreditavam na não existencia de 
antipodas.— O astronomo francez, Leverrier, suppoz « 
e.dstencia de nm planeta além da orhita de Erano. No 
mesmo dia em que o illustre sahio fazia conhecidos os 
seus cálculos, o mesmo planeta, a que deram o nome (le 
Neptuno, era descoberto pelo astronomo (lalle, de Berlim.

E x . ^2. Transforme as expressões sublinhadas do exetcicio- an­
tecedente em clausulas itijinitívas.

Modelo: A justiça exige o castigo do criminoso. 1'Íscreva : 
A justiça exige ser o criminoso castigado.

Complete com adjunctos de causa efjieiente os nomes predicativos 
das seguintes proposições passivas.

Ex. 53. O campo é adubado... — A noite e allumiada...
— A agua é congelada... — A arvore foi desarraigada...— 
\  cidade de São Paulo é banhada... — O trio é dissipado..., 
como as trevas são dissipadas... — A terra é fertilizada...
— O rato é apanhado... — A ran é fascinada..., como os 
passaros são fascinados...

Ex. 51. A verdade é negada... — Os beneficios são es- 
■ IIuecidos... — As pedras sao atiradas... O estudante foi 
admoestado... — A madeira foi desbastada... A estatua foi 
lavrada... — O canal foi aberto... — k  fera foi acossada...— 
A mobilia foi feita... — As flores foram regadas... — As ruas 
foram vmrridas...

Substitua por expressões equivalentes cs predicados ou os adjun­
ctos predicativos sublinhados.

Modelo: O colibri é de uma lindeza extrema. Escreva; O 
colibri é ixtremamente lindo.
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Ex. 55. 0 terreno ficou sem cultura. — A nossa escola 
está em hom sitio. — As alegrias dos perversos são de 
curta duração. — Nenhum crime deve ficar sem castigo, 
- O sol c 0 vento estavam contra nós. — A cidade está 

em mau sitio. — O navio acha-se sem mastros. — A prova 
escripta ficou sem se completar. — As leis injustas são de 
difficil e.cecução. — Este tlieorema6' de facil demonstrajção.
— O paço municipal é de uma construcção solida.

Intercale na principal as prot)osi<;jes conjiriciynaes e converta as 
as respectivas cotijuncçoes sublinhadas em pronomes relativos ou 
conjunctivas.

Modelo; O alumno foi premiado, porque estudou muito 
Escreva: O alumao, que estudou muito, foi premiado.

Ex. 56. O soldado foi castig-ado, porque se tornou re­
belde.— O magistrado é muito considerado, é jus­
ticeiro.— A rosa c muito admirada, porepue é hellissima.
— O official foi promovido, porque se houve com bravura.
— O ouro é muito apreciado, porque é o mais hello, o 
mais malleavel e o mais util dos metaes. — O terreno 
ha de ser ittvXiX,porqtie foi habilmente arroteado. — O ferro 
é 0 mais util dos metaes, porque c materia absoluta­
mente indispensável á industria.

Ex. 57. O examinando será reprovado, se não souber 
a materia. — As meninas serão elog-iadas, se cumprirem 
0 seu dever. — O professor será estimado dos seus disci- 
pulos, se souber captar sympathias. — O homem torna-se 
temido, quando é ])ervcrso. — As arvores darão fruetos, 
quando forem bem cuidadas. — O cidadão cumpre um 
dever, quamdo obedece ás leis. — O homem vive isento da 
morte, quando é temente a Deus.

mm

Substitua os travess. es pot termos convenientes, formando com­
parativos.

Modelo: A  rosa é — bella —  o jasmim (T. Escreva: A  rosa 
6 ynais bella que ou do que, o jasmim.

Ex. 58. O ferro é — util — o ouro. — A platina é — 
pesada — o chumbo. — A terra é — pequena — o sol.— 
O leão é — feroz — o tigre. — As torres são — altas — 
casas. — O kilometro é comprido — a légua. — O galgo

(1) Subenlende-se; do que o jasmim é bello.
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~T iGljrp. — A sciencia é — necessária —
n riqueza. — 0 estudioso é — estimado— o mandrião.— 
A garça é — branca — a araponga. — O aco é — Hexi- 
vel — 0 ferro.

Ex. 59. I ma cidade é — populosa — uma v illa ._
I'm ribeiro é — pequeno — um rio. — A lagoa é — con­
siderável — 0 lago. — O gallo é — valen te— o perú.—
A carne de porco é — saborosa — a de vacca._O
porto é — grande (?) — a enseada. — A virtude é — es­
timável — o ouro. — Os preguiçosos são — estimados — 
os diligentes. — A seda c — cara — o algodão. — O boi 
■e — corpulento — o elepliante.

Substitua os travessões por termos convenientes, forinando com­
parativos (te igualdade.

M odelo; A plalina (• —  preciosa —  o ouro (1). Escreva: A 
platina 6 t~io precioso como o ouro.

Ex. ()0. O lobo é — feroz —o tigre. — O gato é — util_
0 cão. — A rosa é — cheirosa — a violeta. — O melão é 
— saboroso — o ananaz. — O gato é — matreiro — a ra­
posa. — A grammatica é — necessária — a sciencia. — A 
cadade de São Paulo é — populosa — a de Veneza. — O 
Estado de São Paulo é — grande — Portugal, a Bélgica, 
a Dinamarca, a Suissa, a Neerlandia, o Drão ducado de 
Luxeuiburgo, a Bulgaria e o Monttmegro reunidos. — A 
sciencia é — preciosa — o dinheiro.

l^onha ' s adjectivos sublinhados ?ia fô rm a  organica do superla­
tivo absoluto.

Modelo: O alumro merece um castigo justo. Iíscreva: O 
aliimno merece um castigo justíssimo.

Ex. ()1. A alumna resolveu um problema difícil. — 
A pena de talião era uma pena antiga. — No Estado de 
São Paulo ha regiões salubres. — A 'Constituição brazi- 
leira é lana Constituição Iwre — A cachoeira Paulo Af- 
fonso oíferece á vista um panorama magnifico. — iMcrece 
 ̂ coiisIdeI <içao un:i \\\VA integro. — A pena de morte

é um castigo atro:. — Ladislaii Netto foi um brazileiro 
sabio. — Attila foi um guerreiro cruel. — A carambola 
tem um sabor acre.

(1) Subentende-se: quanto, ou como, o ouro é precioso.
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Ex 62. 0 clima dos pampas c ás vezes — A pa­
lavra de lionra c também um juramento sagrado. — Os 
macacos são sagazes. — O bramido do leão é ter rirei. — 
A Pauliceia (3 uma prosjiera. — Rio Branco, quando
pequeno, foi pobre. — As ling'uas dos leões são asperas. 
Xapoleão foi um g-uerreiro celebre. — Cotegápe íoi um esta­
dista notável.

Tra^isfonne as expressões escriptas em itálico em proposições conjtm- 
ccionaes, substituindo o relatvo  que pelas conjuncç es porque, logo 
que, quando, se.

Modelo; O arco, que f o r  muito estirado, quebra-se. Escueva: 
O arco, se f o r  muito esürado, quebra-se.

]’!x. 6d. O campo, que fo r  bem adubado, dará boa 
safra. — O gato, que empreita o rato, fica immovel. — O 
obreiro, que fo r  lahorioso e economico, ficará rico. — O me­
nino, que mentir, ficará mal conceituado. — O cego, que 
anda sem guia, tropeça e cai; o alumuo, que não  ̂ouve os 
conselhos do mestre, lia de errar. — O cão, que ficar liij- 
dropliobo, será morto; a creança, que fo r  mordida, deverá 
ser logo medicada. — A virtude, que nãto tem a sua raiz 
na religião, ó uma planta frágil. — O homem, que é aper­
tado pela fome, pode praticar desatinos.

Transforme as axpressões em itálico em proposições ou locuções 
participaes, e depois em infinitivas.

Modelo: A fera, perseguida pelos caes, melleu-se n’uma furna. 
Iíscdeva: 1) A  fera, sendo perseguida pelos caes, melteu se n’ uma 
furna: 2) A fera; ao ser perseguida pelos cães, metteu-se n’uma 
furna.

Ex. 64. Expulsos os desordeiros, restabeleceu-se a 
ordem. — O facinora, atormentado pelo remorso, entregou- 
se á prisão. — O sol, quando nasce, doura a terra com os 
seus raios — A cobra raras vezes morde, qua.ndo não épro- 
rocada. — Posto o sol, o exercito acampou. — Acabada a 
festa, 0 povo retirou-sc. — O elephante, apanhado em 
pequeno, domestica-se facilmente. — Com a leitura e com 
a meditação, alcançamos o saber. — O proprio venemo 
pode ser excellente rernedio, ó-c/br emptegado com circum- 
specção. — Na carreira, o veado faz evoluções capazes de' 
desnortear os mais adestrados cães.
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Uvas.
Transform e as expressões sublinhadas em proposiçoes interroga-

Modelo: Ninguém sabe a hora da sua morte. Escreva; Niii-
guem sabe qtial a hora em que tem de morrer.

Ex. 65. Ignoro o loçjar da morte do legislador helreu. 
— S() Deus sabe os designios dos perrersos. — A velhice 
conliece os perigos da mocidade. — A alumna não sabia 
a licção eque luwia de dar. — O rústico ignora os usos 
da l)oa sociedade.— Nignein lhe pergunta a sua edade.— 
O gato sabe o esconderijo do raio. — A a uctoridade per­
guntou-lhe a sua occupação. Ninguém sabe os seus meios 
de vida,. — Ignoro o destino do meu cão. — Pergmntei-lhe 
a. hora da chegada do trem.

Transforme as expresso s sublinhadas, primeiro em clausulas ad­
verbia s conjunedonaes, depois em infinitivas.

Modelo: Muitas aves defeapparecem, com a entrada do 
outonos só voltam o principio da primavera. Escreva: Muitas
aves desapparecem, quando emtra o outono e só voltam, quando 
principia a primavera-, 2.°) Muitas aves desapparecem, ao entrar 
do outono e só voltam ao principiar a pnm avera.

Ex. 66. O bom estudante não gasta o tempo imitil- 
mente. — A lebre dorme de olhos abertos. — () cobarde 
tremia d vista do inimigo. — As estrellas parecem-nos 
pequenas por causa da sua muita distancia.. — Os tilhos 
obedecem por amor aos paes. — A ’ chega,da da, commissão 
examinadora, todos os alumnos já estavam na escola. — 
O azeite nada sobre a agua por causa da sua lejve:a. — 
As onças caminham sem bulha,. — Os diamantes sao muito 
estimados em razão da sua belleza e raridade. — Muitos 
IVuctos caem antes da maturação. — O caíé é muito a- 
])reciado causa d,a sua acçã.o tônica e estimulante. — 
A pedra afunda-se na agua pelo seu peso. — No governo 
de Pedro I f  o Brazil declarou guerra ao Paraguay.

Empregue em vez do adjectivo possessivo um pronome pessoal como 
objecto indirecto ligado ao verbo.

Modelo: O professor corrigiu o meu therna. Escreva: O 
professor corregiu-/«^ o therna.

Ex. 67. Os ratos roeram o meu casaco. — O banco
magou 0 teu dedo. — O agricultor limpa o cafezal para
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facilitar a siia profliicção. — O vicio abrevia a nossa vida. 
— Os vossos desatinos cortaram a vossa carreira. — As 
estrellas são tantas, que difficil é saber o seu numero.

K Substitua os pontos de reticência por uma das expressões CREii), 
PENSO, DIZ-SE ou DIZEM, CONSTA, anteposta ás seguintes proòosiçdes 
que assim passam a ser subordinadas substantivas.

Modelo; A virtude 6 recompensada. Escreva: Creio que a 
virtude é recompensada.

Kx. 6H. ... 0 vicio é odioso. — ... a terra é redonda. - 
... 0 trabalho e a economia são fontes de riqueza.— 
... Guttenberg inventou a imprensa. — ... o medico ingdez 
Jenner inventou a inoculação da vaccina. — ... a ociosi­
dade é mãe de todos os vicios. — ... Fulton inventou o 
barco a Â apor. — ... a baleia é o maior dos animacs. —
... Bartholomeu de Gusmão inventou o aerostato.

•

Kx. ()9. ... 0 ar é composto de 79 partes de azote e 21 
de oxygenio, um pouco de acido carbonico e vapor d’agua.
— ... 0 Oceano Atlântico occupa uma superfície de cerca 
de 90 milhões de kilometros quadrados. — ... as abelhas 
produzem mel e cera. — ... o frio faz congelar a agua.— 
... 0 estomago funciona mesmo quando estamos dormindo.
— ..., quando o som encontra um obstáculo, se reflecte, 
isto é, volta para traz. — ... a preguiça e a pobreza Auvem 
sempre de parceria.

Kx. 70. ... a agua é uma combinação de 2 volumes 
de hydrogenio e um volume de oxygenio. — ... gravidade 
c a attracção que se exerce entre o glolio terrestre e os 
corpos collocados á sua superfície ou tora d’elle. — ... cs- 
trellas são esses numerosos astros espalhados pelo firma­
mento, que tem luz pro]iria e não tom movimento sen - 
sivel. — ... as raizes, as liastes e as folhas são os orgãos, 
pelos quaes as plantas se alim entam .— ...os pequenos 
canaes, por onde corre o sangue, .se denominam artérias 
e veias.

Substitua os pontos de reticencia por clausulas adverbiaes de q u a n d o , 
LOGO QUE, etc, locuções participaes ou inpnitivas.

Modelo: ..., todas as iguarias são excellentes. Escreva: 
Quando se tem fom e, todos as iguarias sã(» excellentes.

lA
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Ex. 71. ..., deves deitar as tuas de molho. — O dia 
vem amanhecendo,... — ..., a todos allumia. — ..., pagarei 
a minha divida. — ..., deveis lavar o rosto.— Só se deve 
heber agua,... — O menino virá a ser douto,... — O agri­
cultor ha de ticar rico,... — O alumno será premiado,... — 
As feras sahiiTio das florestas,...

Ex. 72 Temos limpa a consciência,... — O soldado 
cumpre uma obrigação e dever,...— O professor corrigárá 
os themas,... — O alumno não commetterá erros,... — O 
agricultor fará a colheita,... — As creanças serão a alegria 
dos paes,... — Recebereis um prêmio,... — ..., cumprimen­
tareis 0 mestre.

E x-  75. Junte ás p ro p o sif es dos exercidos e 72 as express es 
CREIO, PENSO, DIZ-SE OU DIZEM, 6 form e asswt proposiçoes cotnplexas 
constantes de g  proposições simples.

Modelo: Creio que, quando se tem fome, todas as igua­
rias sao excellentes.

Responda por phrases completas ás seguintes perguntas.
Modelo: Como se chama o fruclo de videira?  E screva: O 

frueto  da videira chama-se  uva.

Ex. 74. (Quantas horas tem o dia? — Quantos dias 
tem a semana? — Quantos minutos tem a hora? — Quan­
tas estações tem o anuo? — Quantos pés tem um bipede?
— Quantos pés tem um quadrúpede? — Quantas mãos 
tem um quadrumano? — Quantos lados tem um pentá­
gono? — Quantos aunos tem um século? — Em quantos 
Estados se divide o Brazil?

Ex. 75, De que se fazem os cestos ou cabazes? — De 
que consta um machado? — De (|ue é formada uma es­
pada?— Quaes são as difterentes peças de uma espingarda?
— (Juiaes são as diversas partes de uma flor completa ?
— Q)iie nome tem o iiistrumemto que é destinado a de­
terminar 0 peso relativo dos corpos? — (Juaes .são as pro­
priedades da borracha ?

Substitua as fôrm as 7>erbaes em itálico pelo verbo haver {na 
fô rm a  impessoal) no mesmo tempo e modo, observando as regras 
syntaticas.

éf
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Vt

Modelo : Deram-se exames hrilhanles este anno. Kscheva : 
Houve exames brilhantes este anno.

Ex. 76. Existem ainda muitas creanças que não sabem 
ler. — l)ar-se-hão grandes festas no fim do anno. — Oc- 
corriam muitos casos de indisciplina entre os alumnos. 
— Lavram boatos assustadores acerca de reprovações. — 
Não suppuz que ajípareccssem tantas difficAildades no 
estudo (ias matliematicas. — Não pensei que succedesscm 
tantas faltas no meu exame oral.

|i ’ 13

*

Corrija as seguintes palavras e locuç >es viciosas.
Modelo: Vende-se livros, compra-se quadros. Escreva: Ven­

dem-se  livros, compram-se quadros.
Ex. 77. Pedro foi na cidade. — Maria chegou na ja- 

nella. — Hoje ainda não vi ella. — Amo-Mc.— Luiz trouxe 
um livro para mim ver. — Hoje tem log ar a festa. — Clia- 
maram-n’o, mas elle fez-se desapercebido. — Emprestei um 
livro, cajo livro não me restituiram. — Não podern, não 
devem haver leis iniquas. — Eui eu quem comprei o ca- 
nario .— Hão de haver feriados nas escolas.— A, falar 
a verdade, não sei hem a minha licção. — Haja vista ao 
promotor publico. — Em quanto a mim, nada tenho (|ue 
dizer. — A menina está com fome.

Ex. 7S. Tenho a dizer-lhe que a sua encommenda 
não vein. — Chamei-o feio. — Custa íí crer que os seus 
esforços não tenham bom êxito. — O espelho fez-se era pe­
daços. — O professor fez com que o alurnno recomeçasse 
0 tliema. — O menino é muito intelligente para compre- 
hencler a minha explicação. — A casa da escola fica meia 
escondida entre os arvores. — IMetade do terreno está di­
vidida em lotes de dez imAros. — Não ha nodoas' que 
não possam apagar as lagrimas. — Quando o professor 
parte? — Antonio e Pedro não são meus amigos. — Por 
(jue caminho vais á cidade/^ — Vou esfonjos para
sahir-me hem. — Já deram dez horas. — A porosidade, 
ohjecto da minha licção. — lãtzem annos ([ue estou aqui.

--------------
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Capitulo skoundo 

' r r a n « í o n i i o e o e s  C)

0 ELEPHANTE

M u d e  fl s in g u la r  p a r a  o p lu r a l ,  e escreva: Os 1'ilephontes são...
Kx. 70. — O elephante é não só o maior, mas ate o 

mais fo rte  de todos os ([uadrujiedes. — Não é \\^\\\ feruz  
nem mair, pelo contrario, ó j^acijico e manso, e só emprega 
a força em jiropria defeza. Acha-'^c: na Asia e na Aírica. 
e chega a ter desde sete até dezoito pés de altnra, mas 
commnmmemente anda ]>ar doze até quinze. Na appa- 
rencia, é o mais disforme dos animaes.

Um corpo g-rosso e monstruoso, cor cinzenta, pelle 
callosa e sem pelo, pernas collossaes, ([uc parecem íorma- 
das para se não moverem, pescoço teso e curto, olhos 
excessivamentí' ])e([uenos, em razão do seu volume, ore­
lhas larg‘as, ])endentes e uma trouiha de íórma irregailar, 
eis aqui 0 exterior dn elephante.

Ex. 80. — Os olhos, ajiesar da sua pequenez, téiii 
variedade de expre.ssão superior á de qualquer outro c U i i -  
nial; tem o sentido de ouvir muito apurado; um olíacto 
mui delicado; gosta das ílorcs, colhe-as, e respira, coin 
(‘xtasis, 0 sen perfume; em tacto, p ide dizer-se que até 
excede ao mesmo homem. Este sentido existe principal­
mente na tromba ou focinho mui comprido, que acaha 
(un duas ahertui'as ou ventas semelhantes ás do ])orco, 
move-diS em todo o sentido, e na extremidade, por baixo 
das ventas, ha uma excrescencia semelhante' a um d('do, 
com que fa z  o que quer, como arrancar um pinlu'iro, 
desatar o nó d(' uma corda, ('tc.

Ex. 81. Os dois enormes dentes (Xeste animal, ahso- 
lutamente impróprios á mastigação, constituem as smis 
armas defcnsiAas, Sendo domesticado, torna-^r. o mais 
docil dos aninuu's. Tem grande aífeiçao ao conductor, pa­
recendo que só dee para servil-o e i»hedecer-lhe. Aprende

(1) Agora que os alumnos já se familiarizaram com os ele- 
menlos de que se forma urna proposição, vamos exercel-os em 
desenvolver assumptos familiares, propondo-llies a reproducçio, 
com ligeiras variantes, de pensamentos que foram expressos 
por escriptores dislinctos.

X
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com facilidade ajoelhar ])ara que o carregMiem, e se ])ossa 
subir para cima a'cllc, sendo fagueiro com aquelles qiu' 
conhece.

O C A V A I. L O
O  m esm o e x e r c id o

Ex. 82. O cacallo é o mais nohre e o mais utíl d(' 
todos os auimaes que o homem sujeitou ao seu serviço, 
Sem ter toda a sagacidade do elephante, possiie esta qua­
lidade em alto grau; é ãocil e suscepticel de atíeição. 
Conhece a sua cavallariça, os seus companheiros, o logar 
onde uma vez esteve 'parado., e acha facilmente o caminlio 
na estrada por onde já 'passou.

Os numerosos serviços que nos presta são tão conhe­
cidos, que julgamos ocioso enumcral-os.

E’ difficil designar a terra primitiva do cajvallo. 
Muitos pretimdem que foi a Arahia, (rond(' são os mais 
estimados; acham-se, porém, em qualqiKU' ])arte do gloho, 
ex(;epto para o polo do norte.

A VA(XU 
O  m esm o e x e r c id o

Ex. 8.‘3. J  vacea tem  ̂ como o hoi, nma ('statura curta 
e ndeita, míunhros grossos e robustos, ])elle do pescoço 
nendente, formando a papada, mas é mansa., e a sna uti- 
lidadí' é sohejamente conliecida. Da qualidade das ])asta- 
geus de])end(' o maior ou menor proveito que se póch' 
tii*ar fe s te  animal. Se estas são pingues, não só a vacea 

mais gorda., mas o leite é mais copioso <' natento. Do 
leite é ([lie se fazem queijos e manteiga, (|ue hoje tém 
tanta parte no alimento do homem.

Ex. 84. A vacea., como o loi., gasta, dois an nos a 
crescí']', conserva o seu vigor ate aos nov(‘, e morreria 
aos (juartoze ou (piinze, se quando começa a dehilitar-s(', 
nao (uiidassem em a (Uigordar para nos servir de alimento.

De todos as animacs domésticos não ha mmhuni, (pu' 
laça tantos serviços por nós, como o loi c a vacea. A sua 
earne, o seu h'ite, o seu couro c até as extremidades do 
seu corpo, se convertem em proveito e utilidade do liomem.

1 ;
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0  JAGUAK

O m esm o exerctcto

Ex. 8Õ. — 0 jaguar, viilg-armente chamado onça do 
Brazil, vive na America, e os{)ccialmentc na parte que se 
extende desde Buenos Aires e o Paraguay até ao México. 
Encontra-íiQ: tamiæm ua parte sudoeste dos Estados Uni­
dos, na Americ.a do Norte, mas onde se enconira com 
mais frequência é nas regiões temperadas da America 
do Sul, junto dos rios Paraná, Paraguay e Uruguay.

O jaguar no tamanho c quasi igucà ao tigre, mas c 
mais forte qu(' elle. As firmas em geral denotam mais 
força que dcstr('za; o corpo não é mais comprido (̂ iie o 
do tigre, e as ])ernas rclativamente são mais curtas.

Ex. 86. — O jaguar vive nas margens dos rios e 
ribeiros cobertos do arvoredo, no orla das dorestas vizi­
nhas das lagoas, e nos paizes i)antanosos, onde as bervas 
e os juncos alcançam a altura de 2 metros. S(3 excepcio­
nalmente se encontrara, em cani])0 descoberto ou no in­
terior das dib'estas, e só alii transita quando vai de pas­
sagem de um para outro sitio.

Não tem habitação certa, deita-^^ onde estiver no 
momento do nascer do sol, no ponto mais occulto que 
encontrar, ou entrí' as bervas altas, e abi iiassa o dia.

A S E H P E N T E

O  m esm o e x e r c id o

Ex. 87. — De todos os animaes de que nos fala a 
historia natural, a serpente é de certo um dos mais ex­
traordinários. Ainda que i)ela firma, pareça sem energia 
e vigor, porejue se arrasta como réptil j)eía terra, entre­
tanto nas oceasiões eni que necessita de alimento, ou 
(piando aggride ou se defende, a serpente agita-no, salta 
enrosca-no, como os mais ageis e enérgicos animaes. A 
serpente vive e desenvolve-no, bem nas regiões e(|uatoriaes 
A humidade não ZZ-í? causa damno, mas prejudica-rt a falta 
de calor.

Ex. 88. O naturalista Budbn dividiu as serpentes em 
oito grupos, deste as de maiores dimenções com escamas

. .J .
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110 ventre, que elle especializa com o nome de coljcas a 
pertencem ao primeiro grupo, até ás que cliama tuber­
culosas, e que elle colloca iio 89 grupo.

As serpentes, em geral, são perigosas e venenosas; 
encontram-se, porém, na America algumas especies qiu' 
não são venenosas, mas que atacam o homem, emboi-a 
.sejam de pequenas dimensões.

A  noA covsTincTOR e a ca sc a v e l  são das maiores e 
mais v('uenosas. A víbora, qui' c muito ])cqacna., púde-^a, 
considerar das mais perigosas

O OVO
O mesmo exercido

Ex. 89 E ' 0 ovo um alimento muito genmxilizado, 
sendo usado quasi que exclnsivamente o das gallinlias. 
que r o melhor, ainda (pie pessoas ha que aprovcdtam o 
(le outras aves domesticas.

O ovo entra, na composição de fritadas, doces, e jooV/c- 
.sc comer levemente/r/7o em manteiga (estalndo), ou pouco 
cozido em agua fervenh' (quente). Preqiaraão d'esta ultima 
férnia, é elle d(' fácil digestão (' convém ás pessoas enfra­
quecidas.

Plx. 90. Não devemos usar ééclle como alimento quo­
tidiano, mas uma vez ])or outra, e de mistura com 
outros artigos de mesa; não conA'ém ainda cozel-o tanto,

fique endurecido, ])ois neste é m\ú\o indiff esto.
O ovo e.strafja-%Q muito depressa; no tim de vinh' 

dias , (' ás v('zes antes, estd apodrecido ou chúccy. para 
conserval-o durante alguns dias mais, cuni])re guardal-o 
dentro do farello ou farinha d(' mandioca.

A F A U X A B R A Z I L E I R A
M u d e  o p lu r a l  p a r a  o s in g u la r

Ex. 91. V: de extraordinária riqueza o reino animal 
110 Brazil. Este t('ri-itorio vastissimo, abrangendo ( iiasi 
todos os climas, é povoado por grande quantidade d('es­
pecies de aniniaes, muitos dos quaes forneemn preciosos 
r('cursos á alimentação do homem. Entre estes nltimos 
notam-se: os queira da s-hrancas, os veados, as pacas, as
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cutias, os tatás\ entre as aves: as perdizes, as codornas, 
os jacús, os rnacucos, as jacutingas, os inambús; entre os 
])eixes (lo mar: os meros, os M/upirds, as garoupas, os 
badejos, os robalos, as tainhas; e entrí' os dos rios: os 
dourados, os bagres, as tabaranas, as piracanjubas, etc.

OS PASSAI!INHOS

A íu d e  o p lu r a l  p a r a  o s in g u la r

Ex. 32. Os passarinhos t(3in a costumeira de querer 
logar certo nas arvores'. assim como a gente tem a sna 
cadeira no theatro, assim também têm elles no campo 
tronco certo e ramo de assignatnra. Cada ])assaro encar- 
ra])ita-se em diíferente região da arvore, conforme sens 
o sos e nascimento.

No tronco debaixo, ficam os curiosos e abelliudos, toda 
a vasta parentela dos papa-jlgos qne querem ver tudo, e 
SC ])õem a caminlio para qnalqner consa; a imda altnra, 
os bulhentos, os grazinas, os chilreadores, capazes de en­
surdecer a gente com a motinada das cantigas e da pal- 
ração; no cimo, os -impostores qne se dão ares de estar 
no mór auge das honras; ])ela haste adeante, os qne a 
sabem toda, muito sorrateiros em ])assito de rato, escon­
dendo-se na rama para verem tudo e ningnem dar com 
elles...

O LEÃO
M u d e  0 m a sa d in o  p a r a  o fe m in in o , escreva em v ez de O leão 

A leôa e observe em todo o ihein a as reg ra s syntaticas consoantes a 

esta m u d a n ça .

Ex. 33. O leão é o mais fort('. o mais soberl)p e o 
mais tcrrivel de todos os animaes. Chamam-lhe rei, como 
para demonstrar a sna força e ])redominio entre' todos. \  ive 
na Africa e na índia. Procura de preferencia as areias 
ardentes e ataca fnriosamente o homem.

Os viajantes, qne atravessam por nec.essiílade de com- 
mercio as regiões Jiabitadas pelo leão, têm muitas vezes 
qne se arrepender da sna ousadia ou lamentar a sorti' 
que os obriga a ])ercoi'rer caminhos tão arriscados.

Ex. 34. São difficeis e pi'rigosas as caçadas do leão. 
Julio Gerard, official francez, de serviço no exercito de

y
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Argel, referiu n ’um a])reciavel livro não só a vida do 
terrivel animal, mas tainbem as peripecias e perigos d'essas 
caçadas. .Tulio (xerard, que foi caçador destemido, matou 
muitos leões e afinal morreu afogado ao atravesar um rio.

O CARNEIRO
M u d e  0 m a scu lin o  p a r a  o fe m in in o

Ex. 95. O carneiro é utitissimo e proveitoso', da lan 
com que se cobre tecemos panno para o nosso vestuário; 
a carne e os intestinos nos servem do alimento; a ])elle 
é aproveitada por diversas industrias; os ossos, como os 
(lo boi, produzem carvão animal.

O carneiro é submisso, pacifico e domestica-se com 
facilidade.

MANHAS DE GATO
M u d e  0 m a sculin o p a ra  o fe m in in o

Ex. 96. Os gatos se valem das suas industrias e ar­
tifícios ])ara buscarem que comer. Um d'estes, como eu vi, 
se puiilia entre as arvores e hortaliças de uma horta, d('. 
tal sorte estirado e extendido, que parecia morto. E n ’esta 
postura perseverava al li sem bulir-se esperando a sua 
ventura. A simples aveszinlias, enganadas por aquella 
apparencia, se chegavam a elle sem receio, e então o la­
drão de um salto as apanhava e comia.

Ex. 97. Cada dia nós vemos as astúcias c (dladas de 
(|ue 0 gato .se serve ])ara (*,açar e furtar. Muito bem sabe 
elle tirar o testo á paiiella, ])Osta de pouco ao lume, met­
te r-lhe as garras, tirar a carne e fugir. Eu mesmo sou 
testemunha de outra astúcia, que aqui direi.

Ex. 98. Andava um gato por cima do espigão de um 
muro á caça de uma lagartixa, que, fugindo (feile, S(‘, 
mettera debaixo de uma telha, que por acaso alli se achava 
com a hocca para abaixo, (^ue fez elle então? Raciocinou 
assim : (( Se nietto a mão por esta parte, ha de fugir-me 
pela outra hocca da telha ; pois eu acudirei a isso. » Mas 
de que modo ? Poz uma das mãos na hocca mais estreita 
d’ella, e pela mais larga metteu a outra; e d’este modo.

» ; 'W W 11 T?r;7r
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como por interpresa, apanhou a caça, que buscava, 
Pois que mais íaria, se fosse dotado de entendimento 
e razão ?

A ABELHA E A BORBOLETA

M u d e  0 s in g u la r  p a r a  p lu r a l

Ex. 99. A alhelha voa sem cessar, zumbindo, de uma 
para outra ]>arte ; trata de recollier o que necessita para 
si e para a sua familia ; ella symbolüa a diligencia, a 
actividade e o cuidado para com o futuro.

A borboleta, pelo contrario, voa pelo prazer de voar; 
não ijensa em ser util nem a si nem aos seus, por isso 
morre miseravelmente.

O bom menino deve, pois, imitar â abelha e não a 
borboleta.

O BEIJA-FLOR 

M u d e  0 s in g u la r  p a r a  o p lu r a l

Ex. 100. O beija-Jlor é o mais pequeno de todos os 
passaros. D’ elle encontram-se no Brazil cerca de quarenta 
especies differentes. Tão A<^quenito e, e a plumagem que 
0 cobre tão linda é, que as senhoras costumam trazel-o 
como enfeite nos chapéus, como se fosse  uma flor.

Tem um bico fino e comprido, de que se serve 
para tirar os bichinhos (jue moram no centro das flores, 
em torno■ das quaes adeja constantemente: d’ahi a ori­
gem do seu nome.

Este passarito é muito perseguido por umas aranhas 
grandes, que o matam para chupar-/A6̂ o sangue.

O VEADO

M u d e  o m asculino p a r a  o fe m in in o

Ex. 101. O veado ó um bello animal de cor triguei­
ra, ou alourada, pelo raro, cauda curta, pernas altas e 
delgadas e figura elegante. Corre com velocidade, e to­
dos os seus sentidos são mui apurados. Vê de muito 
longe, percebe os cheiros a grande distancia, e ouve até 
0 ruido de uma folha.

I
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As crias dos veados são malhadas de branco.
Os veados são em geral afeiçoados a viver em peque­

nas sociedades. Sua vida cre-se que pode chegar ate 
quarenta annos. _________

A TEMPESTADE
M u d e  os verbos p a r a  o p r e te r ito  im p e r fe ito

Ex. 102. Sopra um vento sufiocante.^ Nuvens carre­
gadas escurecem os ares. O sol dourado desapparece. Os 
animaes medrosos As alegres aves emmudecem.
Reina uma quietação assustadora. Fuzilam relampagôs 
vivissimos. O rouco trovão Irame. O pó subtil .sobe em 
remoinhos. Caem grandes bategas de agua. O laborioso 
camponez corre para a casa. O caminhante solitário 
cura um abrigo. Pouco a pouco cessa a chuva grossa. 
Os terriveis ribombos do trovão enfracjuecem. Os raios 
crepitantes extingueni-'èa. As nuvens negras dissip>am-s,Q. 
O ceu azul apparece. O alegre sol sorri de novo. Uma 
brisa fresca respira. Os animaes deixam as suas tocas. 
Toda a natureza reanima.

-■ ti
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GUTENBERG
P o u h a  os verbos no p r ete r ito . Modelo : Gulenberg... n a s c e u ...

Ex. 103. Gutenberg, o inventor da imprensa, nasce 
em Moguncia em 1403. Aos quinze annos de edade, 
pterde o ])ae, que apenas lhe deixa escassos havercs. Gu­
tenberg transfere então a sua residência para Stras- 
burgo. Ahi, ao cabo de dez annos de experiencias e de 
decepções, inventa o meio de servir-se de lettras moveis 
para imprimir livros. Surge, porém, á praticabilidade da 
sua invenção um serio obstáculo, qual o de não achar um 
metal apropriado para fazer os caracteres. O parece- 
lhe demasiado duro, ao passo que o chumbo se lhe afi­
gura excessivamente brando. Em taes alternativas, re- 
petem-9>o. as experiencias, cujo resultado final c ver-se 
Gutenberg inteiramente baldo de recursos pecuniários. 
Tres burguezes de Strasburgo corrm -lhe em auxilio, as­
sociando se a elle, mas dentro de pouco tempo veem se 
também exhaustos de dinheiro.

Ex. 104. Chegam ao ponto de vender a propria mo- 
bilia, sem que, entretanto, tenham bocca para fazer a

r j m ;  iim L iv  ti« f
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•(iutonberg a mais leye exprobaçâo. Esses liomens, dig-nos 
do toda a consideração, são Hoilman, Dnizzeliu e Riff 
1 ouco depois Morrem estes, e (iutenberg, cheio de divi­
das e perseguido pelos credores, tem que regressar para 
Moguncia A h i/ « .  sociedade com o rico ourives João 
hust, que lhe empresta dinheiro e o põe em estado de 
continuar as suas experiencias.

Ex. 105. Pedro Scluetíer, mancebo douto e versado 
na arte de copiar manuscriptos, entra em collaboracão 
com elles, hoi este, ao que dizem, o que teve a ideia de 
misturar o antimouio com o chumbo, e d est arte conse­
guiu  íiindir os caracteres. Havendo esta liga excedido 
em muito á expectativa d’elles, a invenção de Guteiibero- 
uao faz  senão progredir a passos rápidos. No entanto 
em paga de tantos esforços, machina-^t nas trevas á 
inutilizaçao de Gutenberg. O pérfido Eust arma-^Q. de 
todos os meios para descartar-se d’elle.

Assim, pois, c/iama para si o concurso de 
bchœfter dando-lhe a filha em casamento, exige de (íu- 
fenberp o pagamento da quantia que lhe emprestara 
persegue-o e obriga,-o a sahir de Moguncia. ’

Guhmberg anda errante, a braços com a miséria 
por espaço de uns dez annos até que o arcebispo de 
Moguncia o admitte em o numero dos seus gentishomens 
e lhe dd uma modesta pensão que lhe permitte passar 
sem cuidados o resto dos seus dias c continuar a aper­
feiçoar a sua invenção. ^

Gutenberg morreu a 14 de fevereiro de 14f58.
M ldança de pessoa . E x , l o j .  Sup p on hti <jtií vcii d ir ig if  n  

p a la v r a  a  G u te n b e rg  e e s c r e v a :  t u , G u t e n r e u g , i n v e n t o r  da im­
pre n sa , nasceste .. C on tin ue desta fô r m a  até ao f im  do them a.

EXPLICAÇÃO 1)0 ORVALHO 
M u d e  p a r a  o p reterito  im p erfe ito  os verbos sublin ha dos.

Ex. 108 Quando esfria o ar, o vapor aquoso, que 
elle contém, deposita-ao sobre os objectos circumvizinhos. 
Ed-fo este facto priucipalmente diirante a noite, porquê 
então a temperatura desce notavelmente. Uma aratj-em 
húmida e branda favorece a produção do orvalho. Nota­
do também que não apparece orvalho nem debaixo das 
arvores nem nas vizinhanças dos edifícios, porque ahí 
está 0 solo abrigado contra a irradiação nocturna. Pela 
mesma razão, não ha orvalho quando o ceu está carre­
gado de nuvens. d
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CARTA

M u d e  os verbos su b lin h a d o s p a r a  0 im pera tivo

Ex. 109. Meu querido filho.
Terás a maior cautela com os cães que te parecer 

estarem affectados de raiva. Se succeder que alguém seja 
mordido, fcLT-llie-liás immediatameute o tratamento que 
te vou indicar ; buscarás uma haste de ferro que possa 
penetrar em toda a profundidade da ferida, deital-a-liás 
a aquecer ao fogo, lavarás a ferida, corta/r-lhe-hás os 
bordos, e, depois de bem enxuta, a cauterizarás com O' 
ferro em brasa e queimarás a carne ainda além dos pon­
tos attingidos pela mordedura. Observarás que o ferro,, 
quando está incandescente, cauteriza com menos dor e 
com mais efficacia do que quando está simplesmente 
aquecido.

Ex. 110. Se não tiveres nem ferro nem fogo á mão, 
nem por isso deverás perder tempo tão precioso, recor­
rerás a outro cauterio : servir-te-liás da potassa cáus­
tica, do ammoniaco, ou do vitriolo. Embeberás em qual­
quer d’essas substancias uma tira de panno, ou bolinhas 
do fios de linho, e as introduzirás na ferida. Se se der 
0 facto de, no campo, seres surprehendido e mordido por 
um animal damnado, lavarás a terida com máximo 
cuidado e apertarás fortemente com atadura a parte que 
lhe ficar immediatamente por cima. Em seguida, sem 
perda de tempo, mandarás chamar o medico.

E x .  I I I . S u p p on h a  que a  ca r ta  preceden te f o i  escrip ta  a  d i ­
v e r s o s  MENINOS, e, a sn m  sen d o , p o n h a  os verbos n a  2 "  p esso a  do  

p lu r a l do im p era tivo .

E x .  112. P o n h a  á f r e n t e  d o s  verb o s su b lin h a d o s da  ca r ta  p te c e -  
dcnte um a das e x p r e s s 'e s : c u m p r e , c o n v e m , í m p o r t a , é  p r e c i s o , 
NECESSÁRIO OU M ISTER, seg u id a s de q u e  com os r e fe r id o s  verbos n a  
2“ p esso a  do s in g u la r  d o  p resen te  su b ju n ctiv o . m o d e l o  .* M e u  qu erid o  

filh o , cum pre q u e  t e n h a s —

E x .  P o n h a  á f r e n t e  dos verbos su b lin h a d o s  da  ca r ta  p r e ­
cedente as m esm as exp ressões in d ica d o s no E x .  gg, seg u id a s d o s  
v e tb o s n o  in fin ito  p esso a l, m o d e l o : M e u  q u erid o  f i lh o , t e r e s . . .

E x .  i i 4 . P o n h a  á f r e n t e  dos verbos su b lin h a d o s do E x .  lOg'^as 
m esm as exp ressões do E x .  i i i ,  e m ude os verb o s p rim e ira m en te  p a r a  
a  2® pessoa do p lu r a l  do p r ese n te  do su b ju n ctiv o . e depois p a r a  o  
in fin ito  p esso a l, m o d e l o  : i )  M e u s  q u erid os f i lh o s ,  cum pre q u e  t e -  
N H A E S ; 2) cum pre t e r d e s .

:nr
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E s c r e v a  os verbos su b lin h a d o s p rirn eira m en ie tio p r e te r ito  e de-  
p i  is  no fu t u r o .

Ex. 115. O frio desapparece. Os prados vcrdejam. 
As andorinhas voltam. As sementes desenvolvem - se. 
Os botões das plantas oJrrem-sa. O bosque colre-^e de 
tolhas. As arvores de frueto florescem. As flores exhalam 
perfumes. O sabiá canta. As aves gorgeiam. As rans gras­
nam. As abelhas ajuntam o mel. As selvas e os prados 
vwificam-%0,. O agricultor lavra e semeia. O jardineiro 
cava e planta. As creanças hrincam ao ar li^^e. Tudo 
está alegre e risonho.

A VERDADEIRA E A FALSA POLIDEZ '
S u p p o n h a  que sã o d u a s p essoa s que contam  o que se segue, e 

f a ç a  a s necessá ria s a lte r a ç õ e s .

Ex. 116. FjU tinha um amigo, que me fazia um hor­
ror de cerimônias. Se 7ne via de longe, corria a saudar- 
me, apertava me a mão, perguntava-:??zí? pela minha saude 
e dos meus de casa. Se apenas eu tinha uma dor de ca­
beça, já mandava elle ou vinha saber como estava', 
<lesfazia-se em mil oflerecimentos! dizia-wz<? que disjnizesse 
d’elle, da sua casa, dos seus haveres, professava-se meu 
amigo, meit servo.

Vem a guerra, aquelle tempo terrivel em que se 
perde a fazenda e se arrisca a vida. Constrangido a fugir 
da minha casa, fu i  á sua, e llie jpedí asylo.

Elle a c o l h e u a i n d a  com mil protestos de ami- 
sade e gratidão; mas que sentia muitissimo ter, n ’aqiielle 
momento, a casa cheia, e medo de comprometter-se; as- 
segurava->/?Éf, porém, que só desejava uma oceasião para 
mostrar-wí(? os prestimos de fiel amigo o servo meu de­
dicado.

Ex. 117. Desgostoso, voltei para a casa de owivo meii 
vizinho, liomem bouaclião e singello, que muitas vezes 
recebeu obséquios meus, e nios retribuiu, e não costu­
mava usar de muito palavrório, mas dizia: S e lhe suc-
■ CEDER ALGUMA COUSA, CONTE COMMIGO.

Apenas me viu, abraçou-wie, agradeceu- me ter a 
elle recorrido, deu-wze gasalhado no seu quarto, e me con­
servou comsigo até passarem os perigos.

(̂ )iial dos dois é o verdadeiro polido e cortez ?
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0 VAQUEIRO

M u d e  os verbos em itá lico  p a r a  o p r ete r ito

Kx. 118. Uiii rapaz anda apascentando uma vacca n ’uin; 
pasto contiguo a um jardim. N’ essa occasião vô n ’ uma 
arvore umas pitangas maduras, que o attraem^ e o mo - 
vem a desejos de as apanhar. Abandona no mesmo in­
stante 0 animal, e trepa á arvore. A vacca, porém, 
quando não vê 0 pastor, entra no jardim, come a melhor 
herva, e pisa muita outra com os pés. O rapaz desce 
furioso da arvore, enxota o animal, e bate-WiO, barhara- 
mente. Aproxima-sQ logo o pae e diz-Wia: Quem merece 
um tal castigo, tu ou o animal irracional ? Obedeces ao 
appetite menos do que elle ?» E o rapaz cora de vergo- 
nlia deaute do pae.

E x .  UQ. S u p p o n h a  que é o p r o p r io  r a p a z  que conta este caso, 
e escreva'. E u  a n d e i ap p ascen ta7id o ...

E x .  120. S u p p on h a  que é o p a e  qu e conta o caso ao r a p a z , e  
e sc r e v a : T u  a n da ste  a p a scen ta n d o ...

E x .  121. S u p p on h a  que são dois ra p a zes em v ez de u m , e m u i­
t a s  v u cca s em v ez de um a , e e sc r e v a : D o is  ra p a zes a n d a ta tn  a p a s­
c e n ta n d o ...

E x .  122. S u p p o n h a  que são os dois ra p a zes que contam  o caso, 
e e s c r e v a :  N ó s  andam os a p a scen ta n d o ...

E x .  12^. S u p p o n h a  que é o p a e  qu e conta  o caso a os f i lh o s ,  e~ 
e s c r e v a : Vós a ndastes a p a scen ta n d o ...

O RATO

M u d e  o  s in g u la r  p a r a  o p lu r a l

Ex. 124. O rato, classificado entre os roedores por 
causa do seu modo de alimentar-se, ó um animal da- 
mninho por excellencia. Tudo o que lhe cai debaixo dos 
dentes é, n ’um abrir e fechar dolhos, roido e devorado 
completamente se lhe serve de nutrição ; ou estragada 
de maneira atroz se a substancia, embora imprestável 
corno alimento, se acha impregnada de qualquer ma­
téria que lhe attraia o olfacto.

Os ratos, que podem ser de duas especies, o caseiro 
e 0 montez, são antes pequenos que grandes; são, porém, 
dotados de grande poder no focinho e nas patas, de que
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se servem para cavar, nas paredes e nos soalhos das 
casas, ou nos rniiros c nos troncos das arvores, ôcos ou 
cavidades em que vivem socialmente aos bandos.

Ex. 125. Tem este animal o corpo revestido de pelos 
pardacentos e curtos, cabeça pequena e alongada, olhos 
vivos, orelhas curtas, corpo relativamente robusto e 
cauda comprida sem pelos. Os seus movimentos são 
rápidos e assemelham-se a saltos.

Em consequência dos estragos que fa z , o homem 
procura exterrninal-o quer dando-//z6̂ caça com armadi­
lhas chamadas ratoeiras, quer envenenando as iscas que 
//íí? possam servir ao appetite voraz, quer íinalmente ser­
vindo-se do (jato.

A MÃE DE f a m íl ia  
M íid e  0 fe m in in o  p a r a  o m asculin o

Ex. 126. Conduze as tuas filhas pela estrada da 
virtude nos primeiros passos da vida, na certeza de que 
ellas não se afastarão totalmente d’ ella, ou de que a 
buscarão na adversidade.

A mãe de familia, que entrega a educação de suas  ̂
filhas a cuidados extrauhos, não merece o titulo glo­
rioso de mãe, e eu lhe dou, com difficuldade, o de ma­
drasta.

Ex. 127. Se um estatuário exulta de prazer vendo 
concluida e perfeita a estatua de um heroe ou de uma 
beldade, em cujo trabalho havia empenhado o seu talento, 
tempo e cuidados, qual não deve ser o brilhante trium- 
pho de uma mãe vendo completa a difficil obra da edu­
cação de sua filha. Ah ! Esse prazer é o mais puro que 
uTiia mãe póde gosar ; é o mais lisongeiro para mãe\ 
c íinalmente o prêmio de sacrifícios penosos e vigilantes 
cuidados.

Se todas as mulheres estivessem persuadidas d ’estas 
verdades, a sociedade seria mais feliz.

MAHOMET FAZ O PROPRIO RETRATO
S u b stitu a  a s 9«̂  p essoa s p ela s e f a ç a  a s m odificações corre^  

sp on d en tes.

Ex. 128. O seu aspecto grave e solenne infundia res­
peito, e as suas pala vras amoraveis inspiravam sjm  - 
patliia. O seu genio era vasto, a vontade firme. Empe-

. T»
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nhado de todo em realizar os seus projectos politicos, 
üiinca se lhe viu um instante, sequer, desmentir 2. sua 
norma de proceder, quer por palavras e por obras, quer 
nos seus trabalhos e nas suas diversões. O seu unico 
escopo era promover a fusão de todas as tribus n ’um só 
estado, era reunir todos os arabes debaixo do governo 
de um só chefe, de um só culto, e avocar ás suas mãos 
0 sce])tro, 0 gladio e 0 thuribulo.

Aos quarenta annos de edade, no anno 614, foi que 
elle poz de manifesto a sua pretensa missão divina e 
(|uiz passar por propheta.

O POBRE
M u d e  0 p lu r a l  p a r a  0 s in g u la r  con serva n do as m esm as p essoa s  

e tem pos dos verbos su b lin h a d o s.

Ex. 129. Meus meninos: não vos afasteis fio pobre, 
só porque os seus andrajos tos causam tedio: se in­
spirou commiseração, reparti com elle o ([wo. ptuderdes.

Não lastimeis a esmola. O que dispensardes á verda­
deira pobreza não tos fará íálta; porque Deus, que vigia 
e protege os bons, ha de acrescentar-roò- a riqueza que 
soiãierdes repartir com os desgraçados, ha de angmentar- 
tos os bens de que fizerdes bom uso, e dar-t-o.v há tantos 
confortos quantos forem aqiielles que levardes ao lar in­
vadido pela fome, ou junto do leito do que 11 elle cahiu 
ao peso da enfermidade, do trabalho e das privações.

Ex. 130. (diarido fordes á escola, não vos enfadeis 
com repartirdes com 0 pobre, que encontrardes em vosso 
caminho, 0 que vossos paes tos tiverem dado para as 
refeições do meio dia.

São obras de misericórdia dar de comer a quem 
tem fome, e dar de beber a quem tem sede, visitar 
•os enfermos e vestir os nús.

E lembrai-vos d’este sublime preceito: quem dá ao 
pobre, empresta a Deus.

A AMERICA
M u d e  a s expressões su b lin h a d a s em c la u su la s a d jectiv a s de c u j o

131. E’ a America admirada por delicioso paraiso 
do orbe, e os seus valles espaçosos, vestid s de esmeral­
das com a miuda herva, recreiam a vista e dão pasto 
abundante a gado innumeravel; e oó* campos feeun-
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dissimos, esmaltados com diversas flores, prateados ar­
roios, e caudalosos rios alimentam com fartura os povos; 
e a amenidade não admitte emulação com os cele­
brados jardins de Chypre ; e os seus montes e mattas 
alegram a vista com arvores frondosissimas de reaes paus 
campeches, balsamos, brazil, copahibas, cedros c outros 
de igual estima ; e o gosto com fcrteis colheitas de di- 
Amrsidade de fructas ; e o seu clima, com frescos e sau­
dáveis ventos, ofterece aprazivel estancia a extrangeiros 
e naturaes, desmentindo as falsas opiniões de que a 
zona tórrida era inhabitavel.

O MESTRE DE REZA

P o n h a  os verbos n a  3 ‘  ̂ p esso a  do p resen te  do in d ic a tiv o

Ex. 132. O mestre de reza não tinha trajo especial : 
restia-^Q como todos, e só o que o distinguia 'cra ver-se-lhe 
constantementc fóra dos bolsos o cabo de uma tremenda 
])almatoria, de que andava armado, compendio iiuico por 
onde ensinava, a seu discipulos.

Assim que entravam para a licção reunia em um 
semi-circiilo deante de si todos os discipulos: puxava 
dos bolsos a tremenda ferula, collocava-2i no chão encos­
tada á cadeira, onde se achava sentado, e começava, o 
trabalho.

Fazia 0 mestre em voz alta o pelo-sigiial pausada 
e vagarosamente, no que o acompa.nliavam em córo todos 
os discipulos.

Ex. 133. Quanto a fazerem os signaes, era elle sem­
pre logrado, como facilmente se concebe, mas pelo que 
tocava á repetição das palavras, tão ])ratico estava, que, 
por maior que o numero dos discipulos, percebia,
no fim do coro, que havia faltado  esta ou aquella voz, 
quando alguém se atrevia a deixar-se ficar calado.

Suspendia então immediatamente o trabalho, e o 
■culpado era, obsequiado com uma remessa de b"los que 
de modo nenhum desmereciam a reputação de que gosa 
pancada de cego. Feito isto, recomeçava o trabalho, vol­
tando-se sempre ao principio, de cada vez que havia um 
erro ou falta.

Ex. 134. Acabado o pelo-signal, que, com as diver­
sas interrupções que tinha^ gastava boa meia hora, repetia 
0 mestre sósinho, sempre em voz alta e compassada, a

t ̂  ‘i , ft «vítlbjlijF



r'i

1
i! I

42 0  estylo em acção

oração quo lhe aprazia; repetiam depois o mesmo os dis­
cípulos, do primeiro ao ultimo, de um modo que nem 
era falado nem cantado; já se sabe, interrompido a cada 
erro pela competente remessa de bolos. Depois de uma 
oração segiiia-^o, outra, c assim por deante até terminar 
pela ladainha cantada.

Ao sahir recebia o mestre uma pequena esportula do 
dono da casa.

O HOMEM ALFENINADO
M u d e  0 m a scu lin o  p a r a  o fe m in in o

Ex. 135. Um homem alfeniclado evita a humidade 
da manhan, receia a calma do dia, teme o sereno do 
crepúsculo, apavora-se com a obscuridade da no ite ; em 
summa, anda sempre amedrontado do que quer que seja, 
porque, na sii,a opinião, nada ha que não possa, de perto 
ou de longe, affectar a sua delicada compleição. Elle 
poz um therrnometro no seu quarto de dormir, a fim de 
conservar este sob a temperatura própria das plantas de 
estufa; possue também o seu barometro, a ([ue consulta m a­
duramente antes de sahir de casa; e, apesar d’essa precaução, 
e para não ser apanhado desapercebido, leva sempre com- 
sigo 0 seu guarda-chuva-bengala.

Ex. 136. O homem alfeninado aterroriza-se com um 
simples deíiuxo, fica cqwehensico por uma innocente friei­
ra, e não vacilaria em consultar a própria faculdade de 
medicina por causa de um ligeiro soluço. Em casa, met- 
fido na sua poltroua, enroupado de lan dos pés á cabeça, 
rodeado de almofadas, acastellado atraz de uma dupla 
fila de tajia-vcntos, é que é vôl-o a tactear o pulso, a 
coutar-lhe as pulsações, ou, quando não, a escrever o seu 
diário de saude. Come e bebe a horas certas ; pesa a co­
mida, mede a bebida, e nunca deixa de deitar na sopa, 
pouco mais ou menos, a mesma quantia de grãos de sal.

Ex. 137. O homem alfeninado, tem tanto amor á sua 
pessoa, que nem lhe sobeja tempo para affeiçoar-se a 
quem (|uer (|ue seja : é todo attenções e cuidados para 
comsigo mesmo, e nada ha que o obrigue a interromper 
0 culto hygienico que presta á sua própria individuali - 
dade. Se se digna informar-se da saude de alguém, o 
faz unicamente a respeito d’ aquelles cuja compleição 
lhe parece igual á sua. Se teme que se lhes altere a 
saude, é que teme pela própria.
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Quando anda fora de casa, qualquer nuvem negra 
que appareça no ceu o obriga a pôr-se a pannos ; luna 
corrente de ar o assusta, em fiin vive em lucta constante 
(îom as portas e janellas que lhe iicam achegadas.

OS TRARALHOS DA LA^'OURA
i

M u d e  os verbos su b lin h a d o s p a r a  a  sua  f o r m a  im pessoa l de SE

Ex. 138. Para obtermos os differentes cereaes é neces­
sário preparar a terra. A terra lavramos com o arado. 
Com a grade quebramos os torrões, arrancamos e extirpa­
mos as liervas damninhas cortadas nela charrua e mis­
turamos no solo as sementes e o adubo. A’ vezes tanibem 
usamos de um cylindro que serve para acabar de dester­
roar e aplanar o solo.

D’esta sorte fazemos brotar do seio da terra os the- 
souros que ella eiicerra, e tornamo-ViO% senhor da natu­
reza.

Quanto mais trabalhamos, tanto mais recebemos e 
recolhemos o frueto das fadigas e suores, isto é remune­
ração com lucro moderado, e honesto contentamento. A 
terra parece alegrar-se quando a vemos augmeritar lhe 
os prod netos na proporção dos animaes que lhe damos a 
sustentar.

A DANÇA DOS MOS(^UITOS

M u d e  os verbos p a r a  o p r ete r ito  im p erfe ito

¥jX. 139. Com gosto immense tenho-me detido por 
vezes a apreciar essa especie de contradança que, ás 
voltas, os mosquitos costumam executar logo depois de 
uma chuva. Dividem-^e em differentes turmas : quaes 
sobem, quaes descem, quaes circulam e se entrelaçam sem 
confundir-se. Dir-se-hia que esses filhos do ar só vivem 
para bailar. Chega-ae até a ouvir d’esse seu andar á roda 
um como canto. Certo é que as suas gargantas não são 
tão sonoras como as dos passaros, mas em compensação 
têm elles as suas azas finissimas que, ferindo o ar, lhe 
arrancam murmurios que não são de todo ingratos aos> 
ouvidos.
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Ex. 140. Mas, não lia gosto sem desgosto, eis que 
repentinamente uma sinistra andorinha passa rapida em 
meio da quadrilha alada, e engole a um tempo grupos 
inteiros de bailarinos. A festa, porém, não termina com 
esse incidente desagradavel, porque os sobreviventes hí 
continuam cantando e bailando.

A vida dos mosquitos, bem considerada, é a imagem 
da nossa. Emquanto os homens andam alimentando fa­
gueiras illusões, a morte, como a ave de rapina, passa 
em meio d’elles, e devora-os uns depois dos outros.

A CORU.TA

M u d e  0 f c m in Í 7w  p a r a  o m a sa ilin o  e em v ez de a  c o r u j a  es­
cr ev a  0  MOCIIO.

Ex. 141. Como todos animaes nocturnos, tem a coruja 
olhos grandes e pupillas redondas. Não podendo su])por- 
tar a claridade do dia, metbe-se n ’algum esconderijo e 
ahí permanece até ao fechar da noite. Só então é que 
sai do seu abrigo e começa a dar caça aos passarinhos, 
aos insectos e aos innumeros animaeszinhos, de que se 
alimenta. Tem rara habilidade para pegar ratos, de que 
é acerrima inimiga. Quando os caçadores fazem armadi­
lhas nas vizinhaças do seu esconderijo, (í ella a primeira 
a ir visital-as, e, se succédé topar com algum passaro 
preso, ahi mesmo o devora immediatamente.

Ex. 14*2 Quando acontece apanhar e matar um pas­
saro solto, e não tenha então grande appetite, depenna a 
sua victima e leva-a para a süa guarida, a íim de co- 
mcl-a mais tarde. Se, por qualquer eventualidade, as 
corujas se veem obrigadas a, sem pleno dia, sahir do 
seu retiro, vê-/ííò'-hois andar eri-ando ás cegas, alevantan- 
do gritos lastimosos e perseguidas, por sua vez, :pela 
passarada que não as deixa em socego senão quando 
encontram outro refugio.

O CROCODILO
M u d e  os verbos su b lijih a d o s p a r a  a p esso a , com o se o croco­

d ilo  estivesse f a z e n d o  a su a  p r ó p r ia  b io g ra p h ia .

Ex. 148. O crocodilo é uma especie de lagarto ; da 
raça dos amphibios, é o mais terrivel 0 feroz. Tudo nelle
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inspira asco e terror; destitiiido de beiços, /m  os dentes 
á mostra, de modo que, quando estd socegado, parece 
devorado de ra iv a ; comtudo, quando não lhe falta o 
comer, não acommette o homem.

E’ na agua que o crocodilo póde exercer toda a sua 
força, e desenvolver uma agilidade admiravel. Emquanto 
alli tem alimento, raras vezes vem para a terra, e só o 
fa z  obrigado pela fome, ou quando quer pór ovos, os 
quaes deixa em cima da areia, cliocando-os ao calor do 
sol. Põe ordinariamente de oitenta a cem ovos, e, no fim 
de trin ta dias, saem da casca os crocodilos pequenos, 
que então costumam ter sete ou oito pollegadas de com­
primento.

Ex. 144. Estes em breve inundariam a terra, se a 
natureza previdente não tivesse destinado uma grande 
parte d’elles para alimento dos abutres, e outras aves de 
rapina, e mesmo dos animaes maiores da sua especie.

Os crocodilos acha/m-^o, em grande quantidade nas 
margens do Nilo, e em muitas outras partes da África, 
assim como da Asia, America e Oceania.

Os antigos egypcios fizeram doó* crocodilos uma di­
vindade.

Tanto os negros da Africa como algumas tribus da 
Asia comem-//í(?6‘ os ovos e a carne, que reputam manjar 
delicado; mas o cheiro de almiscar, de que está impj*e- 
gnada, não poderia agradar ao paladar do homem civi­
lizado.

Os jacarés do Brazil pertencem á mesma ordem que 
os crocodilos.

O PERÚ
M u d e  o s in g u la r  p a r a  o p lu r a l.

Ex. 145. O perú é da familia das gallinaceas Seu 
nome, segundo alguns escriptores, provém do Perú (Ee-
gião da America Meridiona

pti
1), d’onde pretendem que c 

originário. Ainda que mui friorento., vive em g-randes 
bandos nas selvas do Canadá cobertas de neve as très 
quartas partes do anno, e em vários outros pontos da 
America Septentrional.

Ex. 141). O perú enfiorece-^e facilmente, e persegue 
muitas vezes os cães e as creanças ás bicadas: depois de 
haver afugentado o objecto que per segada., manifesta o

4
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seu triumplio e a sua alegria, pavoiieando-se, e gorgo- 
rejaudo ao pé da perua, e n ’este estado fôrm a  um leque 
com a cauda.

A p ‘rua, quando põe, tem o cuidado de occultar os 
ovos ao per ú, para este lli’os não quel) rar', sendo tal a 
sua perseverança, emquanto esta no choco, que muitas 
vezes chega a morrer de fome em cima d’ elles.

Plx. 147. O macho é maior do que a femea', esta, 
])orém, é mais tenra e gostosa : o peru hraw é muito 
maior do que o manso.

O primeiro perú que appareceu na P’rança foi servido 
nas bodas de Carlos IX. Dizem que fúra levado á Ingla­
terra em 15'25, no reinado de Henrique VIII, e á Alle- 
maulia, no anno de 1530.

OS TATCS
M u d e  0 p lu r a l p a r a  o s in g u la r

Plx. 148. Os tatús só se no Brazil, onde se
contam très cspecies differentes; differentes, porém, só 
em tamanlio, porque a fórma do corpo e o modo de viver 
São os mesmos.

Os tatús são, como os lagartos, cobertos de um esíuido 
formado de escamas duras, o qual lhes serve de arma. 
Atacados jpor algum inimigo, escondem a cabeça, as mãos 
e os pés debaixo do mesmo escudo, quando não lhes 
seja possivel livrar-se pela fuga.

Ex. 149. Têm o corpo semelhante ao do porco, o 
focinho comprido, a cauda extendida e dura, pernas cur­
tas, armadas de fortes unhas, com as quaes abrem, em 
poucos minutos, qrrof undos buracos na terra, ainda a 
mais dura. Alimentam-iiQ, de fruetas, grãos, raizes, cupim 
e formigas.

Os TATús-MuiiNs, SÃO do taiuanlio dos gatos. Muitas 
pessoas comem lhes a carne, branca e macia.

Ex. 150. Os TATÚS, chamados comedores de éructas, 
são maiores, e Um entre as escamas alguns cabellos 
brancos e curtos. Os tatús canastras enco7itram-%(ò nos 
sertões, e são do tamanho de porcos pequenos. Cavam 
qrro fundos buracos nos logares em que conhecem que hão 
de encontrar formigueiros, e os extinguem em pouco 
tempo. Por essa razão estão nos mesmos casos dos ta­
manduás, e devem como estes, ser poupados pelos homens.
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M u d e  os verb o s su b lin h a d o s p a r a  o p r ese n te  do in d ic a tiv o

Ex, 151. Arrancoîi o estatuario iima pcdra d’essas 
montanlias, tosca, bruta, dura, informe; e depois que 
desbastou 0 mais g'rosso, toniou o maço e o cinzel na 
mão, e coMcçou a iormar um liomem ; primeiro membro 
a membro, depois feição por feição até á mais miuda. 
Ondeou-WiQ os cabellos, ciUzoíi-Wiq a testa, rcm/oíi-WiQ os 
olhos, ojilou Wie o nariz, abriu-\\\Q a bocca, (ivnltou-Wia 
as taces, tovnejou-WiQ o pescoço, extendeu-Wio. os braços, 
espCilmou-WiQ. as maos, dioídiu-WiQ os dedos, Icíuçoíi-\\\q. os 
vestidos. Aqui detipregmi, alli enrugou, acolá recurnotu e 
fieou um homem ])erfeito e talvez um santo que s(' po­
dia pôr no altar.

KALENDARIO AGRÍCOLA
M u d e  os verbos su b lin h a d o s p a r a  as 3.«  ̂ p essoa s do subjun ctivo  

sob a p ó r m a  im p essoa l de s e . M o d e l o ;  E m  ja n e ir o  p l a n t a i . . .  
E s c r e v a : E m  ja n e i t o  p l a n t e - s e . . .

Ex. 158. Em janeiro plantai 0 aipim e a mandioca. 
Não adubeis os vegetaes nem façais grandes capinas. Sc 
0 tempo for secco, seccai 0 café nos terreiros e paioes, e 

fa ze i queimadas. Em fevereiro capinai as roças,/wzywf os 
pastos, semeai feijões e outros grãos do tempo quente e 
colhei 0 arroz maduro. Em março continuai 0 plantio da 
canna, mondai as plantações, fazei a farinha de mandioca 
e 0 polvilho, dai c meço á colheita do café para ser des- 
polpado, ao mesmo tempo que ireis plantando as mudas 
dos cafezeiro.

Ex. 154. O mez de abril não é bom para nenhuma 
cultura. Continuai, entretanto, a mondar as plantações, 
adubai bem os terrenos para a futura lavoura, não inter­
rompais a faina da cmlheita do café; começai a derrubada 
das mattas virgens. Em maio limpai os algodoeiros para 
darem bons capulhos, arrancai as folhas seceas das can­
nas e limpai-\\\^% os pés. No mez de junho, colhei 0 café, 
feijões, aboboras, milho e outros cereaes; aproDcitai esta 
epocha para a serragem das madeiras destinadas ás obras 
nos engenhos e habitações.

Ex. 155. Em julho começai a moagem da canna, e 
colhei 0 algodão. Em agosto, cessai 0 derrubamento das 
mattas; continuai a colheita do algodão; plantai a canna

\f
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cujos olhos são cortados na moagem; semeai o feijão, o 
milho, as aboboras, o arroz temporão; amanhai c préparai 
as terras velhas para os cereaes de setembro. Neste mez 
continuai a mesma lavoura do anterior; semeai em grande 
escala o arroz, o fei jão, o mamono e outras planta­
ções que não puderam ser feitas mais cedo.

Ex. 156. Em outubro, tempo já bastante quente e 
por vezes molhado, fazei com animação a grande lavoura, 
que com as chuvas próximas tem de vigorar. Em novem­
bro, mez quente e chuvoso, nada planteis. Amanhai as 
plantas leguminosas e lim])ai as cannas novas; revolvei 
as terras e capinai á enxada inteira ou rnettei o arado. 
Em dezembro, que é quasi sempre chuvoso, nada planteis 
ou colhais além dos cereaes, do chá e semelhantes; fazei 
a derrubada das catingas e capoeiras. A secca do café deve 
estar comduida, assim como a moagem o a distillação.

AS PÉROLAS
M u d e  0 p lu r a l  p a r a  o s in g u la r

Ex. 157. Chama-se pérola a uma substancia dura, da 
natureza da madrepérola, lustrosa e de cor cinzenta.

As pérolas são encontradas no mar n ’uma especie de 
conchas que se chamam madrepérolas. Algum tanto se­
melhantes ds o.stras, são, como estas, de tamanhos ^ fciç 
tios diversos. Essas conchas são habitadas por íins bichi­
nhos que, quando adoecem, ficam crivados de pérolas.

Ex. 158. A pesca de tão preciosas conchas é arrisca­
díssima, e d’ella se encarregam mergulhadores adestrados.

Acostumados desde a infancia a reter a respiração 
por longo espaço de tempo, podem estes homens conser­
var-se no fundo d’agua, privados do primeiro agente da 
vida: o ar.

Para facilmente mergulharem, ata-se-//í6̂5 aos pés um 
grande peso e á cintura uma corda, cuja ponta fica presa 
á barca em que estão os companheiros.

Ex. 159. Assim vão os mergulhadores ao fundo do 
mar armados de uma faca ou outro instrumento proprio, 
e das bases dos rochedos despregam as suas presas, que 
são depositadas em cestos para depois subirem á barca.

Quando mais não podem conter a respiração ou p^m- 
sentem algum perigo, desprendem os mergulhadores os pesos 
dos pés, e dão signal para que os puxem á tona da agua.
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As conchas ou são ahertas á faca, ou, deixado apodrecer o 
animai que encerram, abrem-^Q por si. \)'ellas se fazem 
preciosas e delicadas obras, e as jperolas são de i^iial 
valor ás pedras preciosas.

HYGIENE

M u d e  os verbos su b lin h a d o s p a r a  a  2 P  p esso a  do s in g u la r  do  
im p era tiv o .

Ex. 160. Iljjgiene é a sciencia que ensina a conservar 
a saude.

As creanças, porque são ricas de saude, não pensam 
no thesouro que possuem, e assim não cuidam em a 
conservar.

A melhor alimentação é leite, pão, legumes, ovos, 
carne, e liervagem.

Evitai comer fruetas verdes e quentes do sol, e toda 
a alimentaçao que esteja corrompida.

Escolhei para beber sempre a melhor agua que hou­
ver na localidade em que residirdes: A boa agua é a que 
dissolve 0 sabão formando mui poucos grumos, e coze 
bem legumes.

Ex. 161. Procurai dormir em casa que não seja ex­
tremamente pequena, não conserveis n ’ella flores, porque 
viciarão 0 ar que necessitais para respirar.

Adquiri 0 habito de vos deitardes (;edo e levantardes 
de madrugada. O aceio do corpo concorre poderosamente 
para a conservação da saudo.

Não vos banheis estando fatigados, nem vos exponhais 
a fortes correntes de ar, nem ptermaneçais em logar em 
([ue haja emanações pútridas.

Ex. 162. Se tendes a infelicidade de residir em luga­
res pantanosos, evitai os relentos da noite c os da madru­
g a d a . de beber aguas estagnadas; porque vos 
envenenarão.

Tratai de conhecer as plantas e os animaes peçonhen­
tos, para vos saberdes acautelar d’elles.

Eugi dos charlatães e curamleiros, e não tomeis re­
médios sec.retos, porque vos podem estragar para sempre 
a saude.

O grande meio dc conservar a saude é guardando 
temperança e regularidade em todos os actos da vida. 
Todo 0 excesso, de qualquer ordem que seja, é sempre 
prejudicial á saude.

4
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A EMA

M tid e  0 s in g u la r  y a r a  o p lu r a l.

Ex. 163. A ema é da ordem das pe r n a lta s , e habita 
as vastas campinas dc Goyaz, Matto-Grosso, Minas-Geraes 
e oeste de São Paulo. O seu corpo é muito maior que o 
do perii; tem o pescoço e as peruas mui compridas; a sua 
altura é de oiro até dez palmos; as pennas são ciiizeuto- 
claras, havendo algumas pretas na cauda e nas azas. A 
ema não voa\ mas, perseguida., agita as curtas azas para 
a ajudarem na carreira, que é tão veloz, que um caval- 
leiro não a póde alcançar. A ema anda em manadas de 
dez e mais, e nutre-so, de cobras, insectos, aves pequenas, 
taes como a codorniz e a perdiz, principalmente de filho­
tes A'esta.

Ex. 164. Para caçal-a corta o sertanejo ramos, amar- 
ra-Ç)% em roda do corpo, e assim se chega  ̂ a ella pouco a 
pouco, até á distan-*4a de poder atirar. Só se aproveitam 
da ema os ovos, que são do tamanho da cabeça de uma 
creança recem-nascida, e as plumas da cauda, que ser­
vem de enfeite.

A ema deita de seis a oito ovos, aos quaes colre de 
areia, deixando á acção do sol o cuidado de os chocar, 
mas não se exime do trabalho de os vigiar, para defendel-o% 
dos inimigos.

Ex. 165. Para ministrar os meios de subsistência aos 
seus filhos, logo que saem do ovo, meios que poderiam 
faltar, visto a voracidade dos filhotes e os poucos recur­
sos que achariam nos campos, n ’aquellcs primeiros dias, 
a ema tem a providencia de sacrificar um ovo, que ella 
fu ra  previamente. Esse ovo torna-se assim o viveiro de 
um sem conto de bichinhos que n ’elle se criam, e ofte- 
recem d’est’arte um alimento ])rompto á nova ema.

Ex. 166. Se acontece o sertanejo lançar fogo ao campo 
onde esteja um ninho de ema, esta, logo que presente o 
fogo, vai á aguada mais próxima, e ahi molha as azas, 
e em seguida sacode-as sobre as hervas em redor do seu 
ninho, repetindo esta operação até que as hervas, _ sufti- 
cientemente molhadas, não sejam devoradas pelo fogo, e 
livrem os ovos do incêndio.

Em attenção á grande utilidade que tem a ema de 
matar a cohra, deve ser pjrivilegiada e poupada por todas 
as pessoas sensatas.

- .V.. U 3



Exercidos 'preparaioiHos 51

A I N V E J A

M u d e  p a r a  a f o r m a  im p era tiv a  do subjun ctivo  os verbos sublÍ7ihados.

Ex. 167. Considero en que ha mandamentos da lei 
(El inveja, assim como ha mandamentos da lei de Dens 
Os mandamentos da lei de Deus dizem: Não mata­
ras: Nao furtarás: Não levantarás falso testemunho 
Os mandamentos da lei da inveja dizem: Não hon­
rado: Não serás rico: Não serás vahmte: Não serás sabio* 
Nao seras disposto: e também não serás bom predador! 
E se acaso Deus vos fez mercê que soubésseis por os pés 
por uma rua, que soubésseis apertar na mão uma espada* 
que fosseis discreto, generoso, ou rico, ou honrado, no 
mesmo ponto peceastes contra os seus mandamentos.

A ESTATUA DE MADEIRA
M u d e  os verbos su b lin h a d os p a r a  o p r ete r ito  m ais que p e r fe ito  

do in d ica tiv o . ^

Ex. 168. Foi um homem ao matto, diz Isaias (ou 
tosse esculptor de officio ou imaginário de devoção) levava 
o seu machado ou a sua acha ás costas, c o seu intento 
era ir buscar um madeiro para fazer um idolo. Olhou 
para os cedros, para as faias, para os pinhos, para os cy- 
jirestes; cortou, donde lhe pareceu, um tronco e trouxe-o 
para a casa. Partido o tronco cm duas partes ou em dois 
cepos, a um d’este metteu-W\o o machado e a cunha, fen­
deu-o em achas, fe z  fogo com ellas, e aquentou-^o e cozi­
nhou 0 que havia de comer.

Ex. 169. Ao outro po'z-ïho a regua; lançou-Wm as li­
nhas; desbastou-o\ e, tomando já o maço e o escopro, já 
a  goiva e o buril, o fo i  aíFciçoando em fórma humana. 
Alizou-lho uma testa; raspou-lhe uns olhos; aßlou-lhe um 
nariz; abriu-lhe uma bocea; ondeou-lhe uns cabcllos ao 
rosto; foi-lhe  seguindo os hombros, os braços, as mãos, e 
o resto do corpo até os pés. E feito em tudo uma figura 
■de homem, pôl-o sobre o altar e adorou-o.

■ -j
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DOS EPITHETOS

m
§ 1.0 Que cousa é epithetoí
Epitheto é uma ou mais palavras qualificativas que- 

se juntam a um substantivo para dar mais luz, torça ou 
g*raça á ideia por elle expressa.

Mostre alguns exemplos.
Exemplos : o fulyuvautc sol 5 a pladda lua ; a viso- 

nha e florida primavera.
§ 2.° Como se conhece que uma palavra qualificativa 

está empregada como epitheto ?
Quando essa palavra póde supprimir-se sem que 0 

sentido da phrase fique suspenso.
Dê exemplos.
F.xemplo : 0 caudaloso Amazonas é 0 maior dos nos. 

Suppriinido 0 epitheto caudaloso^ 0 sentido da phrase
continúa claro. • n t

Outro exemplo : Os meninos percersos^ são infelizes. 
Aqui, os qualificativos perversos c infelizes não se po­
dem supprimir sem prejuizo da clareza; logo, não são 
epithetos.

§ 8. Que cuidado devemos observar ácerca do em­
prego dos epithetos ?

Devemos empregar epithetos só quando forem ne­
cessários ou virtuosos., isto é, quando modifiquem 0 sen­
tido das palavras ou as caracterizem.

Esclareça isso com um exemplo.
Exempb : Só se distinguia n'aipielle oceano, .. 0 f u ­

zilar. .. das espadas, 0 relampaguear. .. dos franldslis, o 
scintillar. .. dos elmos de bronze. Ha n ’esta phrase suf- 
íiciente clareza; mas veja-se quanta energia e colorido 
não ganham as idéias principaes, se dissermos : Só se 
distinguia n a<puelle oceano ag itad o  o fu zila r  trem ulo^ ^ í  
espadas, 0 relampaguear rápido  dos franJdsks, 0 scintillar 
PASSAGEIRO dos eluios de bronze.

§ 4.“ Quaes são, pois, os epithetos, cujo emprego de­
vemos evitar *?

Os ociosos ou de propriedade, como íerro frio, relva 
verde, calma ardente, somente permittidos nas compara­
ções e adagios; os vagos, que se podem applicar a mui­
tas cousas indistinctamente, como aço fino, c os triviaes, 
como covas escuras. _________
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Dos Fjiithetos

M E I G U I C p]

•Copie os e x e r c id o s  segm ntes e su b lin h e os epithetos que e n co n tra r

p]x. 169. Deram á linda Clarisse 
Uma gatinha mimosa,
Tão branca, tão carinhosa, 
Tão engraçada, tão mansa, 
Que encantadora creanca,
Poz lhe 0 nome de Meiguice.

Tinha bom leite ao almoço 
E biscoutos e bolinhos; 
Dormia em sedas e arminhos, 
E ronronava fagueira 
Quando sentia a colleira 
De fita azul, no pescoço.

Clarisse amava de veras 
A bichinha cor de neve, 
PI a gata, nervosa e leve. 
Adorava a pequenita ;
E tinham graca infinita.
Estas amigas sinceras.

Vciu Eaul, 0 mais louro 
PI traquina dos rapazes.
Forte e audaz entre os audazes. 
Fanfarrão e desordeiro;
Correu a casa ligeiro 
Indo encontrar o thesouro.

A doce e branca Meiguice, 
Deitada com modamente 
Na cama fufinha e quente 
Da prima, e gritou :—Que vejo? 
Um bicho tão malfazejo 
Sobre o leito de Clarisse.

Ex. 170. E .. . zás, suspendeu a gata 
Pela colleira de fita.
Atirou a pobresita 
Ao jardim, e, satisfeito,
PMi’contar o heroico feito 
A’ priminha.

\
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Na cascata 
I)e1)atia-sc Meigniice,
Miando, fria, transida,
A morrer.

O gaticida
Sentiu remorso pungente 
Ao ver o pranto tremeute 
No olliar azul de Clarisse,

PI. . .  correndo denodado.
Deitou-se ao lago })rofundo 
(Dois palmos d’agua\ do fundo 
Tirou Meiguice, e oífegante

- Disse em tom dilacerante:
— Salvei-a!

Estou perdoado ?

E x . l y i  S u b stitu a  os p on tos de reticên cia  p o r  epithetos a p ro p ria d o s

A vida do homem, no mundo, é uma lucta ...—Jul­
gar que um inimigo... não póde fazer mal, é pensar que- 
uma faisca não póde produzir um incêndio.— Não vos 
exponhais a grangear inimigos ... p 'azer de passar 
por engraçado.— A paciência é urn.. . arnez, onde se­
guramente se recebem os . . .  golpes da adversidade. — 
A reputação é um . . .  patrimônio ; nada ha tão util como 
ella ; c nada tão seguramente a dá como o merecimento. 
— A modéstia é uma arvore. . . ,  que encobre debaixo de 
suas folhas .. fruetos. — A verdade . . .  e . . .  vale mais 
que a mentira ornada de .. . Jlores.

PLx. 172. O ar que nos rodeia, forma acima das nos­
sas cabeças uma aibohada . . .  — O louvor é uma lisonja 
. . .  e . .. que satisfaz tanto ao que a dá como ao que a 
recebe. — O silencio á para os . . .  faladores um sugpli- 
cio . . . ;  assim como elles são para quem os ouve uin 
fardo . . .  — A virtude tem em redor de si uma atmo- 
sphera ..  ., \\m perfume . . . — Estrellas são esses. . . astros- 
espalhados pelo hrinamento, que tem la z ... e não têm 
movimento . . .  — O linho é uma planta ..., cuja ílor tem 
cinco pétalas de cor cinzento-clara. — Nas aves aquati- 
cas cada uma das pennas é um . .. reservatório de ar.

t / ■ ' ‘ii'3.:i «'im i:
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A ARVORE

55

C om p lete  os p a ren th eses com os epilhetos in d ic a d o s

Ex. 173. A arvore é um [ g v ..)  vegetal {lenh..^, 
(mjo caiile ó urn trouco {elev . ..), despido"na base e com 
tolhas e ramos na parte superior.

A’ reunião de muitas arvores dá-se o nome flo­
resta, matta ou hosque, em ordem decrescente, conforme 
a sua extensão e espessura.

A sua (in just. ..) destruição deve ser considerada 
como um crime (gra...) , porque essa destruição não só 
altera as condições do clima, mas ainda anniquila valo­
res [incalc...) .

As arvores, conforme a sua qualidade ou especie, 
)odem attingár a uma altura e desenvolvimento assom­

brosos.
Ex. 174. As arvores são fructiferas, resinosas, ou for­

necedoras de (prec.. .) materiaes.
Nenhum paiz^ lia que possa rivalizar com o nosso 

(car...) Brazil na producção de arvores (tU. ..). Para 
exemplo, citaremos a seringueira, de que se extrai a 
{est.. borracha; o cacaueiro; a copahiba, cujo oleo é 
de {gran...} eftlcacia em certas moléstias ; o jaiahy  ou 
jatobá, cuja resina c empregada como remedio ou como 
verniz; o geqnitibá, o rei das nossas {sonib.. florestas ; 
a quina, cuja casca contém o [prec ...)  quinino; o {arom...) 
sassaflraz ; o urncú, cujas qrub .. .)  sementes são tão em­
pregadas na tin turaria; peroba, o angico, o Jacaranãd, 
a massarancluba, a canelleira, a gamelleira, o ip>ô, a ca- 
biúna, a (gr ...)  familia das palmeiras e [inf. . .) varie­
dade de outras arvores, cuja utilidade é assaz conhecida.

A BORBOLETA
Complete os epithetos indicados

Ex. 176. Oh ! que (gent...) borboleta !
(Az...), (escarl...) e (ros...) !

Diz 0 (peq...) Arthur. Se ella ficasse quieta !... 
Hei de apanhal-a !

Logo, em lucta (fltir...). 
Sem respirar, correndo atraz da flor (ala...). 
Consegue a prisional-a. Ia g ritar: «Victoria! » 
Quando viu que matara a [lin...) malfadada.
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Então, da Incta (ingl...) 
Cançado, cil-o a chorar;

Até qiie o seu papá o ponde consolar.
Chamava-se Ventura 
A (iria...) borboleta. 
Correm-lhe apoz: (inq...) 
Voa da terra ao ceu; 
(Bril/i.. , (aer...), 
Alcancam-n’a :—Morreu !...

A MALAGUETA
S u b stitu a  os p a ren th eses  por epithetos ap rop ria d os

Ex. 177. O \peq..) Luiz examinava, no jardim, as 
plantas, resguardadas em (bon..) canteiros. Em certo 
arbustosinho, vin um friicto de forma oblonga, cujas fo­
lhas eram verde-escuras, e cuja vermelhidão excedia á 
purpura mais viva, «Que {adm..) frncto ! exclamou elle ; 
não existe outro mais hello em todo o jardim. Oh! deve 
ter [eœc...] gosto ! » Olhou cuidadosamente em redor de 
si que ninguém o visse, colheu o fructo e o levou á 
bocca. Mas de repente sentiu nella  um como fogo 
•e atirou com o fructo para longe derramando [cop...) la­
grimas. No entanto a çciv..) dor que o pungia não se 
acalmava. Sua mãe, {ass...\ acudiu aos seus gritos, e lhe 
disse: «Quantas vezes, filho {desoh...\ não teAiei recom- 
mendado que não comas as cousas que não conheces? 
Foste punido da tua desobediencia ; muito feliz foste 
ainda por não teres engulido o fructo, que te poderia 
causar um [gran...) mal.

O PAPAGAIO DE PAPEL 
C om plete os epithetos in d ica d os

Ex. 178. Fl’ este um iinnoc..) passatempo com que 
se divertem os meninos que, sabendo a licção, podem 
aproveital-o na hora do recreio.

E’ ordinariamente construído de papel ou panninho 
com Üechas ou taquaras, com forma quadrangular ou 
oval. Preso a um cordel, sobe no espaço até a grande 
altura, onde [air...) adeja com o vento, tendo-se o cordel 
seguro n ’uma das mãok

E’ costume enfeitarem-u’o com {long...) cauda feita 
de aiineis de papel de cores {varie...). A cauda, impellida 
pelo A’erito, descreve no ar {capr..l) curvas.

■V>|'
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Com este [imioc..) passatempo foi que o {grand..^ 
Frankliu descobriu a electricidade e applicou-a aos para- 
raios. ^

AS VIOLETAS
C om plete os epithetos in dicados  

179. Da planta que mais presavas, 
(v)ue era, filha, os teus amores. 
Venho de pranto orvalhadas 
Irazer-te as [;in'i)ncir..^ flores.

Em vez de afag-ar-te o seio, 
D’enfeitar-te as tranças.
Perfumarão esfa lousa 
Do jazigo em que descanças.

Já lhes falfa aquelle viço 
(v)ue 0 teu desvelo lhes dava... 
Oelou-se a mão {pi'otec..)
(vUie tão [fag...) as regava.

[Dcsgr.d] violetas,
A fim (^premat...) correm .. 
{Püh...) flores!... fambcra sentem 
Também de saudades morrem ! l!l

A LKHRK PIMl>ONA
S u b stitu a  p o r  epithetos os p a ren th eses  

Ex. 180. Era uma vez uma lebre, ainda bem nova, 
que, vexada em extremo da sua {míd..) timidez, desejava 
que se offerecesse occasião para deixar firmada a’sua 
reputação de valentia. Para ir-se affazendo ao bulicio 
<la pqvoação, começou por dar alguns passeios até uns 
canteiros de hortaliças, aonde chegava passando por um 
ipcq...) buraco praticado nTim tapume de ramos. Ahi, por 
{diver... vezes, levou o sou denodo ao ponto de passar 
bem rente d’alguns {eoior...) mollosos, que se contenta­
ram de dar alguns latidos atraz d’ella.

Ao voltar d’essas {long...) excursões, re])utava-se 
muito superior a Hercules de])0is que este levara ao 
cabo as suas {tem...) emprezas.

Linguas {ferin...) houve até que affirmaram que ella 
não regressava para a sua {tranq..) toca sem trazer na 
bocca algumas folhas de louro, á moda dos {gran..) 
triumphadores.
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Ex. 181. Era um g*osto vêl-a gabar-se das suas [arr...) 
aventuras ás outras lebres, suas conhecidas e vizinhas ; 
descrever-lhes com cores (carr...) os {terr...) perigos por 
que passava, os {inmi...) rebates que dava nos arraiaes 

as ijiah...) estratégias que havia empregado como 
(çüal...) guerreira, que se dizia, e acima de tudo a sua 
[her...) intrepidez.

Ex. 182. Entretanto, uma [bel...) manlian, em que 
tagareilava com dom coelho, atreveu-se este a dizer-lhe 
em tom de zombaria: «Com franqueza, vizinha, se o que 
me diz é verdade, tomára eu vêl-a á frente de uma {.ho..) 
matilha de cães [corr...\ la apostar que nem o proprio 
Hercules hesitaria em dar ás gambias.» Não eu, disse a 
valentona, que não recuaria uma linha, ainda que me 
viesse acommetter a nação canina inteira.» Palavras não 
eram ditas, quando, no bosque ao longe, principiou a la­
drar um rafeiro do lavrador vizinho.

Ex. 183. Não se soube bem porque, começou ella a 
sentir uns calafrios, a tremer, a soífrer uma febre [a^rd..), 
a ter a vista tão escura..., que de repente: zás traz ! lá 
se precipitou d’um rochedo [escarp...] a um valle (wrq/...\ 
onde por um tris que se não afogou n’um riacho que 
ahi corria.

Ao vêl-a dar [taman...\ combalhota, bradou dom coe­
lho, da porta do seu covil: «Ora bolas ! Pois não deu 
em droga o nosso [terr..) raio de g u e rra ! o nosso Her­
cules [invenc...), que devia expurgar a terra de tantos 
monstros [hed..) que a povoam?»

A MORTE DA ORPHÃSINHA
C om plete os epithetos in dicad os

Ex. 184. Lembras te d’aquella (hei...) creança, cujos 
cabellos (lou...) andavam sempre enfeitados de myrtos 
(ver...), cuja bocea (mim...) se assemelhava a uma rosa 
aberta de fresco, cujos olhos (lin...) eram da cor (az...) 
do ceu ? Ao cahir da tarde viamol-a ás vezes passeando, 
acompanhada apenas do seu (/?...) cordeirinho; outras 
vezes a encontravamos assentada á praia, cantando com 
tristeza as bellezas da [rís...) primavera. Ernquanto can­
tava, olhava com ar melancholico para as ondas [somh...): 
dir-se-hia que os seus [hei...) olhos estavam fitando um 
tumulo.
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Ex. 185. Pobresita ! Encontrei-a ontro dia ao romper 
da inanhan ; mas vinlia agora carregada por quatro no 
mens {roh..). Por sobre o seu corpo íf/rac..) estavam 
espalhados {pal..) cravos, narcisos e rosas {h\.). Aqnclles 
seus olhos, que outrora brilhavam como estrellas {scint...\ 
estavam empannados, e as suas \delic...) mãoszinhas ti­
nha-as atadas por uma fita [rub..). ^'inha descendo a 
encosta da collina e tinha por iinico acompanhamento 
0 seu [fi...] cordeirinho, que trazia ao pescoço, já mur­
chas, as g’riualdas das flores que todas as manhans ella 
própria colhia e trançava. Com os seus (qiiei...) balidos 
elle apellidava pela sua {cpier...) dona e tilintava a sua 
campainha bem pertinho dos {aã...) despojos (mort..).

Pobresita da creança, cujos cabellos ijour...)
andavam sempre enfeitados de myrtbs {ver...)!

Tikl

I

A GOTTA D’AGUA 
C om plete os epithetos in dicados

Ex. 186. Com o auxilio do microscopio olhai para 
uma gotta d’agua tirada d’uin lago (Jamac..)\ ha ahi um 
mundo, nm multidão {enor..) de (pequeni..?) animaes; 
[rendon..), {ov...)., [cornp...) como [peqtieni...) serpentes.^Per- 
segueiíi-se uns aos outros, devoram-se com tanta rapidez 
que difíicilmente se distinguem os que comem dos que 
são comidos. Estes pontos a custo visiveis são seres aos 
quaes nada falta.

O ALGOD.lO

Com plete os epithetos in idcados.

Ex. 187. Um vegetal é que produz esse {riq...) fio 
que tantas fortunas tem dado a industriaes e a agricul­
tores.

O algodoeiro cresce muito, dá a» suas sementes
quando os laranjaes se cobrem de pomos {dow

O algodão se apresenta em {peq...) casulos, que, ao 
amadurecerem, abrem longitudinalmente, dando-lhe pas­
sagem em {Un...] flocos {alv...).

Colhido, descaroçado, livra-se o algodão do pó e im­
purezas que traz. De tudo isso se encarregam machinas 
[eng...'). Depois carda-se, como se faz com o linlio. Processo

rrjvr.^ r a i
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semelhante ao do sedeiro o reduz a fios {pcrf...) que se 
entregam ao fiandeiro e depois ao tecelão.

A Inglaterra é a maior prodiictora de algodão.

CHUVA E SOL
C om plete os epitheios b u ü ca d o s

Ex. 188.
Star no pendor do abvsmo e suster-se síisinlia, 
Quasi a tombar no mal, luctar vencendo o mal,
E’ difficil, é bello! Eu vi exemplo 
Na iing..) candidez de [lin...) creancinba.
Disse a maman, um dia, á {lou...) Georgeana:
—Se até anoitecer, eu não te ouvir chorar,
Nem dar gritos, prometto, amor, ir-te comptnr 
Uma none {gcnt...\ d’olbos de porcellana.
Apenas isto ouviu, a (Jiel...) pequeiiita 
Dança c salta a cantar com tal soffrcguidão,
(^ue entontecendo cai, ao comprido, no chão. 
Esqueceu-lhe a promessa. Eil-a que chora e grita.
— Prantos ? adeus boneca. Ouvindo esta ameaça, 
Ergue-se Georgeana e diz, muito ligeira.
Mudando o choro em riso e com [immen..) g raça: 

—Chorei... por brincadeira.

O SABIÁ
F a ç a  um a lista  dos epithetos que se acha m  nos e x e r c id o s  seguin tes.

Ex. 189. O sabiá é um pequeno passaro, que, pela 
variedade das suas cores, nos mostra as differentes espe- 
cies que povoam a terra brazileira.

E’ elle estimado pelo sou canto saudoso e torno. No 
mez do agosto é quando mais canta ; parece que, sau­
dando a natureza e entoando um hymno ao Creador, se 
mostra então alegre o festivo pelos laranjaes em flor, 
pelas verdes vergoiiteas do cedro e do gcquitibá, e des­
prende do seu peito melodias suaves e arrebatadoras, 
<{ue extasiam a alma do poeta e a levam a perder-se no 
infinito.

Ex. 190. Existem differentes copias dos gorgcios d’este 
passaro, tiradas por insignes músicos nacionaes, que 
souberam ins})irar-se da belleza dos hyinnos do selvático
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cantor brazileiro, liymuos que são muito mais ternos 
que os do decantado rouxinol da Europa.

O sabiá só difficilmente pode conservar-se por muito 
tempo na estreita prisão de uma gaiola.

OS INFINITAMENTE PEQUENOS

Ex. 191. Em um bello dia de verão, estando á mi­
nha janella, vi, sobre um morangueiro inundado pelos 
raios do sol, umas pequeníssimas e bellas moscas, bron­
zeadas, douradas, prateadas, pretas como o azeviche ou 
brilhantes como o rubi, de fôrmas varias, azas estreitas 
ou largas, curtas ou longas: umas vinham abrigar-se 
do sol ; outras depositando os seus ovos sobre a planta 
hospitaleira, vasta hospedaria; pequenos cara coes, borbo­
letas, aranhas, pulgões alimentando-se na haste, abelhas 
sugando o sueco das flores.

Examinando uma folha com auxilio de um vidro 
de augmento^ vi que estava povoada de creaturas d’uma 
prodigiosa actividade, parecendo ter preferencias, odios 
—falando-se, atacando-se, entrechocando se... como nós !

Queria, com o microscopio, contar os habitantes do 
meu morangueiro. Reconheci a impossibilidade, como de­
pois renunciei também á louca empreza de contar os ha­
bitantes de um co}jo d’agua.

A UMA CREANCA MORTA

Ex. 193. Por sobre as tristes alfombras 
D’aquelles ermos calados,
Como um cortejo de sombras. 
Cheias de escuros peceados, 
Caminha o prestito... Ao long’e, 
Na escarpa das penedias. 
Ouvem-se os psalmos do vento, 
Como a voz triste d’um monge 
Sob as abóbadas irias 
De um solitário convento.
Não ha flor que não succumba: 
Sobre os crepes d’uma tumba 
Vai morta, inerte, gelada,
Uma creança, uma flor...
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Entremeados de rosas,
Os louros, finos cabellos 
Cingem-lhe em fartos novellos 
As magras faces sem cor.

Ex. 194. Leva as mãos postas em cruz, 
Os olhos meio cerrados,
Como crvstaes bafejados, 
Immoveis, fixos, sem luz...

Vai cahindo a noite. O mar, 
N’aquclle eterno luctar,
Das entranhas palpitantes 
Arranca nns uivos profundos. 
Tristes, febris, gemebundos. 
Soturnos, longos, cortantes... 
Ouve-se um sino a dobrar.

Pára 0 trabalho nas eiras;
Ao longe soa cantando 
Um fresco, sauguineo bando 
De raparigas trigueiras.

Cantai, ó pombas, cantai,
Que 0 vosso canto é a vida,
O’ almas castas e francas !
E’ 0 adeus da despedida 
A’quella pomba que vai 
Pelos escuros da morte. 
Sacudindo as azas brancas, 
Cantai, 6 pombas, cantai !

Ex.
E’ noite... Passam os ventos 
Entre as ramas dos cyprestcs 
E as alvas campas singellas; 
Um mocho solta uns lamentos; 
Palpitam os pyrilampos. 
Tremem no ar as estrellas,
\^oa 0 perfume nos campos...

E aqnella triste creança,
A murcha, a livida flor. 
Tenho-a ainda na lembrança 
Fria, desfeita, sem cor...

s \



Propriedade dos Termos

Disse-me algaiem que o coveiro, 
Esse homem rude e g*rosseiro, 
Tomado de extranlia magna,
Ao vêl-a morta e tão iiova, 
Quando a poz dentro da co\a, 
Tinha os olhos rasos d’agua!...

63

PROPRIEDADE DOS TERMOS

D e a cada verbo U7n dos sujeitos indicados, escolhendo o niais 
proprio.

Ex. 196. Assestam-se, apontam-se [peças de artilheria^ 
espingardas).— Desdiz se, retracta-se [o calumniador, men­
tiroso).—  Degenera-se, deteriora-se [uma raça de animaes, 
0 vinho). Entullia-se, entope-se (çuni fosso., uni cano). — 
Nasce, brotam, rebentam, raia, rompe', aponta )o homem, 
0 animal, ús fores, as fontes, e as arvores, o sol, o dia, 
a luz).— Tolda-se, turya-se [a agua, o Alimenta-se,
nutre-se \p poljre, o rico ,̂.— Assanha-se, acossa-se, esporea- 
se, aguilhoa-se )um touro, um gato, um cavallo, um l)of). 
— Pesa-se, ponderam-se, mede-sc fo pão, um terreno, ra­
zões).— Aluga-se, arrenda-se, freta-se {um prédio urMno, 
ou um animal, um prédio rústico, um navio).— Derriba-se, 
arraza-se, devasta-se [uma arvore, um pala cio, um paiz).-^ 
Transferem-se, transportam-se, trasladam-se [as festas, 
ossos, mercadorias).— Aposenta-se, jubila-se, reforma-se 
[um militar, um fimccionario, um professor).

E x .  i g - .  Junte a ca da  verbo um  dos objectos d irecto s in d ica d o s, 
escolhendo o m ais p r o p r io .

Vestir, calçar [umas lavas, um ca.saco).—Proferir, pre­
gar, recitar [um sermão, um discurso, um monologd)._
Alizar, brunir, pulir [o cahello, o ouro, a prata, os moveis). 
—Easgar, fracturar, estalar [um vidro, um. trapo, um osso).
—Desatar, afrouxar, soltar [as redeas, o cinto, tim nó)._
Ajuntar, colligir ijeis, dinheiro). — Domesticar, amansar 
ou domar {um cavallo, uma fera). — Enterrar, sepultar 
[um thesouro, um cadaver).—Interrogar, inquirir {uma tes­
temunha, um reu). — Punir, castigar {jum crime, um defeito 
ou mau costume). — Rejeitar, enjeitar [um cargo, um fi-
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Iho). — Trinchar, talhar [uma galUnha, um vestido).—Abolir, 
derogar, cassar, annnlar [um contracto., uma licença., a 
escracidão, uma lei). — Afiar, aguçar [um funhal, uma 
faca). — Forçar, violar [tm Juramento, uma yorta).

E x .  iq 8 . D è  a  ca d a  substa n tivo um  q u lifica tiv o  a p ro p ria d o .

Rosto, chita [desbotada, descorado).— Febre, linha [con­
tinua, contimiada). — Formosura, amiga [extremada, ex­
tremosa).—Morte, frueta, talento [premattera, precoce, tem- 
poran). — Socio, procedimento, homem, titulo ilwnroso, 
honorifico. honora,rio, honrado). — Vidro, papel [transpa­
rente, translúcido). — Guerra, virtude [civil, civica) . — 
Casa, amor [paterna, paternal).—Pompa, urna [funeraria, 
funehrê).— Arte, batalha [naval, nautica). — Fonte, de­
gredo [perpetuo, perenne). — Capitulo, lingua [primitiva, 
primeiro). — Lei, porta [principal, fundamental).

Ex. 199. Exercito, tyranno [temivel, formidável) .— 
Alumno, pateo [interno, interior). — General, coroa [tri- 
umphal, triumphanté). — Homem, animal ( carniceiro, 
carnivoro'. — Soldado, consciência [venal, mercenário).— 
Passo, morte [tardio, lenta). — Planta, commercio [mari­
nha, maritimo) — Perda, crime [irreparável, irremissivel). 
— Defesa, vinho [genuino, legitima)]. — Negocio, moléstia 
[arriscado, perigosa). — Conferência, versão {littéral, lit- 
teraria). — Pão, lyrio {branco, alvo). — Luz, clima {meri- 
diana, meridional). — Zona, menino [friorento, frig ida ).— 
Ave, trabalho [diário, diurno). — Planta, tratamento {me­
dicinal, medico). — Luz, pessoa [matinal, madrugadora). — 
Bens, virtudes [im,mensos, innumeraveis).

E x .  200. J u n te  a ca d a  um  dos substan tivos seg u in tes um  a d ju n -  
cto a ttr ib u tiv o  a p ro p ria d o .

Um rebanho, uma manada [de carneiros, de bois). — 
Um facto, uma vara \de caibras, de porcos). — Tun tropel, 
uma recua {le animaes de cargas, de cavallos). — Uma 
alcateia, uma cafila \de lobos, de eamellos).—Y\\\ cardume, 
um ])audo, ou bandada [de peixes, de aves). — Uma ma­
tilha, uma ninhada [de pintos, de cães). — Uma iinl, um 
enxame [de abelhas, ou de mosquitos, de gente). — Um 
rancho, uma companha [de pescadores, de pei'egrino.i). — 
Uma leva, uma cliusma [de recrutas, de marinheiros). 
Uma quadrilha, uma cabilda, uma malta {le desordeiros, 
de ciganos, de ladrões).—Uma caravana, uma súcia, uma 
caterva [de Índios, de malfeitores, de mercadores) .— Um 
esquadrão, um batalhão [de cavallaria, de infanterid) . — 
Um concurso, um auditorio [de espectadores, de ouvintes).
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Ex. 201. Um congresso, 11 m conselho, uma assemblea 
{de sábios, de legisladores, de ministros).—Uma junta, um 
conventiculo, um concilio, {de credores, de prelados, de 
consjnradores) .— Um montão, um acervo (de tolices, de 
pedras). — Um punhado, um pacote, um fardo ou bala 
{de algodão, de terra, de tabaco). — Um jacá, uma bruaca 
{de toucinho, de sal).—Uma restea, uma fiada, uma cam­
bada {de alhos, de peixes, de pérolas).—Vivn par,um casal 
{de botas, de ares). — Um renque , um ramal {de missan- 
gas, de Um naco , um boccado, uma fatia,
uma estilba {de presunto, de carne, de pão, de madeira). 
— Uma posta, uma talhada, uma migalha {de pão, de 
peixe, de melancia).

Ex. 202. Uma fasquia, um retalho, {de fazenda, de 
madeira). — Um fragmento, um caco, um cavaco, um 
estilhaço {de garrafa, de bomba, ou pedra, de madeira, de 
um manuscripto). — O trom. o tic-tac, o crí-crí {do grillo 
do relogio, do canhão).—O catrapoz, o zum-zum, o retiiitiu 
{do cavallo, das espadas, das vespas).—O clangor, o rufar, 
{das trombetas, dos tambores). — O estrepito, o ronco, o 
zunido {do mar, do vento, do raio).—Um tropel, o murmú­
rio, 0 sussurro {das fontes, dos rios, de cavallos). — O 
sibilo, 0 cicio {das serpentes, das settas, da aragem). 
—O ranger, o repique, o apito [das locomotivas, do sino, 
dos dentes).—k. crepitação, o gorgorejar {da garrafa, das 
chammas).—O marulho, o empolar {das ondas, dos mares).

Ex. 203. Os muros, as muralhas {de um jardim, de 
uma fortaleza). — Um companheiro, um camarada, um 
condiscipulo, um collega, um parceiro {de ministério, de 
regimento, dc viagem, de collegio, de jogo).—A bengala, 
0 bastão, 0 bordão {do general, do janota, do peregrino). 
— A corrente, a torrente, {de aguas pluviaes, dos rios).— 
A juba, ou coma, a crina, as madeixas, as cans {do ca- 
vcàlo, do leão, de um ancião, de uma dama).—O alojamen­
to, a pousada, ou hospedagem {dos soldados, dos via­
jantes). — Um viveiro, um curral, um cortiço, ou col- 
meia (de gado, de abelhas, de peixes). — A pocilga, ou 
chiqueiro, o canil, o touril {dos cães, dos porcos, dos 
touros . — A capoeira, o redil, o bardo, o aprisco [das 
ovelhas, das gallinhas). — A gaiola, o pombal, {dos pom­
bos, dos passaros).—A jaula, o covil, ou toca {dos coelhos, 
das feras).

I /
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£ x .  2 o4 .  D e  a ca d a  su je iio  uni verbo a p ro p ria d o .

0 boi, 0 burro, o cavallo [zurra, muge, rincha, ou 
relincha). — O cão, o porco, o touro [grunhe, herra, 
ladra, late, gane, esganiça, tara). — O lobo, o leão, o 
elepliarite içnige, urra, uira). — A ovellia, o tig-re, o gato 
(pnia, bala, brame).—O maca(;o, a ouça, a rapoza [regouga, 
brame, guinchei).—O rato,o coelho e a lebre, a rau [chiam, 
coaxa. — A serpente, o mosquito [zumbe, silvei). — O pa­
pagaio, 0 corvo, a garça [geizeia, crocita, 'palrei).—O gdWo, 
a galliiiha, o pinto [pia, cucurica e cantei, ceicarejei;.— O 
pato,_ 0 poml)0, a rola, o perú [arrulha, greisna, gemic gru- 
gm rjei.—O gúWo e à cigarra, a coruja, as aves e pâssa- 
rinlios [chirria, estriehitam, pipilem, pipitam, piam, chil­
rem, cheilreem, trinam, gorgeiam e canteim).— A creauça, 
a creauciiilia, o homem [feda, bedbuciei, eleí vagielos).

DO SENTIDO DAS PALAVRAS

5. (juantos sentidos póde ter uma palavra ?
I’ma palavra póde ter dois sentidos: o sentieto pró­

pria (' o sentieto Jigurado.
Míjstre um exem])lo.
Exemplo : o termo raio foi inventado para significar 

nina linha de luz que parece ])roceder do sol. Quando 
dizemos um reiio ele sol, empregamos o termo raio em 
sentido proprio ; quando, porém, dizemos um raio ele 
espereinça, damos á palavra raio uma significação dif­
ferente, isto é, usamos d'ella em sentido figurado.

S u b lin h e  com um  traço  os term os em pregados em sen tido p r o p r io ,  
e com dois traços os que o estão em sen tid o  fig u r a d o .

Kx. 205. Vender uma casa, vendei* a consciência. — 
Domar as paixões, domar um leão.—Chamar um creado, 
chamar a atteução.—Cultivar um campo, cultivar o espi­
rito .— Beber conhecimentos, beber v inho .— Debilitar o 
estomago, debilitar o inimigo. — Ornar o altar, ornar o 
discurso.—Deconi])or a agua, decompor uma olira.—Fer-



Do sentido das iKilav/vas

montar o pão fermentar os odios.—Ferver a aí-ua ferver
arvore^’emd-n̂ ^̂ ^̂  ̂  ̂ P^^ciencia.—Cortar umaa n  oie, coitar um mal pela raiz. -  Furar uma eistorna
íurar imi uegocio. -  Torcer um cipó, torcer a vocação^ 
-D este rra r um criminoso, desterrar os ciiidados.-Fuinai' 
nm charuto, íumar uma herança.

Ex 20(5. O leme do estado, o leme do uavio - O  
braço do homem, o braço da lei. -  Os dedos da mão
fee m e h ó f ‘i " ''«*0 8 ™. » cadeia dos àcon- 
r f  f  1 ’ ‘ drazas, o calor da disenssão.—
O escvido do gaiei-reiro, o escudo da y i r tu d o .-U m  t>u- 
iihado de lieroes, um pimliado de terra, — A luz do sol 
a luz da razao. — As garras do arbutre, as garras da 
inorte.—A Por da larangeira, a Horda mocidadet-A nata 
•da sociedade, a nata do leite. -  As azas do pombo, as 
azas da imaginação. — A chave do poder, a chave da 
porta .— A mordedura da cobra, a mordedura da inveia.

Kx. 207. Papel branco, carta branca. — Leite azedo, 
■gonio azedo. — Poço fundo, ideias fundas. — Navio carre­
gado, semblante carregado. — Soda caustica, lingiian-em 
caustica. — Homeni cego, ambição cega. — Chapéu clmto 
espiiito chato. - -  Soldado estropeado, estylo estropeado’ 
— Vara flexível, caracter Hexivel. — Pelssoa generosa’ 
Milho generoso. — Tenda movei, genio movei. — Menino 
mentiroso, esperanças mentirosas. — Terra inculta, intel-
igencia. inculta. — Cão magro, jiatrimonio inao-ro. _

lerritorio vasto, projecto vasto. — Sala obscura, íino-ua- 
geni obscura. ^

ll
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DOS SYNONYMOS
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§ 6. Que cousa são synonymos ?
Synonyraos sâo terinos que tcm a luesma signifi­

cação.
 ̂ 7. Haverá, na lingua portugueza, terinos que te­

nham exactamente a mesma significação?
Um certo numero d’elles ha, que desigmam o mesmO’ 

objecto, e se dizem synonymos yerfeitos.
Mostre exemplos.
Exemplos : Variola e hexigas ; digital e dcdalcira.
 ̂ 8. Não haverá entre essas mesmas palavras al­

guma differença ?
Ha, e ó que não se usam nos mesmos casos. Umas 

são termos technicos, outras são usadas na lingua 
familiar.

 ̂ 9. (^uaes são então as palavras a que geralmente 
cliamamos svnouvmos?\j

Chamamos synonymos ás palavras ou locuções que, 
exprimindo a mesma’ideia commum e geral, differem 
entre si por conter cada uma d’ellas uma ideia particular 
accessoria.

§ 10. De um exemplo d’isso.
As palavras : coragem, br avu r a , v a l o r , exprimem a 

ideia commum e geral de sem, medo, e n ’isso é que são- 
synonymas ; mas diftereuçam-se ligeiramente umas das 
outras por ter cada uma d’ellas uma particularidade que 
lhe é essencial e ])eculiar.

A coragem c a energia moral que torna o homem 
su])Ci‘ior ás fraquezas humanas, manifesta-se em todas 
as circumstancias da vida ; é a virtude do sabio. A’ co­
ragem oppõe-se a 'jtusillanimidade.

A hravura é a coragem momentânea e impetuosa 
do guerreiro ; é o dever do soldado.

O valor é a qualidade moral do homem que se ex­
põe aos perigos, quando é necessário ; manífesta-se sempre 
que houver diíficuldades que vencer ; é a virtude do 
verdadeiro cavalheiro. A’ bravura, como ao valor, op- 
põe-se a vergonhosa covardia.
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Corajoso foi Socrates bebendo a ciciita ; hravos foram 
os 300 espartanos nas Thermopvlas ; xakroso foi Her- 
‘Cnles vencendo a tantos monstros.

Î5 11. Pode nsar-se dos synonymos indiíferentemente?
Não, é mister escolher, entre differentes synonymos, 

•aqiielle que exprima com toda a exactidão a ideia que se 
tem na mente.

EXEPCICIOS SOBRE OS SYNONYMOS

E s c o lh a  v a  lis ia  segm v te vm  substantivo e p o r  elle substitua  
a p a la v r a  corresp on den te. O  a lum no p ô d e  v a le r -s e  do d iccio n a rio .

Synonymos : Desgraça — Festim — Elogio — Coragem
— Aversidade — Herança — Instrncção — Calumnia — 
Vantagem —Inveja — Pobreza — Fé — Preguiça.

Ex. :208. O loumr que mais saboreamos é de ordi­
nário 0 que menos merecemos. — Um coração contente 
é um hanqucte co\í%\‘àvdiÇ:. — O verdadeiro valor acha sem­
pre algum recurso contra o infortúnio. — A educação c 
0 mais valioso legado que os paes podem deixar aos 
filhos. — A maledicência é a arma predilecta dos inve­
josos. — A indigencia não provoca ciúmes., c, por mais 
que se indague, não se lhe acha outra utilidade.— No 
infortúnio é que a crença e a paciência se experimentam 
•e provam.—A ociosidade anda tão de vagar que a inopia 
a alcança logo.

Synonymos : Batalha — Termo — Injuria — Adulação 
Reputação — Bafo — Moços — Vicio — Velhos — Castigo
— Virtude — Prêmio — Lueta — Pavor — Ambição.

Ex. 209. O combate de Guararapes poz fim  ao do- 
minio hollandez no Brazil. — O homem honrado está 
acima de todos os ultrajes. — O prelio mais iitil ás na­
ções é 0 que os maus e os viciosos fazem entre si mesmos. 
- -  A lisonja degenera sempre em ingratidão. — Não ha 
■defeito sem punição, como não ha probidade galardão. 
—  ̂A cobiça eleva o homem, a cobiça o preci])ita. — Os

:
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mancehos rcca loi tram no consellio dos anciãos, assim como 
0 fogo crépita com a agua. — A consideração é espelho 
crystalino, qualquer hálito a empana.

E x . 210. Substitua os adjectivos em itálico por um dos synouy- 
mos da lista seguinte.

synonv:mos: Firme — Estúpido — Feroz — Fraco — 
Ridiculo — Forte — Infeliz — Duro — Néscio — Unico —  
Infinito — Detestável — Sahio —Simples.

Se és desgraçado, nfio o digas a ninguém; a socie­
dade nfio gosta d’essas confidencias. — A paciência é 
um solido arnez, onde seguramente se recebem os rijos 
golpes da adversidade. — Melhor é ser reprehendido do- 
douto, ({ue ser enganado com a adulação do tolo. — Or­
gulho humano, que és tu mais — cruel, néscio ou irri- 
sorio ? — Não ha corpo deUl onde o coração é roòusto. 
— O caminho da verdade é singular e singello: e o da 
falsidade é vario e illimitado.—Á hvpocrisia é a melhor 
demonstração de (j^uanto são execráveis os vicios e os 
crimes.

E x .  211. S u bstitu a  
correspondente.

ca d a  verbo em itá lico  p o r  um  synonym o

Enganar
- Oanhar — Ouvir — 
Repetir — Lembrar

Adular — 
— \'ender

Syxonymos : Occultar 
Pedir — Ter 

Causar — Comprar.
Os amigos que nos encobrem os nossos defeitos ser­

vem-nos menos que o inimigo (|ue d’elles nos adverte. — 
Lucra-se sem])re em escutar um sabio. — Convem que 
procuremos agradar ; mas deve-se ter sempre em vista 
que lisonjear é illudir. — Ninguém conhece melhor o 
valor do dinheiro do que aquelle que o roga emprestado. 
O rei Philip])e im suia  um pagem que todas as manhans 
lhe reiterava estas palavras; ltecorda-iQ que és homem..
— Se nos mercados se alienasse o jiiizo, ninguém o 
mercava, ])or([ue todos imaginam 'possuir de sobra.—Duas 
cousas ha que motivam a perdição do homem: uma é a  
abnndancia de palavras, a outra é a abundancia de 
riquezas.

E x .  21 2 .  F a ç a  um a lis ta , p o r  g ru p o s, dos su bsta n tivos sy n o -  
nym os que se acha m  nos seguintes e x e r c id o s .

Barbaridade— Demencia — Damno — Odio— Gritaria
— Cabana — Precipicio — Costa — iMauia — Benevolencia
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— Halito — Borda — Bcnig-nidade — Choça—H abitação- 
Voragem — Prejiii;iO — Docência — Crueldade — Bepu- 
gnancia — Praia — Abysmo — Bafo — Margem — Feroci- 
(lade Decoro Bondade — Sopro — Bemqnerença — 
Choupana — Respiração — iMorada — Algazarra — Re­
cato — Residência — Alarido — Domicilio — Aversão

Celeuma — Curso — Doudice — Gloria — Talento — 
Loucura — Corrente — Festim — Detrimento.

Ex. *21.3. Pastor — Perigo — Bandoleiro — Risco — 
Zagal — Ladrão—Orgulho—Pegureiro — Salteador — So­
berba Pirata — Vaidade — Operário — Presumpção
— Artiíicc -- \ ’angloria — Artista -  Fiança — Uten- 
silio -  iMedo — Caução — Instrumento — Receio — Penhor
— Ferramenta — Pavor — Garantia — Opulência— Se­
gurança — Susto — Riqueza -  Terror — Pobreza — 
frivolidade — Penúria — Futilidade — Descanço — In­
digência — Frioleira — Repouso — Inópia — Bagatela
— — Acção — Ninharia — Tranquillidade — Insi­
gnificância—Remanço—Combate—Folga—Lueta—Socego
— Pugna — Quietação — Batalha — Placidez — Refre­
ga — Bonança — Recontro — Serenidade — Guerra — 
Prélio — Rixa — Pendencia — Briga.

E x .  2 i 4 .  C op ie em g ru p o  os adjectlvos synouym os.

Benevolo — Obediente — Arrojado—Benigno—Docil 
—Intrépido — Affavel — Submisso—Ousado — Prejudicial
— Carinhoso — Denodado — Damnoso— Bondoso — Au­
daz — Nocivo — Temerário — Pernicioso — Triste — 
Atrevido — Melancholico — Nimio — Tristonho — De­
masiado — Copioso — Exuberante — Abundante — Branco
— Sobejo -- Farto - Alvo — Supérfluo — Cândido — 
Illustre — Exorbitante — Lácteo — Insigne — Niveo
— ínclito — Claro — Eximio — Alabastrino— Egrégio— 
Ebúrneo — Preclaro — Frugal — Abalizado — Sobrio -  
Famoso — Parco — Celebre — Parcimonioso.

Ex. 215. Glutão— Glutinoso — Negligente— Comilão 
—Pegajoso — Indolente — Guloso — Viscoso — Pregui­
çoso —̂ Gastronomo — Ocioso — Detestável — DitTuso
— Timido — Abominável — Derramado — Covarde — 
Execrável — Espalhado — Pusillanime — Vertido — Me­
droso — Grosseiro — l*oltrão — Rústico — Acerbo — 
Inculto — Acre — Imprevisto — Azedo — Inopinado-
— Desbaratado — Picante — Inesperado — Derrotado —
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Acido — Surprehendente — Desfeito — Súbito — Des- 
truido — Depravado — Siibitaneo. — Corrompido — Tei­
moso — Repentino — Corrupto — Contumaz—Instantâneo
— Pervertido — Tenaz — Obstinado — Frágil — Fra- 
eo — Debil.

E x .  216 . C op ie em g ru p o s os seguintes verbos synotiy/nos.

Accusar — Repreliender — Encolher—Culpar — Ad­
moestar — Contraliir — Imputar — lucrepar - Encurtar
— Incriminar Censurar — Delatar — Restringir — 
Embair — Denunciar — Diminuir — Enganar — Illu- 
■dir — Ampliar — Agasalhar — Lograr — Alargar — 
Albergar — Embaraçar — Dilatar — Alojar — Burlar
— Extender — Hospedar — Augmentar — Ver — Im- 
precar — Divisar — Amaldiçoar— Labutar — Enxergar
— Maldizer — Lidar — Olhar — Praguejar — Traba­
lhar — Indicar — Cogitar — Apontar - 
Mostrar — Meditar — Pensar.

Imaginar —

Ex. 217. Conversar — Esconder — Contar—Parolar— 
Occultar — Calcular — Palrar—Eucohrir — Computar— 
Cuchichar — Dissimular — Castigar — Praticar — Mas­
carar— Punir — Corrigir — Pedir— Cumprir — Reprimir
— Obrigar — Impetrar — Causar — Contraiiger — For­
çar — Inhumar -  Publicar — Violentar — Enterrar — 
Divulgar — Sepultar — Revelar — Desamparar — Ma­
nifestar — Abandonar — Deliberar — Declarar— Opinar
— F undir — \'otar — Derreter.
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Dos antonymos 

D O S  A N T O N Y M O S

 ̂ 11. Que são antonymos ?
Cliamam-sc antonymos as palavras ou phrases que 

contrastam no sentido.
Apresente exemplos.
Belleza e fealdade ; virtude e vicio \ riqueza e pohreza.

j r

e x e r c íc io s  so b r e  os a n to n y m o s

Busque os antonymos dos termos seguintes, modelo: Comprar. 
ESCREVA : Vender.

Ex. 218. Amigo. — Rico. — Devedor. — Magro. — 
Duro. — Descer. — Condemnar. — Alegre. — Claro—Moço. 
—Estéril. — Affirmai'. — Permissão. — Distraindo. — Au­
gmentai'.—^'alente. — Falso. — Fundo. — Recuar. — Gi­
gante. — Accender. — Largo. — Doce. — Activo. — Luz.
— Molhado. — Nascer. — Grande. — Forte. — Sahir. — 
Activo. — Adversidade, — Affiigir. — Analyse. — Reunir.
— Prodigalidade. — Alto. - Branco. — Chefo.—Liquido.— 
Bem. — Maior. -  Plantigrade. — Pesado. — Preshyta. — 
Presença. — Perto. — Provisorio. — Punir. — Rebelde.
— Baço. — Reconhecer. — Perguntar — Saude. — Saber.
— Secreto. — Silencio. — Avançar. — Deitar.

E x . 2 ig. Busque o contrario das seguintes phrases. modelo : 
Ganha-?,Q sempre e m  ouvir um sabio. escreva : Perde-s,Q sempre 
em ouvir um néscio.

Aquelle que frequentar os lons tornar-se-ha melhor-
— A união faz a força. — O trabalho fortifica  o corpo.— 
O saber é modesto. — Evitai a companhia dos viciosos.— 
Pobreza não é vici<). — A virtude é um bem. — O calor 
dilata os corpos. — Sê severo para comtigo e indulgente 
para com os outros.— As palavras voam. — A guerra é o 
maior dos males. — Nunca desejeis o impossivel ; e con­
siderai que tudo o que é injusto é impossivel. — E’ mais 
difícil esconder a ignorância, que mostrar a sabedoria. — 
O homem benevolo afflige-se com os erros e vicios dos 
outros. — Aos olhos do amor o preto é branco, o feio é 
bonito, 0 pygmeu é gigante, o demonio é anjo.
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DOS HOMONYMOS

12. (^ue são homonjjmosf
Sao palavi-as que, coin significação differente, tôin 

phonaçâo idêntica e orthographia idêntica ou
tliitereute.

l)ô exein])los.
Casa (moradia), casa (do verho casar)\ sessão, seccãio cessão. . r

13. Ein quantas especies se dividem os homo- 
nymos ?

Ein diias especies: homogm2)hos e homophonos.
5} 14. Que differença ha entre elles ?
Os homographos tem a mesrna orthographia, como’ 

conta (do verbo contac) e conta (substantivo'^ os homo-
piionos tem a mesrna prosodia, como : cella e sella ; tes 
e ve2.

EXEKCrCíOS SOBRE OS HOMOXYMOS 
Homofjcapihos

J u n te  a - c a d a  substu)7tivo o com plem ento d eterm in a tivo  o u e lh e  
p erte n ce . ^

Ex. 220 ürn molho, um mollio (ãe cenouras, de m- 
menta). — A cura, o cura (da Ad, de uma moléstia). — 
Lm cabo, um cabo (de faca, de e-scpuadra). — Uni bote. 
nm bote (de lança., de pesca). — A vaga, a vaga (do o- 
ceano, de um ofcio). ~  A banda, a banda (de musica, do 
sargento) — A barra, a barra (do vestido, do porto). — 
A serra, a serra [de Paranapiacaba, do carpinteiro). — \  
renda, a rencha (do vestido, da alfandega). — A malha, a 
malha, a inalJia, a nialha (do arroz, dos pastores, da rede, 
^ c g  a)). — A venda, a venda, a venda [de um prédio 

des olhos, do tacerneiro). ~  A vela, a vela, a veia (da 
scntinella, de estearina, do navio).

IPmophonos
accento (das cadeiras, das pala- 

/  nna^ga‘amma (de quinino, do pasto).—
A massa, a (do pão, do guerreiro). — O va lie ovale
t í U d ’'” ?' ~  ('!o vestido, da
A í n l l .~ ' M condermuulo).—A sella, a solla (do comento, do camllo).—  A arca, uma

I

'I ;

. I .
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aria {de um tereeno, de oj)era . — Uina condessa, uma 
coudeça [de fructas^ de nobre linhagem). — Um facto, um 
fato \Jla historia, de brim). — Um passo, o paço (de calsa, 
da Carnara Municipal). — Uma taclia, a taxa [do cambio, 
de fe r r o ) .  — A emigração, a immigração {dos italianos, 
dos brazileiros). — A vadeação, a vadiação {de um rio, da 
vagabundo^.

E x .  2 22. Ju7üe a cada verbo o adjuncto que lhe pertence.
Caçar, cassar {xim ceado, uma licença). — Coser, cozer 

{um testido, uma gallinha). — Emmaçar, emmassar (o Z»«- 
ralho, a farinha). — Emergir, immergir {das ondas, nas 
ondas). — Expiar, espiar (o inimigo, um crime>. — Cerrar, 
serrar [çtnadeira, os ouvidos).— Attestar, atestar {uma va­
silha, a verdade). — Luctar, lutar {com o adversário, 'um 
frasco). — Taxar, tachar {as despezas, de ignorante). — 
Accendcr, ascender {ds alturas, a luz), — Excoriar, esco­
riar (o ouro, a pelle). — Ai)ressar, aj)reçar {a mercadoria, 
0 passo. — Afiar, afear {uma acção, uma faca).— Costear, 
custear {ima ilha, uma fabrica).

-I-

LICÇÃO DE COUSAS
De que cor é a bandeira brazileira ?
A bandeira l)razileira c auri-verde.
Como se chama o seu cabo de madeira?
O seu cabo de madeira chama-se liaste.
(^ue leg'enda tem ella es(;ripta no centro ?
Ella tem escripta no centro a legenda: Ordem e pro- 

gresso.
De que é emblema a bandeira?
A bandeira c o emblema da patria.
De quem é ella amada?
Ella é amada de todos os cidadaos.
(^ual 0 dever que tem o soldado para com (dia ? 
Cada soldado tem o dever de defendel-a até á morte.. 
Porque admiram-n’a as creanças?
As cia^ainças admiram-n’a por causa das suas bonitas

cores.
Não a amam também ?
Amam-n’a também de todo o coração, por([ue e a 

bamleira do nosso (luerido Brazil.
E x .  22',>. E /^ii o que a bandeira representa; tome para isso cada 

mna das respostas.
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0 SASSAFRAZ

Que é sassafras ?
0 bassafraz é uma das bellas arvores das nossas 

mattas.
Quantas especies ha d ’elle?
Ha d’elle differentes especie, taes como o amarello e 

O preto.
Que qualidade de madeira é elle?
E’ madeira muito consistente.
Em que g'enero de obras se emprega ?
Emprega-se em conslrucções navaes e civis, em obra 

de marceneiro e de torneiro.
Que virtude têm a sua casca e raiz ?
A sua casca e raiz têm a virtude de ser muito aro- 

maticas.
Não têm também a virtude de applicar-se á medicina?
Têm também a virtude de applicar-se á medicina 

como sudorificas.
Em que região se encontra em abiiudancia esta arvore?
Esta arvore encontra-se em abundancia em S. Paulo 

Minas e Paraná.
E x . 224 . Dtga 0 que sabe ácena do sassafraz, tomando cada 

utna das respostas.

lÚ íi' '

0 OURO E A PRA’1'A

Que é ouro?
O ouro é um metal amarello muito brilhante.
Para que serve elle ?
Serve unicamente para a feitura de objectos de luxo 

e para a cunhagem de moedas de valor elevado.
Qual é 0 seu peso relativamente ao dos outros metaes? 
E 0 mais pesado dos metaes, depois da platina.
Que e a prata?
A prata é um metal branco, muito brilhante e muito 

sonoro.
Qual é seu peso e dureza?
E menos pesada que o chumbo e mais dura que o 

ouro. ^
Para que serva ella ?

de míeda^s de baixellas, joias e cunhagem
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Onde SC encontra ?
Encontra-se em todas as partes do gdobo, mas a A- 

merica é que fornece a maior quantidade.
E x. 225. Indique a natuteza e o emprego do ouro e da prata , 

tomando cada uma das respostas.

A CANNA DE ASSUCAR
Que é canna de assucar ?
A canna de assucar 6 uma planta de haste macissa, 

com muitos nós e de polpa doce.
Qual é a sua altura ?
A sua altura é de dois a tres metros, conforme a 

especie.
Que se faz com este vegetal, quando está maduro ?
Este vegetal, quando está maduro, é cortado e levado 

para as moendas onde, ao ser moido, deixa correr um 
liquido esverdeado a que se chama garapa.

Que se faz com a garapa '?
Deitada a ferver até certa consistência, a garapa 

torna-se melado ou melaço.
Que se faz com 0 melaço ?
Põe-se 0 melaço n’umas fôrmas triangulares com 

muitos orifícios no vertice inferior, ao mesmo tempo que 
se cobre a parte superior com uma boa camada de carvão 
animal ou de sangue de boi.

Que acontece ao melaço ao cabo de alguns dias?
Ao cabo de alguns dias 0 melaço sacliarifica-SQ, isto 

é, torna-se assucar.
Que cousa sai durante esses dias pelos orifícios das 

fôrmas ?
Durante esses dias saem pelos orifícios das fôrmas 

os residuos da sacharifícação que consistem n’uma 
sorte de liquido a que se dá 0 nome de mel do tangue.

Para que serve esta substancia ?
Esta substancia serve para a distiIlação da aguardente.

E x . 226. Diga 0 que sabe ácerca da canna de assucar, tomando 
cada uma das respostas. _________

O TRIGO
Que é trigo?
O trigo é um grãosinho que se semeia em extensos 

sulcos, que são depois cobertos com terra.

mi Sm n t f ■:
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(^ue sai d’esse grãosinho?
D’esse grãosinlio saem folhinhas verdes, que se 

multiplicam ; no meio d’ellas nasce uma haste e n ’esta 
uma espiga.

Que contém a espiga ?
A espiga contém grãos de trigo;
Que se íaz quando as espigas estão maduras.
h)uando estão inaduras, procede-se á debulha, sendo 

batidas com manguacs ou entregues a machinas apropri- 
.adas.  ̂ ^

Que se faz com o grão '?
O grao é levado ao moinho para ser redus^ido a fa­

rinha.
(»)ue se íaz com a farinha ?
Com a farinha é que se faz o pão, o o homem que 

laz 0 pão chama-se padeiro.

V ^  d  onde vem o pão  ; e tome para isso cada uma
das respostas.

O CAFE’
Que nome se dá ao arbusto que produz o café?
Ao arbusto que produz o caíé dá-se o nome cafeeiro 

ou cajezeiro.
Como se planta geralmente este vegetal'?

. 1 lanta-se geralnieníe este vegetal em linha, esqua- 
(Dia ou triangu 0, de tres a tres metros de distancia, 
segundo as condições do terreno.

Até quantos metros attinge a sua altura'?
A sua altura attinge até tres metros.
Qoal é a cor da sua inílorescencia e dos seus fructos '? 
A cor da .sua inílorescencia é branca, e a dos 

»eus íructos verde-escura a jirincipio e depois vermelha.
^ne se íaz com o íructos, quando ílcam maduros '? 

apaniio" '̂^*^  ̂ i '̂ îctos íicam maduros, procede-se ao

Apanhado o cafe, que se faz com e lle '?
de  ̂ ^ terreiros, onde,le qi^ndo em quando, e revolvido com p is  ou rodos.

se faz com elle'? 
hem .secco, guarda-se em tulhas í  

i)as tnlhas para onde passa o café '?
rentes^ ^  successivamente por diffe- rentes maclimas, tacs (Mino o descascador, o despolpado,■,
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0 ventilador, todas destinadas a libertal-o da casca e da 
pellicula que o envolvem.

Feito isso, que acontece ?
Feito isso, ensacca-se para exportar.

E x . 228. Diga 0 que sabe acerca do cajé, tomando cada uma 
das respostas.

SEGUNDA PAKTE

N A R R A Ç Õ E S t
Capitulo primeiro 

I * p e e e i  (Oís

1.0 (^ue quer dizer omrração t 
A narração c a exposição de um successo real ou

imaginario.
 ̂ 2 .“ Quaes são os requisitos de ujna hoa 'narração í 

Os requisitos de uma boa narração podem reduzir-se a 
tres: deve ser smvples, attraliente 'e rnstruetiva.

 ̂ 3 .“ Quando é que é smiples a narração ?
E’ simples a narração quando as expressões n ’ella 

usadas estão de conformidade com os factos que se nar­
ram, e quando, a pretexto de realçal-a, se não sirva de 
termos rebuscados.

vj 4." Conio '[júde a 'narração tornar-se attraliente'I
A narração torna-se attraliente, se for habilmente 

animada pela graça das expressões, delicadeza das per­
spectivas e verdade dos sentimentos, e setor bem graduado 
o interesse que devem inspirares personagens que nella 
figuram.

 ̂ 5.“ Quando ú instructica a 'narração ?
À narração é instructiva, quando, mostrando-nos por 

um lado as funestas conseipicncias da ociosidade e do 
vicio e por outro 0 doce conforto do trabalho e da vir-

mM
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tilde, nos move a arrependermo-nos das nossas faltas, e 
nos inspira boas e viris resoluções.

6.“ E ’ susceptível a 7iarração de tomar diferentes 
formas ?

A narração muda de caracter, conforme a natureza 
do assumpto de que se trata.

§ 7.“ Quaes são os assumptos mais communs de uma
narração í  »

O assumpto mais cornmum de uma narração é um 
d’esses mil incidentes sérios ou ridiculos que se dão na 
vida, e que dão origem ás nossas alegrias ou pesares; é 
ora um facto liistorico, antigo ou moderno, ora uma via­
gem ou uma excursão geographica.

Exer>eieios de r*edaeeflo 

Modelo

O PRIMEIRO BARCO A VAPOR

O barco em que Fulton ia fazer a primeira experien- 
cia da applicação do vapor chamava-se o Clermont. Na 
hora aprazada, foi lançado na ribeira do Est. Fulton su­
biu ao convez do seu barco em meio de gargalhadas e 
vaias de uma multidão ignorante. A opinião publica con- 
demnaya francamente a sua empreza. Não havia em 
Nova-York dez pessoas (jue acreditassem no bom exito 
d’ella; e ninguém se referia ao seu barco senão com o 
nome dAl mania-Fulton.

Mas 0 parecer da multidão não tardou em mudar; 
ao signal da partida, o barco poz-se a marchar, e então 
as acclamações de enthusiasmo vingaram o illustre en­
genheiro das indignas affrontas que acabava de receber.

OBSERVAÇÃO OERAL
Â os exercidos que seguem cada modelo, o almnno re­

produzirá em phrases soltas e consecutivas o modelo pre­
cedente., valendo-se do questionário. Este exercido será 
feito  DE VIVA voz.

Q u E S T I O N A n iO

E x . 22g. Como se chamava o barco e)7i que Fulton ia fa z e r  a 
sua experiencia ? —  Foi lançado na hora aprazada : —  Subiu FuUon

■<r
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ao convez do barco ? —  Que fa z ia  a multidão ignorante r — Conde- 
innava a opiniao publica a sua empreza r —  Havia em N o v a -Y o rk  
dez pessoas que acreditassem no boni exito d ’ella r —  Como chama­
vam 0 ssu baixo ? Mudou-se o parecer da multid '.o r —  Poz-se o 
barco o. marchar ao signal da partida r —  Vingaram as acclamaçoes 
ao illustre engenheiro ,-j

0 TIGRE E 0 CABRITINHO

Uma cahra rallioii com o fillio pelo man costume' 
qiie estc tinha de penetrar impriulentemente na floresta, 
onde podia tornar-se Auctima das garras de urn tigre 
que andaA'a rondando nas circurnAuzinhanças. O caĥ ri- 
tinlio pediu á mãe que llie désse os signaes da besta- 
lera, a tim de poder, quanto possíatI, eAutar-llie o encontro.. 
A cabra disse-llic que o tigre era um monstro espantosa- 
mente medonho: que tinlia um aspecto liorriA’cl ; que o 
urso e 0 leão eram muito menos de temer do que elle. 
O cabritinho respondeu que com taes signa('s lhe era 
facil conhecer a fera, e que por essa razão já não temia 
ser surprehendido por ella.

E assim poz-se de noA’o a correr ; levou-o, porém, a 
sua má estrella precisamente ao sitio em que o tigre 
cstaA’a dormindo. A principio quiz fugir: mas tranquil- 
lizou-se logo ao reílectir que aquelle animal tão bonito 
não podia "ser o inimigo tão terrivel que a mãe lhe 
descroAmra. Ia mesmo aproximando-se para melhor exa- 
minal-o, quando o tig're lho saltou em cima e o matou.

Seria mais sensato premunirmo-nos contra as se- 
duccões do aucío do que mostrarmos somente a sua 
fealdade.

E x .  2. Reproduza a narração precedente, valendo-se do se­
guinte questionário.

(jUESTIOXAHIO

Porque ralhava a cabra com o filho r —  Podia o cabritinho 
tornar-se victima das garras de algum tigre r —  Que pedru o cabri­
tinho —  Que lhe disse a cabra — Que respondeu o cabritinho r

E x . q. Que fe z  em seguida: —  Aonde o levou a sua mâ es­
trella r —" Que quiz elle fa z e r  a principio :  —  E  depois r —  Ia apro­
ximando-se do tigre :  — Para que ? —  Que lhe aconteceu :

MORALIDADE

-I ■

-5Í

L.  D A.
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0 MEDICO QUE COMIA PITANGAS

Certo medico da roça, montado no seu cavallo, ia 
de caminho para a cidade próxima. Deparou-se-lhe de 
repente uma pitangueira carregada de vermelhos e hellos 
fructos. Assaltou-o a tentação de comel-os, e, para che­
gar-se aos galhos da arvore, íicou de pé sobre o sellim. 
A pitangueira achava-se perto de um cercado de es­
pinhos e ramos de arbustos, O bom do medico, admi­
rado da pachorra da sua cavalgadura, disse : (c Grande 
seria o meu embaraço, se alguern lhe gritasse u;pa ! » 
E pronunciou esta palavra em voz tão alta, ç[ue o cavallo 
partiu e o nosso cavalleiro foi cahir no meio do matto.

(Continnação) Vendo voltar o cavallo sem o dono, 
a mulher e a'creada do medico ficaram muito assus­
tadas, imaginando que lhe havia succedido alguma 
desgraça. Acompanhadas de alguns vizinhos, foram á 
sua procura, e o encontraram no meio dos espinhos, 
com muitas arranhaduras pelo corpo.

Esta anedocta prova-nos que nem sempre c assisado 
dizer em voz alta o que se pensa.

E x . 4 . Reproduza a narraç lO precedente, valendo-se do ques­
tionário.

Questionário

Para onde ia de caminho certo medico r" —  Que se lhe deparou 
de repetite r —  Que fo i  que o assaltou ? —  Que fe z  elle para che­
gar-se aos galhos da arvore?  —  Onde estava a pitangueira ? — Que 
disse 0 bom do medico admirado da pachorra da sua cavalgadura ? 
—  De que modo pronunciou a palavra  u p a  !.- —  E  que fe z  o ca­
vallo ao ouvil-a ? —  Aonde fo i  cahir o cavalleiro?

E x . Como ficaram a mulher e a creada do medico vendo 
o cavallo voltar sem. o dono ? -  Que imaginaram ellas ? —  Que f i ­
zeram ellas e alguns vizinhos ? —  Onde o encontraram ?

MORALIDADE

BRAVURA DE UM MAIÍINHEIRO

Por occasião da famosa batalha naval de Riachuclo, 
em que a marinha brazileira se cobriu de glorias, des­
troçando a esquadra paraguaya, a canhoeira Parnaliyha, 
investida e arpoada por quatro vapores paraguayos, lu- 
ctava heroicamente contra os horrores de uma tcrrivel 
abordagem. Em meio d’essa resistência tenaz, em que 
a lucta era corpo a corpo, a ferro frio, um official para-
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guavo conseguiu arrear o pavilhão da eanlioeira. Mas 
João Guilherme Greenhalgh, joven guarda marinha na­
cional, que combatia denodado, ao ver essa profanação, 
arrojou-se como um tigre ao meio do inimigo e arrancou 
a bandeira das mãos do official.

[Contimiação) — Larga esse trapo ! — Bradou-lhe o 
selvagem adversário levantando a espada para ferir o 
heroe. Por unica resposta Greenhalgli desfechou-lhe um 
tiro de revolver que o prostrou morto a seus pós; mas 
ao mesmo tempo diversos pai-aguayos investiram (ioiitra 
0 valente marinheiro e o degollaram a golpes de sabre. 
Greenhalgh cahiu e morreu, mas abraçado com a ban­
deira da patria.

guivte
E x . 6. Reproduza a tiarraçao precedente valendo-se do se-

Questionaiuo

E.1U que cccasiao a marinha brazileira se cobriu de glorias ? —  
F o r quantos vapores paraguayos era a canhoeira parnahyea itwestida 
e arpoüdar —  Contra o que luctava ella heroicamente ? — E7h meio 
(dessa resistência, que fo i  que conseguiu um official paraguayo ? —  
Quem era Greenhalgh e que fa z ia  ? —  Ao ver a profanação que 

f e z  elle r —  Anancou a bandeira das mãos do official?

E x . 7. (continuação) —  Que lhe bradou 0 selvagem adversaria? 
— Para que levantou a espada ?— Que resposta lhe deu Greenhalgh? 
— M as que lhe succedeu ao mesjno tempo ? —  Co7no cahiu e 7uorreu o 
valente marinheiro ?

i ;ma tham l '̂ sia  km balão

Blanchard, aeronauta francez, depois de haver rea­
lizado algumas asceuções magnificas, concebeu um pro­
jecto de aiidacia iucrivel. Kez constar que, ao primeiro 
Vento de feição, passaria em balão de Douvres a Calais, 
transpondo 0 canal que separa a Inglaterra da França. 
Com effeito, no dia 7 de junho de 1785, Blanchard, em 
companhia de um Irlandez, o doutor Jaífreis, elevou-se n ’um 
balão que foi lançado da praia de Douvres. Iam já por 
sobre mar alto, cerca de um terço da viagem, quando 
principiou 0 balão a descer. Deitaram fóra 0 lastro ; 0 
balão recomeçou a subir e enveredou-se para a França.

{Continuação) Ao vistarem as costas d’este paiz, o 
balão, que ia perdendo gaz, principiou a descer com ra-
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pidez. Deitaram ao mar as suas provisões de bocca, o 
cordame e ate a propria roupa. Mas de balde, o balão 
continuava a descer. Em íim, depois de, por mais de 
uma vez, terem corrido perigo de cahir no mar, che­
garam os nossos viajantes ás praias de Calais, onde lhes 
fizeram xplendida recepção. Blanchard recebeu do mére 
um diploma que lhe conferia os foros de cidadão de Calais, 
e 0 bah ■, em memória d’este successo, foi depositado na 
egreja matriz da cidade.

E x. 8. Reproduza a narraçTio precedente, valendo-se do ques­
tiona fio.

Questionário

Que projecto concebeu o aeronauta francez Blanchard r—  Que 
j  elle constar r — Que ia elle transpor :  —  Em  que dia se elevou 
em companhia de um Irlandez, e em que r —  D e onde f o i  lançado o 
balão r — Que succedeu qtcando iam já  por sobre alto m ar :  —  Que 
deitaram ao mar :  —  Recomeçou a subir o balaor

E x . g. Que avistaram elles quando o balão principiou a descer:
—  Que deitaram ao m ar :  —  Continuou a descer o balão —  Cor- 
teram perigo de cahir no m a r:  — Aonde chegaram elles em fim  :
—  Eoram bem recebidos :  —  Que fo i  que Blanchard recebeu do 
mére de Calais :  —  Onde fo i  depositada o balão :

 ̂  ̂Î'

IC ^ x e p e ie io s  c ie  a c l e ip t a e r io

E x . 10. Substitua os pontos de reticência por termos apropria­
dos (Os alumnos deverão ler primeiro todo o esboço).

; !,

h.-

COMO ILM DOENTE SE CUBA VIAJANDO

Certo inglez, que se julgava sempre . . . dirigiu-.se. 
para curar-se, a um . . . dos mais afamados e pessoa de 
muito espirito. O medico, depois de examinal-o, disse- 
llie : «Não vos posso . . .  ; e o unico homem que póde 
íazel-o, não está agora aqui. — Onde esta elle?—Em . . ..

O nosso doente abalou-se para . . .  ; mas u m ..............
precedera-o. Ao chegar a . . ., informaram-lhe que . . . 
homem fora para . . .  O doente partiu caminho de 

. . . D’alii 0 encaminharam para . . .  ; d’hi para . . .  ; 
d’ahi para . . .  ; d’ahi para Londres aonde chegou sarado..

77’-”
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Fa.loiila para, sei’ posta em prosa

0 KAPOSO E AS UVAS

Ex, 11. Um raposo da (lasconha
'Outros dizem que normando) 
Por baixo d’alta parreira 
la faminto passando.
Pendiam da vinha uns cachos 
Que maduros pareciam,
Pois de pellicula rubra 
Os bagos se revestiam.
Comera-os gostoso o biltre ; 
Mas, não podendo alcançal-os, 
((Estão verdes, diz; só podem 
Os fachineiros tragal-os. Jil

OHSEKVAÇÃO GERAL
/Se/iqrre que o alimino tiver que pasmr versos para 

prosa, cumpre fazel-o reproduzindo as idéias principaes 
4o modelo; mas é-lhe permittido variar as expressões 
xquando achar conveniente.

A SEDE 1)0 OURO

Ex. P2. Acpii ha dias deparou-se-mc uma boa fada 
•(jue, apesar . . . corria como uma . ,

— Vai deixar-nos com tanta . . . , senhora . . . ?
— Pudera 7 disse-me ella. Vai para uns bons centos 

de annos que não vejo o voaso mundosinho, e por isso 
já não ha entendei ò. Andei offerecendo formosura ás

., coragem aos . . ., juizo aos . . ., saude aoŝ  • • •, 
em fim tudo quanto uma fada virtuosa deve offerecer 
ao o-enero liumano, e tudo recusaram.« Tendes . . . e 

dizem-me elles, de nada mais carecemos.y>
Ex. 13. E, portanto, toca a safar-mc, que receio o-e as 

rosas das moitas me peçam adereços de . . .  e as at­
letas tenham a phantasia de (pierer andar de . .xos
prados.

— Não, não, boa . . . ,exclamaram . . .  as pequeninas 
rosas, que estavam a . . ., nós temos nas folhas as . . .

m m.
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ni
— E nós, acudiram . . .  as borboletas, temos ouro e- 

prata nas azas.»
— Eis aqui, disse-me . . ., os únicos seres razoaveis- 

que . . .

iiif
iïil!Íb'i

.4

Versos peu’ci p<";r em prossi 

AS BORBOLETAS AZUES

Ex. 14. Queres saber porque os poetas, 
(^ue tanto gostam da luz,
Dizem-nos que as borboletas 
Mais bonitas são azues ?
l<]u vou dizerte-o sem medo 
De infringir a lei vedada,
Desde que a cousa é segredo 
Só para gente inspirada :
Ex. 15. Deus, pretendendo de estrellas 
Ornar o nocturno veu.
Pensou, e, para fazel-as.
Dou uns piques pelo ceu.
E quando os furos se abriram,
Por onde jorrou a luz,
D’esses recortes saliiram 
As borboletas azues.

Òi

OS PEQUENOS NO BOSQUE

Sulstitua os pontos de reticencia por termos apropriados.

Ex. 10. Um dia très pequenos iam juntos para a 
escola, e disseram uns aos outros, que não havia nada 
no mundo mais aborrecido que . . .  : (cVamos para O'
bosque que encontraremos lá toda a especie de . . f  que 
não fazem outra cousa senão brincar, e nós . . . .»

Foram logo, e passaram sem fazer caso ao pé da 
activa . . ., c da . . . dilig*ente. iMas o . . ., que elles- 
convidaram a . . ., disse-lhes :

. . .  ?Preciso construir . . . uma iiontc nova 
porque a outra . . .  ’

h^b disse 0 . . ., tenho que fazer . . . para o- 
inverno. ^

i i l
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— Eu, disse d’alli , . ., tenho muitas cousas quo
levar . . .  . , , .
• —Eu, disse . . . gostava bem . . ., mas ainda hoje 
não lavei . . . Antes de mais nada, tenho que fazer . . .

Ex. 17. E tu, . . ., disseram . . ., que passas o 
tempo a . . .  e . . . .  também . . .

—Estes . . . são tolo.s, disse . . . Como? Voces então 
imaginam que eu não tenho que fazer? De noite e . . . 
não descanso nem . . . Tenho que dar de beber . . ,, ás 
. . ., aos . . . 0 aos . . . Tenho que apagar . . ., tenho 
que fazer mover . . . . . . . . . . .  Nem hoje acabaria, se
lhes quizesse contar . . . Nao posso perder . . . Adeus, 
adeus. Estou . . .

Os . . . . . . . ,  puzeram-se a olhar para . . ., e viram
. . ., em cima de um ramo.

Ex. 18. Olha! tu, que não tens nada que fazer, . . .?
Nada que fazer ? voces estão . . ., disse . . . Todo 

0 dia tenho que apanhar . . . Tenho além dhsso que 
tomar parte no concerto . . ., tenho que alegrar . . ., 
e tenho que adormecer . . . com uma outra cantiga, que 
á noite e . . . celebre . . . do Creador. Ide-vos embora,
! . ide cumprir . . ., e não tornem a vir incom- 
modar . . ., que cada um tem . . .

Os pequenos aproveitaram . . ., e comprehenderam 
que . . . só são legitimos, quando são a . . .  do trabalho..

I^ e ib ir la  par>£i p ò r  e m  p r o s a

O LEÃO E A LEBRE

Ex. 19. Era uma lebre engraçada,
E stim ada

Na corte de El-Rei Leão :
Todos os bobos o são 
Sempre nas cortes dos reis. 
«Meu Senhor, não me direis,
Se é verdade ou se é mentira, 
Que de um gallo o triste canto 

Róde tanto,
E tanto terror inspira,
Que até chega a ser capaz 
De fazer voltar atraz

A
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Um leão?!)) — «E’ bem verdade, 
Diz El-Rei ; fragilidade 
p]ssa é nossa ; e outras taes 
^Ts nos grandes animaes.

Ex. 20, Por exemplo o elepliante, 
(trande, enorme,
Tão possante.
Já não dorme,
Nem socega,

Se junto d’elle se cdiega,
A grunhir o porco iminundo.»
—Agora percebo a fundo,
A lebre diz, o segredo
Porque os cães me mettem medo.

FILHO 1-:S, P\K  SERA’S; ASSLVI COMO FIZERES, 
ASSIM ACHARA’S

Substitua os pontos de reticencia por termos apropriados.

Ex. 21. Em tempos que . . . já  lá vão, era costume, 
■. . serem levados para o monte, pelos . . os paos 
■que já uao podiam trabalhar, e alli ficavam elles a 
morrer . . .  ^

Ora uma vez . . ., seguindo . . levou o pae . . .,
pol-o . . ., e deu-lhe . . . para se resguardar . . .  O velho 
disse . . .  :

—Trazes ahi . . .  ?
Trago, sim, senhor ; para que a quer ?

—Olha, corta ao meio . . . que me dás, e leva 
para te embrulhares quando . . .

O rapaz considerou ; tomou outra vez o pae e voltou . . .  t • • •> '-
Assim acabou aqiielle . . . costume.

O LOBO ENTRE OVELHAS
Substitua os pontos de reticência por termos aproprtados.

Ex. 22. üm lobo, disfarçado . . ., andava, n ’urn re-
-H-O • . ronnííníin a ___ . _U i’ Huuava, num  re-

anho , . ,, roubando e comendo muito, nos seguros
• . . O . . ., que sentia . . . e não reconhecia . . ., ao re­
colher . . ., deu . . .  em cada uma das ovelhas. Todas

W



recebiam . . . com . .
. . ., e dá . . , berro. Grita . 
eu qiie a falta . . . descobriria 
. . . soíírendo e calando.

e se calavam. Chega 
.: «Ali! . . ., 

.; porque . .

. . . ; leva 
bem sabia 
. mostram
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ESTRATAGEMA DE UM BANDEIRANTE

Substitua os pontos de reticência por termos apropriados.

Ex. 28. Dominado, como tantos outros pela . . . sede 
<le ouro que tantos crimes e façanhas inspirou, o pau­
lista Bartiiolomeu Bueno da Silva organizou, em 1692, 
uma bandeira 1), penetrou . . ., e, encontrando indios 
goyazes arreados . . ., tratou-os . . ., pedindo-lhes que 
. . . Negaram-se . . .; então . . . reune . . ., e, man­
dando vir um . . .  de aguardente, despeja . . ., incedeia-o 
. . ., e, mostrando a chama azulada . . ., diz-lhes que 
incendiará assim . . ., se não lhe . . . Caem-lhe . . . aos 
j)és, e levam-iTo . . ., onde colhe . . .

/■' >Á

m

OS DOIS MACHOS

Substitua os pontos de reticência por termos apropriados.

Ex. 21. Caminhavam . . dois machos, um carregado 
de . . ., e 0 outro de . . . ; ia este muito . . ., meneando 
. . ., e fazendo soar . . .; e aquellc, cabisbaixo, seguia 
. . .  0 seu caminho. Mas eis (pie vem . . .; do que le­
vava . . . nenhum caso íizcram, e ao que levava . . . 
não só apanharam, mas até . . . Queixava-se depois este 
da . . . (^ue usaram com elle, dizendo : «Como assim ? 
eu que trago . . ., ainda cm cima levo . . .; e aquelle 
. . . íica-se . . . sem nada soffrer !» — Amigo, diz-lhe 
. . ., se em vez de servires um amo . . tivesses servido, 
como eu, um . . . tropeiro, uão terias agora passado . . .»

(1) Expedição armada, mais ou menos numerosa, que, sob 
n direcção de um cliefe, se dirige aos sertões, com o fim de 
os explorar, ou de castigar os selvagens, cujas excursões pre- 
judicani os estabelecimentos civilizados.

>
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Vep.sos parti p(">r em prosa 

í) GAl’O ^\M 0 
A pologo

Ex. 25. Em linda inanhan estiva,
Toda de luz e de flores,
( îie a natureza festiva 
Descerrava mil fulgores,
\'iu-se triste e pensativo.
Pousado nTim secco ramo,
Das alegrias esquivo 
üm formoso gaturamo.
Feitor de casal vizinho,
No gaturamo attentando.
Exclama : — Eu pasmo, amiguinho. 
De já não te ver cantando !
Se te louvam os gorgeios 
Porque tristezas, receios ?
O que tens tu ? — Tenho fome.
Este apologo nos mostra 
(ĵ ue a mais alta intelligencia 
Nada produz, quando soíFre 
Os horrores da indigência.

tC xe i^ e ic io s  cie in v e i i e d ío  

Df.senvolva os esboç s seguintes,

O coi\ríLÃo
Ex. 26. Uma mãe deu um dia um holo aos seus dois 

filhos que tinham andado bem comportados, dizendo ao 
filho que 0 ^W\ò\%^^fraternahnente. O irmão perguntou 
a irman a significação d’aquella palavra. Ella respon­
deu-lhe que era dar ao irmão o pedaço maior e ficar 
com 0 menor. O comilão entregou então o holo á irman 
dizendo-lhe que o dividisse fraternalmente.

O PASTORZINHO
Ex. 27. Havia na Hespanha um rei que não tinha 

filhos. Soube elle que no seu reino existia um pastor- 
zinho que tinha resposta para tudo. Mandou-o vir á
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sua presença e prometteu-llie que o adoptava se respon­
desse coin discernimento a tres perguntas. Perguntou- 
lhe quantas gottas d’agua havia no mar, quantas estrellas 
no ceu, e quantos dias na eternidade. O pastor pediu ao 
rei que íizesse parar as chuvas, baixar o ceu, e suspender 
0 curso do tempo, para que lhe pudesse dar resposta. O 
rei, admirado da sua habilidade, adoptou-o.

O GATO DA VELPllNHA

Ex. 28. Uma velhinha estava assentada junto do 
portão de uma cocheira, e rodeada por uma chusma de 
curiosos. Tinha um gato sobre os joelhos. O bichano 
havia cahido incólume de um terceiro andar ; mas um 
garoto 0 havia atirado sob as rodas de uma carruagem; 
0 gato agonizava. A velhinha disse, chorando, ques-, o 
estimava muito, porque tora criado pela sua filhinha, 
que também já tinha moi-rido. Faça-a falar)

A DISCUSSÃO

Ex. 29. Dois cidadãos honrados estavam altercando 
com azedume; tão irritados estavam que não se ouviam 
mutuamente, e não reconheciam que ambos sustentavam 
a mesrnissima opinião. Um transeunte aproxima-se d’elles, 
toma duas tiras de papel e escreve o que cada um d’elles 
quer dizer. Depois, apresenta a cada um d’elles uma 
tira e pede-lhes que as confrontem e leiam . . . Ambos

e abracam-se.desandam gargalhadas

O LADRÃO DE MAíWNS

Ex. 90. Um rapazote, olhando para o pomar do vi­
zinho, viu na reh a uma boa quantia de maçans. A toda 
a pressa elle introduziu-se no pomar e encheu as algi­
beiras. Mas de repente apparece o d no. O pequeno 
procura tornar a passar pelo buraco da cerca, mas as 
suas algibeiras abarrotadas não lh'o deixam fazer. O 
chacareiro agarra-o, e applica-lhe uma correeção dando- 
lhe ao mesmo tempo uma licção de moral.

%
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0 DESOBEDIENTE
Ex. Bl. BecOínmendara-lhe a maman (|iie uão tirasse 

a gaiola do seu logar, porque poderia succéder alguma 
cousa ao canario.

O menino ouviu o recado com ])roposito de obe­
decer, e se ás vezes tirava ás escondidas a gaiola para 
brincar, não se esquecia dc p(3l a fóra do alcance do 
gato. Mas uma tarde, esqueceu-se da gaiola no quin- 
talinho ; o cão quebrou lhe o fecho e a avesinha fugiu. 
O menino desatou a chorar pensando na reprehensão 
■({ue havia de levar pelo seu descuido c desobeclicíicia.

l!l

AS DUAS ESPKíAS
Ex. B2. Um lavrador vai um dia com o ülho á roça 

j)ara visitar as plantações. O íilho nota que certas es­
pigas estão com as cabeças levantadas, cm (jiianto outras 
^stão (juasi por terra. Pegunta ao pae quaes são as me­
lhores. O pae colhe duas espi»’as e faz observar ao filho 
(|ue a espiga ({ue se erguia altiva estava òco. ao passo 
([ue a outra estava cheia de grãos. Aproveita a oceasião 
para dar ao íilho uma licção de moral.

O LOBO E O OOP DEI RO
Ex. BB. Um lobo e um cordeiro acharam se um dia 

na margem de um regato indo beber. Perguntou o lobo 
ao cordeiro a razão por que lhe turbava a agua. Res­
pondeu este que não era possivel estar-lhe turbando a 
fonte, visto que ella corria de cima, e elle estava mais 
abaixo. O lobo replicou dizendo que, se uão turbava 
agora, a havia turbado o anuo passado. Satisfez o cor- 
<leiro dizendo que não podia ter commettido um crime 
havia um anno, se só tinha de cdade seis mezes.

Disse 0 lobo afinal que se não foi o cordeiro, foi o 
carneiro. E ia investir ao pobrezinho, quando foi morto 
por um caçador que apparecera na oceasião.

Mocalidade. Os maus são sempre . . .

A EORMIOA E A CIOARRA
b.x. Bõ. A formiga guarda no verão, ])ara ter no in­

verno. Andava ella na lida, ([uando a cigarra, morrendo

U]
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á mingua, A'eiu pedir-lhe^ que lhe emprestasse algumas 
mig'alhas Em quanto matava-llie a fome, peguintou-lhe 
a formiga qual a sua occupação no verão. A cigarra 
respondeu-lhe que cantava. Como a gente não vive de- 
cantiga, bem é que . . . disse-lhe a formiga.

■■ Iw*

C apitulo  II. 

C A R T A S

i. ’ p e c e i t o s

 ̂ 8. Que é uma carta í
Carta é um escripto, por meio do qual trocamos as 

nossas idéias ou sentimentos.
9. Qual deve ser o tom e caracter de uma carta t

Uma carta deve ter o caracter de uma boa conver­
sação, isto c, de uma conversação mais correcta e mais 
cuidada que uma conversação ordinaria.

^10. Quaes são os requisitos geraes de uma carta 'T
Podem reduzir-se a dois: clareza e naturalidade.
 ̂ 11. Em que condições será clara, uma carta ?

Será clara uma carta, se, em termos precisos e sem 
ambiguidade, exprimir o que se quiz dizer.

 ̂ 12. Que devemos entender q>or naturalidade n uma 
carta f

A naturalidade, n’uma carta, consiste em exprimir 
os pensamentos com certa sim])licidade de bom gosto, 
com uma sorte de singelleza onde o natural não exclue 
0 decoro.

 ̂ 13. Em quantos generös 'podem dividir-se as cartasf
As cartas podem reduzir-sc a tres generös prin- 

cipaes: cartas de sentimento, cartas de conveniência e cartas 
de negocio.

T  i
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CARTAS DE SENTIMENTO

14. A quern são dirigidas as cartas de sentimento 
As cartas de sentimento são dirigidas a parentes 

ou a amigos.
íj 15. Qiialó 0 caracter distinctioo das cartas de sen­

timento f
As ca'rtas de sentimento devem distingiiir-se pela 

bondade, aífecto e dedicação.

Modelo

UMA NETA A’ AVO’
Minha querida av(),
Que alegre não me senti hoje, ao accordar, lembran­

do-me que amanhan é dia de anno bom, e que esta 
noite teria de dar-lhe as minhas felicitações festivas.

1’ara não me apresentar de mãos vasias, escrevo-lhe 
este cuiiiDrimentosinho para repetir-lhe mais uma vez 
(|ue não deixo de fazer votos ao ceu pela prolongação 
da sua vida e pela realização de todos os seus desejos.

E’ quanto deseja dizer-lhe a sua neta que muito 
lhe quer e venera.

Beatriz
E x . ^5. PERMUTAção. —  Supponliã quc a carta precedente 

é escripta por um neto ao avô, e fa ç a  as mudanças necessárias. 
Süo demasiado fáceis taes modificaç.es, por isso não reproduzimos a 
caria.

E x . ig . Reproduza a carta de Beatriz valendo-se do seguinte

(jUESTIOXARIO
Porque se sentiu ella alegre a-> accordar r —  Que lhe lembrava?

—  Queria apresentar-se de m:,os vasias?— Para que queria escrever 
0 seu cumprimentosinho ? —  Que queria repetir?—  Que fa z ia  ao ceu?
—  Como termina ella ?

UMA :\IENINA A SEUS PAES DESEJANDO-LHES
DONS ANNOS

Queridos paes,
Acabam de annuiiciar-me que agora mesmo entrou 

o anuo novo e que é occasião de manifestar-lhes quanto 
lhes quero e quanto desejo vel-os felizes.

O;. (
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A isso respoudo que já lli’o disse hontein e lli’o 
dirci amanhan. Portanto, para nâo repetir hoje a ines-
ma cousa, dig-o que quero abraçal-os très vezes e
peço-lhes que continuem a amar muito e muito á sua 
Emiliasinha que, da sua parte, promette ser muito cor­
data e obediente para dar-lhes muito gosto e vêl-os 
sempre contentes d’ella.

Sua íilha que muito os respeita.

Emilia.

E x .  37. PERMUTAÇÃO. —  Suppõnlia que a carta precedente fo i  
escripta pot um menino, Emilio, e fa ça  as mudanças necessárias.

E x .  ‘,>ò’. Reproduza a carta precedente, valendo-se do seguinte

Q uestionário

, Que acabavam de annunciar-lhe r —  Que deve ella m an lf estar ? 
—  A  isso que responde ? —  Portanto, que quer fa zer para nTio re­
petir a mesma cousa :  — Que promette fazer, da sua parte, a Emi­
liasinha r —  Para que proceder assim r —  Como abraça a seus paes.^

CAHTA DE LAIA AVO’ A’ NETA
Minha querida Paulina,
A tua cartinha causou-me grande satisfacção. Apres­

so-me a dar-tc parabéns pelos bonitos progressos que 
estás fazendo no estudo. Os filhos bem procedidos e 
estudiosos, como tu, são a alegria e orgulho dos paos e 
dos mestres. Estou convencida de que proscguirás no 
mesmo proposito. Desiqo-te do coração muitas e muitas 
prosperidades.

Recebe um abraço e a benção de
Tua avó que muito te quer.

E x .  99. Reproduza a cai'ta precedente.
Q uestionário

Que causou á avó grande satisfacçTiol—  Pelo que se appressava 
a dar parabéns ? — Os filhos bem procedidos, que s',o dos paes e 
dos mestres? — De que estava convencida:— Que desejava ella: Que
dizia que recebesse:

E x . 4 o. P erm u ta çõ es  —  Supponha que é um avô que escreve 
ao neto, e fa ça  as mudanças necessárias. Este exercido poderá

f:!j ■•■)]' s'.i ':ï A li.
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fa zet-se  com vantagem antes de reproduzir-se a primeira carta com 
o auxilio do questionário,

E x . 4 i. Supponha que é uma avó que escreve a dois netos, e 
fa ç a  as mudanças neccssarias.

DE UMA SOBRINHA A’ TIA
Minlia tia.
E’ 1 ara mim um dever felicital-a pelos seus annos e 

patentear-lhe n ’este dia quanto llie quer a sua sobrinha. 
Se 0 nao tizesse, não corresponderia á educação que re­
cebi, em grande parte dirigida pelo meu querido tio.

Receba a lembrança que lhe envio pelo portador, 
como uma prova do atfecto que lhe professo. Queira 
Deus conceder-me a satisfação de poder muitos annos 
em igual dia manifestar-lhè a minha estima, e o vivo 
interesse que tenho o terei constantemente em que passe 
os seus dias tranquilla e satisfeita nos seus menores 
desejos.

PT 0 que lhe pode desejar a sua sobrinha, que a es­
tima do coração

Ilenrúpiiettú
E x. 4 a. Th a n s f o r m a ç s o  —  Supponha que é tim menino que 

escreve ao tio, e fa ç a  as mudanças necessários.
E x . 4 3 . Reproduza a carta precedente.

QuESTlO.NAIilO

Qual era o dever da sobrinha r— Se o n~ o fizesse, corresponderia 
á educaç o que recebeur— Qne significava a lembrança que enviava 
pelo portador: Que pedia a Deus que lhe concedesse?— E.ni que con-
sisiux csscí scitis fucçãjfi — Como tcTmiiicivu?

f.'.
DE UMA AiMIGA A OUTRA 

Minha boa Luiza,
Acaba de chegar de íóra da terra a minha irman 

Bertha. _ Infelizmente ella não pode demorar-se entre 
nós senão algumas horas, e tem de partir amanhan de 
madrugada. E como não lhe resta tempo algum para 
sahii, nem para fazer visitas, pedimos-te que venhas 
passar a noite comnosco, e tomar parte na nossa festa. 
Vem 0 mais cedo possivel.

Tua alfeiçoada 
Maria
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E x . 4 4 . TRANSFORMAÇao. —  Suppottha que é um amigo qu ' 
escreve a outro e que f o i  um itmao, Pedro, que chegou de fóra, e 
fa ç a  as mudanças necessários.

E x . 4 ^ . Reproduza a carta precedente.

Q u est io n á r io

Quem acaba de chegar de fó ra  ? — Pôde demorar-se por algum 
tempo?— Quando p a rte? — Resta-lhe algum tempo para sahir e fa ze r  
visitas?  — Que pedia a amiga? — Quando devia vir?

A UxM FILHO PELA MORTE DO PAE
_ Meu am igo: Muito sinto a perda que acaba de 

soffrer com a morte do senhor seu pae. Elle legoudlie 
os verdadeiros bens, isto é, as suas virtudes e bons 
exemplos; legou-llie outrosim solidas consolações esão: 
vida irrepreliensivel e morte pacifica. Desejo a V. S. 
pratica igual de boas obras, na persuasão de que nada 
mais falta ao apuro do mérito do que a experiencia : só 
anhelo que os filhos de V. S. achem na sua pessoa o 
que V. S. perdeu na de seu pae.

E x . 4 6 . Reproduza a carta precedente.

Q uestioxario

Que sentia o amigo? —  Seu pae legou-lhe verdadeiros bens ? — 
Quaes sao ? —  Que legou-lhe outrosim ? —• Que desejava o amigo ? 
—  N a  persuasTio de que ? —  Que anhelava elle ?

A UM JOVEN SOLDADO
Meu bom André,
Acabo de saber que foste chamado para as fi leiras 

Vais trocar o conchego do lar pelo duro mester das 
armas, no regimento. Estou convencido de que cum­
prirás este arduo dever com a mesma resolução e coragem 
de que tens dado mostras até agora.

Considera, André, que a patria é a mãe das nossas 
mães, e que, na hora do perigo, ha do contar com os 
seus filhos. Se a vires ameaçada, sei que has de ter 
para com ella a mesma dedicação que tens tido para 
com os teus. A patria é a grande familia e nenhum 
bom cidadão deve regatear o seu sangue, quando a de- 
feza d’ella exige-nos a vida.

L D. A.

Sirf £{s
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EsfeC pae laborioso, essa mãe carinhosa c dedicada, 
esses irmãos e irmans que deixas no lar domestico, des­
cançam confiados no teu valor que ha de pôl-os ao 
abrig-o dos insultos do inimigo. Conheço-te bastante, e 
estou certo de que te mostrarás digno do nome de 
brazileiro.

Teu amigo velho
F e l ix .

E x , 4 y. PiCRMUTAção. —  Supponha que a carta prc^cedente é 
es cripta a dois amigos, e fa ç a  as mudanças necessárias.

E x . 48 . Reproduza a cafta precedente valendo-se do segumte

Questionário

Que acabava elle de saber r —  Que troca vai fa z e r  u joven 
soldado r —  Do que está convencido o amigo ? —  Que é a patria  ?
—  Com quem deve ello contar ? — Que ha de ter para com ella o 
joven soldado, quando a v ir  ameaçada?— Que fa z  todo o bom cidadao 

pela patria ? — Em  que descançam o pae, a niãe, irmãos e irmans ?
— De qiie está certo o velho amigo ?

A UM AMIGO SEM CERIMÔNIA

Haja íblgança e mais íblgança! o dia pede-a. Fazes 
annos àmanhan, darás banquete, e quero ser um dos con­
vidados. Para que o regabofe seja completo, o portador 
d’esta te entregará meia duzia’de garrafas de vinho, 
dignas do acatamento pela sua vetustez. Até amanhan, 
meu caro, e recommendações a toda a familia.

O teu do coracao
Luiz

E x . 4g. Permutaçües. —  Supponha que a carta precedente é 
dirigida por uma amiga a outra, e fa ç a  as mudanças necessárias. 
P o r  serem fáceis as modificações, não reproduzimos a carta.

E x .  50. Reproduza a carta precedente, valendo-se do seguinte

ESTIONARIO

Que pede 0 dia r — Que f a z  amanhan 0 amigo sem cerimonia? 
— Que dará ? —  E  que quer 0 outro  ̂aíuigo ? —  Para que o rega­
bofe seja completo, que entregará 0 portador? — A té  para quando se 
despede 0 amigo ? —  A  qumt manda reconwiendações ?
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Querido Henrique,
O nosso condiscipulo Arnaldo communicou-me hontem 

que tu sabias com perfeição fabricar tinta preta muito 
boa. Desejando já ha muito tempo saber também pre­
parar tinta, peço-te que me emprestes por alguns dias 
a receita, e que me indiques o modo de a usar. Fica 
certo de que me encontrarás sempre prompto para te 
prestar quaesquer serviços de amigo.

Do coração te sauda o teu
JYorhcrto.

E x .  51. PERM UTAção. — Svpponha que é uma meniva qtee se 
dirige a outra, que em vez do condiscipulo Arnaldo é Amélia e de 
FABRICAR Tl\TA é FAZER COKFEITOS, e fü ça  as mudanças necessárias.

E x .  52. Reproduza a caria precedente, valendo-se do seguinte :

Q uestionário

Que lhe communicou 0 condiscipulo r —  Que desejava o a?nigo ha 
tempo ? —  Que pede que lhe e?npreste ? —  E  que mais pede r — As­
segura que sempre se enco7itra prompto a prestar serviços —  E e  
que modo sauda elle r

CARTAS DE CONVENIÊNCIA
^10. Que devemos entender jwr cartas de conveni­

ência ■?
As cartas de c o n v e n i ê n c i a que, pelas múltiplas 

necessidades da vida, se trocam entre pessoas de posição 
social differente; e que podem dividir-se em prote­
ctores e protegidos.

§ 18. Quaes são os requisitos inherentes ás cartas de 
conveniência ?

Da parte dos protectores, é a benevolencia, a aífabi- 
bilidade, a indulgência; da parte dos protegidos, é a 
defercncia, 0 respeito, a gratidão.

Modelo

A UMA J’ESSOA (^UE NOS PRO'rEGE 
SEM A SUPPLICARMOS

Agradecidissimo vos fico pelo serviço que me fizes­
tes, mórmente não 0 tendo eu solicitado. Esta vossa

/
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acção penhorou-me excessivamente, e em quanto me- 
durar a vida não a esquecerei. Se nada pode igualar a 
vossa bondade, como poderei eu retribuir-vos tão grande- 
obséquio ? Sou com todo o respeito

Vosso attento venerador, obediente creado e obr.®
Pedro.

E x. 5!̂ . Reproduza a carta precede?ite, valendo-se do se­
guinte

Q uestionário

Porque fica muito agradecido?— 2 'inha solicitado esse serviço? —  
Que lhe fe z  esta nobre acçZio? — Esquecel-u-ha em quanto lhe durar a 
znda?— Pó de alguma cousa igualar a bondade do protector?— Podsrá 
o protegido retribuir tão grande obséquio?— Que se confessava elle?

])K UM AMKiO A OUTRO ÀCERCA 
ÜO .1000

Meu amigo,
V(5s, segundo me disseram, jogais muito; mas ad­

verti que 0 jogo arrasta a fataes  ̂ extremos. 0  ganho- 
contribue a desordens, e a perda a cousas peiores. Ha 
tantos exemplos d’esta verdade, que me fazem olhar 
tremendo a paixão que vos d(>mina. Procurai, pois, so- 
peal-a, a não quererdes ficar envolvido nas ruinas d’ella. 
Recebei com docilidade este conselho, que vos dá 0 vosso 
exjieriente amigo, etc.

E x . 53. Reproduza a carta precedente, valendo-se do seguinte

Q uestionário

Que lhe haviam dito?— A  que arrasta 0 jo g o ? — A  que contribue
o ganho?— E  a perda ? — H a exemplos d'esta verdade ? —  Treme o
amigo a olhar a paixão que domina o outro?— Que lhe dizl_Para
que?— Como deve receber este conselho?

CARTA DE EXCUSAS A UMA TIA 
Minha boa tia,

Rctiramo-nos hontem da cidade para virmos iiassar
; q I / l i o o  — ------ 1. * .  ____ • 1 1  ̂ -1aqui alguns dias. Antes de partir, era meu intento abra- 

Ç c i l - a  e dizer-lhe adeus; mas tão de súbito foi tomada a 
resolução de papae, que, entre essa decisão e a nossa 
jiartida, não mediou uma hora, se quer. Como sabe,

(f- 'IV ■i t .

I
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‘OS comboios não esperam pelas meninas que estimam as 
suas tias e lhes querem dizer adeus. Por isso maldisse 
eu sinceramente os taes regulamentos que marcam horas 
precisas para a partida dos trens.

Ainda que não me julgue em falta para com a titia, 
resolvi todavia escrever-lhe estas linhas pedindo-lhe ex­
cusas e dizendo-lhe adeus.

Para haver uma reparação cabal, convido-a, em nome 
de papae a vir ter comnosco. Venha; estes sitios são 
esplendidos, as colheitas estão a principiar; iremos juntas 
visitar os pobres dos arredores, alliviar-lhcs-hemos as 
penas.

Abraça-a esperando-a
A sua respeitosa sobrinha 

Julie la
E x .  55. pE H M U TA ção. —  Supponhã que a carta precedente é 

■ escripta por um sodrimiio  ao tio, e fa ça  as ?tiudanças necessárias.
E x . §6. Reproduza a carta precedente, valendo-se do seguinte

Questionário

Quando se retiraram elles da cidade ? —  Qual 0 seu intento 
antes de pa rtir?  —  Foi tomada de subito a tesoluçâo de seu pae ?— 
Quanto tempo mediou entre a decisão e a partida r —  Os comboios 
esperam pelas meninas que estimam as suas tias ? —  Maldisse ella 
sinceranmite os regulamentos? —  Julgava-se ella em fa lta?— Que re­
solveu todavia ? —  A  que convidou á tia ? — Aonde iriam juntas'^ —  
Que fariam  ?—■ Como termina ella

1

DE UM 'flO A UM SOBRINHO 

Meu caro sobrinho.
Presenciei liontem, não sem profundo desgosto, o 

modo arrogante e sobranceiro com que tratastes os vossos 
condiscipulos c(ue, com quanto não sejam tao ricos como 
sois, tiveram todavia esmerada educação. Nutro espe­
ranças de que, com só vol-o fazer sentir, vos emendareis 
d’esse defeito, que pode oceasionar-vos vergonhosas hu­
milhações. Entretanto quero dar-vos uma amostra da 
confusão a que se expõem certas pessoas que muito
presumem de si. , vt i

Foram um dia á cõrte do imperador Nero alguns
embaixadores, que se mostravam ein publico muito al­
tivos para os outros enviados que se acha\ain presentes. 
Nero, havendo feito reparo 11’isso, convidou-os a jantar

f
-y/ Y
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e fez-lhes assentar em umas cadeiras, cujas almofadas 
consistiam em odres cheios de ar. Os embaixadores, 
muito iifauos de se verem sobranceiros aos demais con­
vivas, deitavam-lhes olhares cheios de desprezo; mas, a 
um dado signal, os escravos furaram os odres com 
agulhas, e os nossos vaidosos embaixadores viram-se, 
dentro em alguns instantes, assentados muito mais baixo- 
que os outros convivas, que não puderam deixar de rir 
ao verem a licção que se dava a esses homens tão pre- 
sumpçosos.

Lembrai-vos, pois, d’este preceito, meu caro sobrinho: 
todo aqiielle que se exaltar será humilhado.

Crede que me sentiria muito satisfeito, se, em vez 
(l’esta, tivesse de escrever-vos uma carta de parabéns. 
No emtanto ficai certo de que não tendes melhor amigo- 
que

O vosso tio dedicado 
Augusto.

E x. 57. N arre de viva voz, depois por escripto, 0 caso que se 
encontra n'esta carta.

DE UM AFILHADO A UM PADRINHO 
Querido padrinho,
Não ignoro as . . . que devo a quem quiz encar­

regar-se (le substituir . . ., caso eu tivesse a . . .  de 
perdel-os. A vossa . . . para commigo basta para eu 
amar-vos com todas as véras. Permitti-me que, offere- 
cendo-vos os meus bons desejos pela vossa . . ., vos- 
(íonsidere já  como segundo . . . Sou

Vosso respeitoso afilhado que muito vos estima
Afonso.

E x .  5^. Supponha que é uma afilhada que escreve á sua m > - 
dunha, e fa ',a  as mudanças necessárias.

I Car t̂cis de negoeios

§ 18. Qual c 0 oòjecto das cartas ãe negocios í  
As cartas de negocios tem por objecto tudo 0 que 

se refere ás relações commerciaes.
19. Quacs são os princípios em que devem hascar-se 

as commumcações entre 0 vendedor e 0 comprador^
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Esses princípios são a brevidade, a exactidão e a 
lealdade.

Modelo

Circular
Cidadão,
Temos a honra de coinmunicar-vos que havemos esta­

belecido n’esta praça uma sociedade em nome collective, 
com a firma R. S. OvD., cuja especialidade é o commercio 
de banco.

Achando-nos, pois, habilitados para satisfazer qiiaes- 
quer ordens com que nos queirais honrar, solicitamos 
a vossa amisade, a qual reputamos de g*rande vantagem 
])ara a nossa casa.

Rogando-vos o obséquio de tomardes conhecimento 
das nossas assignaturas, somos com toda a consideração

Vossos attentos veneradores e crcados
R. S. & I).

E x .  5p. E screva  u m a  ca r ta  do m esmo genero  p a r tic ip a n d o  a  
f tw d a ç ã o  de u m a  casa de commissoes, e f a ç a  as m udanças que o 
assum pto  com porta .

OUTRA PARTICIPANDO A FUNDAÇÃO DE UM 
N 0\'0  ESTABELECIMENTO

Illustres cidadãos,
Tomamos a liberdade de participar-vos que acabamos 

de fundar n ’esta cidade a nossa casa commercial, sob a 
firma social — (fomes Soares òc Comp. E como temos 
cabal conhecimento da vo-sa reputação e credito, vos 
ofterecemos o nosso prestimo n’esta praça, lisongeando- 
nos de que vos dignareis tomar a devida nota e nos 
honrareis com a vossa confiança, pois nos achamos 
competeutemente habilitados com os necessários fundos 
para o desempenho da nossa firma.

O nosso principal commercio consiste na compra o 
venda de ferragens. Esperamo.s, pois, que vos dignareis 
dar nos as vossas ordens, c ao mesmo tempo a íaculdade 
de vos fazermos as encommendas de que necessitamos.

Somos com a maior consideração
Attentos veneradores e creados.

Gomes Soares Sc Comp.
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Hx. Go Escreva urna carta do mesmo rjenero proceden te  de 
uma nova casa de Livraria.

CARTA AVISANDO REMESSA DE GENERÖS

Bahia, 23 de Novembro de 189 . . ,
Siirs. Andrade & Comp. São Paulo.

Temos a honra de os avisar de que carregamos hoje 
a bordo do Santos as 20 barricas de manteiga que nos 
tinham encommendado. Enviamos mais 5 barricas de uma 
manteiga especial, a titulo do experiencia, para o que 
julgamos conveniente aproveitar o vantajoso preço de 
frete iTesta oeeasião.

Inclusos lhes remettemos o c.onhecimento e a fa­
ctura na importância de 2.936$000, sendo 1.408$000 vcn- 
civeis em 29 fevereiro, e 1.468$000 cm 29 de maio p. f., 
conforme o nosso ajuste.

Veremos então qual o melhor modo de eífectuar o 
reembolso; no caso que possamos aqui vender lettras 
sobre a sua ])raça, sem grande perda, avisal-os-hemos 
do saque ; do contrario pedir-lhes-hemos o favor de nos 
remetterem as importâncias nas epochas dos vencimentos.

Somos com toda a consideração
De V. S.-''" C.°®

Sampaio a- Irmãos
 ̂E x . í)i. Escreva uma carta do mesmo genero para remessa de 

ja r tn h a .

OUTRA ACCUSANDO RECEPÇÃO DE FAZENDAS E 
FAZEN 1)0 OBSERVAÇÕES

Snr. Ribeiro Ortiz.
Rio de Janeiro.

Recebemos a 3 do corrente a eiicommenda que V. S. 
teve a bondade de nos expedir. Cumpre-nos infurmar-Íhe 
(le que a maior parte dos frascos de essencias vieram 
esvasiados, em consequência de não terem sido bem ro­
lhados, calculando-se o prejuizo em 50$000, quantia que 
passamos a deduzir do total da factura.

P a r a  c o m p r o v a r m o s  e s t e  p r e ju iz o ,  r e m e t t e m o s - lh e  o 
c e r t ih c a d o  ju n t o ,  e sp c ra u d r^  q u e  V . S. se  c o n f o r m a r á  c o m  
a  d e d iic ç a o  p o r  n ó s  fe i ta .

ir
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Ficamos intcirameiite ao seu dispor e assignamo-nos 
reconhecidos.

l)c V. S. rat,° Att.” Venerador 
Correia & Martins.

Campinas, 23 de outuhro de 1895.
E x . (')2. Escreva uma carta do mesmo getietv tejeitando um 

fa rd o  de percale ctfo desenho já  7i7,o tem novidade, e que será vendido 
p er conta do remettente. M

ANNUNCIO DA DISSOLUÇÃO DE UMA SOCIEDADE
o

Casa Branca, 16 de junho de 189 . . .
lllms. Srs. . D. & Comp.

Ribeirão Preto
)s a honra de participar-lhes que, por commum 
los interessados, se acha dissolvida no dia de

'1'emos 
aceordo dos
hoje a nossa sociedade, e por isso trataremos quanto 
antes de liquidar todos os negocies e dependencias d’ella.

Mas como tencionamos estabelecer-nos em separado, 
em breve cada um de nós terá o gosto de lhes dar o 
competente aviso do seu respectivo estabelecimento.

Não podemos, todavia, deixar de lhes agradecer a 
attenção e zelo que sempre nos mostraram, bem como 
pedir-lhes que nos continuem a dar a mesma honra, 
apesar de nos separarmos.

Queiram V. Sras. acceitar os protestos de gratidão 
e estima dos

De V. V.°̂ " e Cr'>̂  
Santos & Saraiva.

E x . 6q. Escreva uma carta pedindo auxilio para a fundação 
de 7ima bibliotheca popular. \\

A LM AGENTE DO CORREIO SOBRE A ENTREGA
DE lAIA CARTA

Cidadão agente,
Recebi hoje uma carta do sr Luiz Cruz, negociante 

em Rio Claro,'na qual me participa aquelle cidadão ha­
ver-me cscripto outra carta na semana passada. Cumpre-
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mc informar-vos, sr. agente, que ate agora ainda não 
recebi a carta a que se refere o sr. Cruz. Peço-vos, pois, 
empregueis as diligencias necessárias para que ella me 
seja entregue

Do Vosso Att.° V.°‘' e Cr°
E x . 64 . Faça a resposta do agente.

r
CONVOCAÇÃO PARA UMA POSSE DE MESA 

Circular
Illustre Cidadão

Tendo de reunir amanlian, 18 do corrente, a assembléa 
geral do Monte-Pio para dar a posse da Mesa aos socios 
que para tal fim foram eleitos, rogo vos digneis concorrer 
a esta sessão, a fim de abrilhantardes o acto com a vossa 
presença.

Saude e fraternidade
Sala das sessões do Monte-Pio, 17 de fevereiro de 189 ..
Ao Illustre Cidadão Carlos Maia,
M. 1). Socio do Monte Pio,

O Secretario 
Julio Braga

E x .  65. Escreva um convite para reunião de credores.

DE UM PAE A UM PROFESSOR PEDINDO DESCULPA
POR NÃO TER

O FILHO COMPARECIDO A’ ESCOLA

Cidadão professor,
Cumpro 0 dever de informar-vos que a razão por 

que 0 meu filho Eugenio não tem comparecido á escola, 
desde segunda-feira passada, é achar-se de cama, em 
virtude de uma indisposição que nos tem causado certo 
cuidado. Peço-vos queirais releval-o d’essas faltas, e 
conto que elle não deixará de redobrar esforços para re­
cuperar 0 tempo em que não ponde ouvir as vossas 
excellentes licções.

Queirais acceitar os protestos da minha gratidão.
E x . 66. Faça a resposta do professor.

T -R
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PARTICIPANDO A ASSIGNATÜRA DE UM JORNAL
lllustre Cidadão Manoel Alves.

Jundiahy.
São Paulo, 2 lie Janeiro de 189 . . .
Segundo a vossa ordem de hontein, fiz a assigna- 

tura do — Diário Official — por um anuo, a principiar 
em 0 1° do corrente. Só assim se poderia obter o Diário 
do Congresso. A importância da assignatura, 3$000, 
fica lançada em V|C.

Envio 0 recibo, que, como me avisastes, foi passado 
em nome do cidadão Manoel Dias Barroso.

Sou com estima
Vosso amigo, obr.'’ e cr.°

Cláudio Ferraz.
E x . g8. Escreva a uma senhora uma carta do mesmo genero 

participando haver assignado o jorna l de modas: A  Eslaçao.

i C
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DE SCRI PÇÕES
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'20. Que (t uma clescvvpçã ‘l

Uma (loscripção é uma pintura viva e cxacta dos 
olijoctos.

21, Quaes são os requisitos priucipaus de uma hoa 
descripção ?

Os requisitos principaes de uma boa descripção são 
tres : cumpre ser cxacta, hem ordenada, interessante.

{} 22. Q,uc se deve fa :er  para que seja exacta a de­
scripção ■?

Para que seja exacta a descripção, e mister exa­
minar com attenção e encarar sob todas as suas faces o 
objecto que se ha de descrever.

2.3, Em que condições será hem ordenada a descripção ?
S('rá bom ordenada a descripção, quando as ininu- 

dencias que concorrerem para o " todo d’ella se succe- 
derem naturalmente e occuparem o logar que lhes for 
apropriado.

vj 2o, Como se consegue tornar interessante a de­
scripção ?

A descripção será interessante se, na pintura dos 
diíf('rentes pontos de que é formada, se cuidar cm fazer 
uma sclecção dos que forem mais proprios para despertar 
a attnnção e aguçar a curiosidade.

2.5. Quantas sortes de descripeões ha ?
Podem redi:zir-sc a cinco as suas especies principaes: 

as dcscripções tem por objecto o loga.r, o tempo, a essencia 
ou a J~ rma das cousas, um plienomeno natural ou acci-, 
dental, o retrato de uma pessoa ou de um animal.

íí

O L O G A R
Modelo 

A SUISSA
A Jsuissa é conhecida e ceh'brada na Europa pela 

magnihcencia e sublimidade das suas montanhas e dos
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seiis vallcs, oiule a natureza accumiilou e distribuiu tudo 
0 que p(3de manifestar de mais temeroso e de mais 
ameno, de mais sublime e de mais bello. E’ admiravel 
a arrogante elevação d’aquellas montanhas em parte 
inaccessiveis ; as suas cumiadas cobertas de neves eternas: 
as massas d(' pedregulhos envoltas em neve, que se 
desprendem das cristas das serras, e vêm rolando com 
espantoso estrondo até ao fundo dos valles ; os precipicios 
e abysmos que se encontram nas serranias ; as pontes na- 
turaes, que de um lado a outro se projectam sobre as 
fendas das montanhas ; os ribeiros que clescem ao longo 
das vertentes ; os rios caudalosos que se ennovelam nos 
valles estreitos, e se espraiam em lagos formosíssimos; 
as cascatas magnificas que se precipitam de grandes 
alturas.

E x , 68. Reproduza a descripção precedente valendo-se do seguinte

Questionário

Porque é conhecida e celebrada a Suissar— Que f o i  que a na­
tureza accumulou e distribuiu allir—  Que é admiravel? —  A  elevação 
das montanhas?— As suas c u m i a d a s A s  massas de pedregulho : —  
Os precipicios?— As pontes naturaes?— Os ribeiros? —  Os rios? —  As  
cascatas?

O LABYRINTHO EGYPCIACO
O labyrintho egypciaco, edificado junto ao lago Mieris, 

era uma construcção estupenda, toda de mármores durís­
simos, situada em quadro respectivamente aos quatro 
ventos cardeaes, e toda ao redor cercada de umas agi­
gantadas estatuas, ou collossos dos deuses d aquelles 
tj-entios, cada uma formada de um seixo, ou banco de 
pedreira inteiriça, e todas postas como columnas em 
intervallos iguaes.

Tinha dous andares, um d’elles subterrâneo, outro 
em cima d’este, que gosava da luz do dia Em ambos 
havia très mil e cincoenta salas, com tanta diversidade 
e implicação de corredores, (uitradas e sahidas, que sem 
guia experimentada, lu-a impossível não se perder dentro 
uma pessoa.

E x . 6g. Reproduza a descripção precedente, valendo-se do seguinte

Q uestionário

Que sorte de construcção era o labyrintho egypciaco ? — De que 
era feito?— De que fôrm a  estava situado?— De que estava cercada

07.
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a cotistrucç'or— De que eram formadas as estatuas "l— Como estavam 
postas?— Quatitos andares tinha o labyrintlior — Quantas salas havia 
em a7nbas% —Havia muita diversidade e implicaç'io de corredores, 
e?itradas e sahidas:— Sem guia era impossivel d ’essa sorte n'.o se 
perder ahir

ILHA DE TENERIFE
E' 0 paiz ao descer de Taraconto, apraziveKe co- 

pioso de riquezas iiaturaes. As tamareiras e os coqueiros 
ensombram com sua ramada as orlas d'> Oceano. Nos 
log'ares mais distantes do littoral, tufos de plantas do 
g-enero Musa alternam com os vigorosos drag'oeiros. 
\'erdejam as collinas de pampanos viçosos, e os sarmentos, 
variamente entrelaçados, estão tecendo as suas mimosas 
capellas e sorrindo abundancia c paz ao feliz agricultor. 
Ao longe entre bosques de larangeiras, prateadas de suas 
dores elegantes e aromaticas, alvejam aqui e acolá as 
ermidinhas, que a piedade dos fieis erigiu no viso dos 
outeiros, para serem como atalaias do ceu n ’este ameno 
paraiso terreal. Os cyprestes, sentinellas melancholicas 
da solidão, levantam’ a folhagem pyramidal acima dos 
mvrtaes. As agaves e os cactus delimitam com suas 
sebes espinhosas as herdades dos colonos. lunumera- 
veis plantasinhas cryptogamicas arrelvam, como uma 
alfombra de matiz deíicioso, o chão refrigerado por mil 
fontes de agua pura e crystallina.

E x .  70. Reproduza a descripçlo precedente valetido-se do seguinte

Questionário

Como c o paiz ao descer 0 valle de Taracoíito r — Que causa é 
que ensombram as orlas do Oceano?—-Nos logvres mais disantes do 
littoral, que cousas alternam com os dragoeiros?— De que verdejam 
as colhnasl— E  que estão fa/.endo os sarmentos? — A.0 longe que cousas 
alvejam: Quem fo i  que as erigiu?— Onde?— E  para que?— Que fa ­
zem os cyprestes:—E  as agaves e os cactus."''— Quem arrelva 0 chao? 
— Refrigerado por quem?

A ILHA DE TENERIFE [Continuação)
Nas quebradas e nos recostos das collinas, estão 

resplandecendo ao sol já meio-tropical as casinhas brancas 
esparzidas entre densa ramada dos hortos e vergeis. 
Ao fundo, a contrastar com a serena quietação do ar

I
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diapliano, com a mansidão e formosura da natureza, com 
0 liymno de paz, de amor, de liberdade e harmonia, 
que alli está n'uma sempiterna primavera entoando a 
creação, o pico sombrio do vulcão de Teyde, com a sua 
magestosa perspectiva, contraposta á gentileza da pai- 
zagem, como o epilogo sinistro de uma tragédia á Can­
dida innocencia de um idyllio. Dir-se-hia que para 
aqnellas ilhas, que muitos appellidaram bemaventuradas, 
se comprazeu a natureza em trasladar o valle de Tempe, 
sem os graciosos meandros do Peneu.

E x . j i .  Reproduza a descripçao precedente, valetido-se do seguinte

QüESTIONAinO

N as quebradas das collinas, que cousas eslão resplandecendo'^ —  
Esparzidas entre qué^— Ao fundo, a contrastar com a quietação de 
que% com a mansidão de qued com o hymno de que'  ̂ quem está entoando 
0 hymno? o pico de que% com què\ contraposta a que% com > que'l 
Dir-se-hia que para aquellas ilhas {como as apellidavam muitos^) a 
natureza se comprazeu em quel

" i

ü x e p c i e i o s  c ie  e ic la p t s ie t ío  

Substitua os pontos de rettcencia por termos apropriados.

A ESCOLA

Ex. 72. Cada povoação tem a sua escola. PL esta 
um loo-ar de . . . Ha ahi todos os objectos necessários . . . 
E’ frequentada pelos . . . N’uma cidade ou n ’um povoado 
qualquer, a melhor collocação de uma escola, é . . . O 
edifício deve ser . . . Ahi vão as creanças beber conhe­
cimentos para tornarem-se . . .

O LAVADOURO
Ex. 73. Que bonito não é exteuder sobre a relva a 

roupa .'. . ou vêl-a a enxugar fluctuando . . . Que bonito 
não c lavar a roupa, inclinando-se para a corrente, a ver 
passar na agua transparente . . . . . .  c . .  . Um lava­
douro bem espaçoso, com agua bastante, a ceii aberto, 
é 0 banheiro . . ., é o espelho . . ., é a imagem . . . e . . .
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O TEMPO

Modelo

1
O INVERNO

O inverno principia a 21 dc Junho, e no ponto 
mesmo em que os dias são mais curtos e as noites mais 
compridas. Os bosques se apresentam despidos de folhas, 
c os prados sem verdura nem Üores, os passaros desap- 
parecem, os dias são tristes, chuvosos e sombrios, a na­
tureza perde a maior parte dos seus encantos. Como 
os raios do sol tem então menos força, ha ás vezes frio 
intenso, cahindo muito geada. As geadas, além de fe­
cundarem os campos, destroem os insectos damninhos.

E x . ’j 4 . Reproduza o exercido precedente, valendo-se do seguitde

Questionário

Quando principia o invernol' ~ E  em que pontor --Como se apre 
sentamos bosques'^'— E  os pradosí— Que fazem  os passaros^— O sdias 
como sãdl Que perde a natureza^— Têm menos força os raios d> 
soR— Que acontece entãol: — Cahtndo o quél— Destroem aos insectos as 
geadasl

O OUTONO

O outono principia a 20 de março, quando os dias 
volvem a ser iguaes ás noites, o mesmo que ao prin­
cipiar a primavera, mas com a diíferença de que no 
outono os dias são os que vão encurtando-sc ao passo 
que crescem as noites.

E’ a estapão do outono temperada e aprazivel, porque 
hão passado já os calores excessivos, e ainda não se 
sente o rigor do frio. No cmtanto começam a amarellecer 
e cahir as follias, os prados vão perdendo o colorido, 
os ])assarinhos deixam dc cantar e os insectos morrem. 
(»)uando o outono vai a terminar, as andorinhas deixam 
os seus ninhos c vão em busca dos climas quentes.

%
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(»)riîSTIO-\ARIO

Q u a n d o  p r in c ip ia  o outono ? — A  qtie volvem  a s e r  os d ias ?— 
A con tece a niestna cotisa qu a n d o  p r in c ip ia  a  p r im a v e ra  ?  — Com  
que d i f f  erença  ? — Com o é a  estação do outono ? — P o r q u e  ? — 

J á  se sente f t i o ? — N o  emtar.to que succédé ás f o l h a s '1 — A o s  p ra d o s?  
— A o s  p a ssa r in h o s  ? — E  aos insectos ?  — Q u a n d o  o outono v a i a  
term in a r, que fa z e m  as a n d orin h a s ? — Q u e  buscam  ? M

Kxei^eieios de adaptaetío 

S u b stitu a  os p o n to s de reticên cia  p o r  term os a p ro p r ia d o s.

0 VERÃO Oi: ESTIO
Ex. 76. O verão começa a 21 de dezembro, quando 

já  os dias são muito longos e . . . Principia então a 
sentir se vivamente . . .  Ha . . . .  Os cereaes vão ama­
durecendo, bem como . . . e tantas outras fructas. Os 
campos apresentam no . . . um aspecto menos frondoso e 
colorido do que na . . .

'Î /

A PRIMAVERA
Ex. 77. A primavera começa a 23 de setembro, ao 

tempo em que os dias são . . . que as noites. E’ a prima­
vera a estação . . .  que então brotam por toda a parte 
c derramam nos montes e prados . . .  As arvores co­
brem-se . . .  os passaros . . . saiulando a . . .  em quanto 
0 lavrador contente vê crescer . . . e espera . . .

A ESSENCIA OU A FO’RMA DAS COUSAS
O VIDRO

Não são raras nem caras as substancias que servem 
para o fabrico do vidro : um pouco de areia siliciosa, cal e 
potassa. Deitam-se estas matérias n’uns vasos grandes 
feitos do argilla refractaria, chamados cadinhos, os quaes 
podem resistir ao fogo mais intenso. Põem-se os cadinhos 
em grandes fornos aquecidos com lenha ou hulha. A areia 
funde-se nos dois corpos que lhe estão associados, une-se 
a elles intimamente, e forma assim uma substancia que
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0 calor mantem liquida, e que depois, pelo resfriamento 
se torna pastosa e susceptivel de amassar-se como a cera 
molle, e em fim, se solidifica e se apresenta em massa 
transparente e dura: é o vidro. Quando a massa ainda 
está pastosa, aproveita-se d’esse estado para dar-llie todas 
as formas imaginaveis, amoldai a tal quai se faz com 
a argilla ou sopral-a como se faz com as bollias de sabão.

E%sj. 7§. Reproduza a descripçao precedente, valendo-se do se­
guinte

Questionário

Quaes são as matérias que servem para fa z e r  o v id ro 't— 07ide 
se deitam essas matérias ? —  Onde se põem os cadinhos ? —  A  que 
:e reduz a areia ^ —  Que substancia fortna  ella% —  Que tta tisfor- 
maçles s<ffre essa substancia'^ —  Como se chaîna o resultado? —  
Em  que momento se aînolda o vidro 1 — Qtie se pôde fa z e r  c m ellel

0 CORPO DOS PEIXES
Se Deus houvesse dado mãos e pés aos peixes, de que 

lhes serviriam ? — Ser-lhes-hiam membros inúteis. Mas 
como tudo foi sabiamente previsto, as suas formas cor­
respondem admiravelmente ao elemento que habitam. 
E’ revestido o seu corpo de escamas, que lhes servem 
de couraça e não lhes deixam ferir-se contra as pedras. 
Se, pois, essa couraça fosse feita de uma só peça, os 
peixes não poderiam mover-se; mas, ao contrario, as 
escamas, pequeninas e superpostas umas ás outras a modo 
de telhas, permittem-lhes dobrarem-se como lhes apraz. 
Além d'isso, aquelle tenue muco que transpiram de con­
tinuo, derrama-se-lhes sobre as escamas, e torna-as im­
permeáveis e escorregadias, pro])rias para furtar-se ás 
mãos do pescador.

E x . j(j. Reproduza a descripção precedente, servindo-se do se­
guinte

Questionário

SíiO necessários aos peixes, as mãos e os pés ? —  A  que corres- 
pondetn as suas fó tm a s r —  De que é revestido o seu corpo ? —  De 
que lhes setvem as escamas? —  Que lhes succederia, se a sua cou- 
faça fosse de uma só peça?  —  Cosno estão postas as escamas e. qual 
a vatitagesn dPssa dtspostção ? —  Qual é a matéria que os cobre e 
qual a sua utilidade f

I
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Exereieios de adaptaeSo
Substitua os pontos de reticência por termos apropriados.

A ESPONJA
Kx. 80. A esponja é . . . A esponja c qnasi . . . E'

e . .  . E’ composta d e .............. , cerradas e
■entrelaçadas. Estas fibras formam entre s i .............. ou
...............que se denominam . . .  A esponja vive . . .
• . . e ...............Os poros . . . commnnicam entre si ; e
a agua circula atravez d’elles levando o alimento . . . 
A esponja gasta . . . ou . . . para chegar á sua maior 
grandeza. A esponja viva é coberta de uma matéria 
^ . e . . .

A ESPONJA ( Continuação )
Ex. 81. Esta matéria corrompe-se, e desprende-sc do

animal, depois que o t i r a m .............. As esponjas são de
g ran d eza ..............Ha esponjas pequenissimas’; e ha es­
ponjas que chegam a t e r '.............. Na forma . . .  ha
grande . . . Conhecem-se quasi . . . especies. üs ma­
rinheiros dão-lhes nom es.............pé de leão, sino, penna,
pata ãe ganço, cauda de patão, etc As esponjas são . . . 
Ha esponjas que se vendem a . . .  As esponjas finas da 
Syria s ã o ..............

A PATRIA
Ex. 82. Já refiectiste porventura no que seja a pa- 

tria •? E’ tudo o que te rodeia, tudo o que te' criou e 
zelou, tudo 0 que tens amado. E’ aquelle campo que 
ulli vês, aquellas . . . aquellas . . .  As leis que . . .  o 
pão que . . .  as palavras que . . .  as alegrias e as penas 
•<[ue . . . tudo isso é a patria. A patria c aquelle qnar- 
tosinho onde ontr’ora vias tua mãe, as saudades que 
ella . . .  a terra em que dorme . . . Imagina tu, meu 
filho, os teus direitos e os teus deveres, as tuas afteições 
e as . . .  as tuas recordações e o . . . enfeixa tudo isso 
•com um só nome ; e esse nome será . . .

O SOL
Ex. 88. E’ 0 sol 0 rei da natureza. E’ o seu calor 

■ 0 que faz crescer e amadurecer . . .  o que faz elevar-sc

1 , 1
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a agua em . . .  o que a faz cahir em . . .  e o que dá 
aos differentes climas . . . Sem o sol, tudo é. . . e . . . Se- 
appareco elle, toda a natureza . . . e os seus raios parece 
aquecerem e alegrarem . . .

O TRABALHO
Ex. 84. Trabalha, meu amigo, porque em roda de 

ti nenhum ser ha que esteja inactive. A abelha . . .  O 
passaro anda buscando sustento . . .  A formiga . . .  O ca- 
vallo . . .  O boi . . .  O trabalho é uma lei commum.

A AGUA, O AR, O VINHO, A ]^IANTEIGA, O MEL
Ex. 85. A agua é um corpo liquido . . . e . . .
O ar é 0 alimento indispensável do . . .
O vinho é um liquido alcoolico produzido . . .
A manteiga é uma substancia . . .
O mel é uma substancia . . . que as abelhas . .

1\)

PHENOMENOS NATURAES OU ACCIDENTAES
Modelo

A PROCELLA
Ao longe carregava-se o horizonte de ardentes e 

escuros vapores ; o ceu começava a descorar ; a super­
fície das aguas plana, lisa e sem movimento, cobria-se 
de cores lugubres, que incessantemente variavam. Já o 
ceu, comprimido e de todos os lados fechado, só apre­
sentava aos nossos olhos uma abobada tenebrosa que a 
chamrna queria penetrar, e cabia com todo o seu peso 
sobre a terra. Toda a natureza estava silenciosa, na ex­
pectativa, nTim estado de inquietação que profunda­
mente se communicava ás nossas almas. Buscamos um 
asylo no vestibulo do templo, e não tardou que o raio, 
com redobrados golpes, rasgasse essa trincheira de trevas 
e de fogo suspensa sobre as nossas cabeças. Espessas 
nuvens giravam em cumulo pelos ares, desfazendo-se 
em torrentes de agua, os ventos furiosos irrompiam no 
mar e o perturbavam nos seus abysmos.

\
, i
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E x . SG. Reproduza a descripçâo precedente, valendo-se do seguinte

Questionário

D e que se carregava ao longe o hotizonte r —  Que começava o 
ceu a f a z e r —  De que se cobria a superfície das aguas r —  Que 
j á  apresentava o ceu aos nossos olhos ? —  Como estava toda a natu­
reza — Onde buscamos asylo r —  Rasgou o ràio essa trincheira 
de trevas ? —  Que fa ziam  as nuvens ? —  E  os ventos ?

A PROCELLA {Continuação)
Tudo bramia, o trovão, os ventos, as vagas, os antros, 

as montanhas, e d’esse estridor formava-se um ruido te­
meroso, que parecia annunciar a dissolução do universo. 
Tendo o vento norte redobrado de esforços, íoi a tem­
pestade levar a sua fu ri a aos climas abrazadores da 
Africa. Eoniol-a acompanhando com os olhos, e lá ao 
longe a ouvimos ainda estrondear. Mais pura brilhou a 
•claridade ; o mar, que entro rolos de espuma se erguera 
até ao ceu, podia apenas trazer agora as suas ondas á 
praia.

E x . 8y. Reproduza a descripçáo precedente com o auxilio do
seguífite

Questionário

Quein é que b ra m ia ? — Que se form ava d’esse estridor? —  
Tendo o vento redobrado de esforços, para onde levou a tempestade
a sua fu r ia  ? —  Fomol-a acompanhando com o olhar ? —  E  lá ao 

nup nMiininc ? —  Depois, que succedfu ? —  Que podia apenaslonge, que ouvimos 
fa z e r  o mar ?

ARCO IRIS
Vulgarmente chamado Arco da ' elJia.— E’ um arco

—  —  , . .
■que apparece na atmosphera, com as sete cores primitivas
■ou do espectro solar : roxo, alaranjado, amarcllo, nerde, 
azul, indigo e vermelho, todas as vezes que o sol radia 
sobre uma nuvem que se desfaz em chuva, e quando o 
•observador se acha voltado para a mesma nuvem com 
costas para o sol. Algumas vezes observa-se um unico 
nrco ; mas é commum haver dois, um interior de cores 
mais vivas, e outro exterior de cores mais fracas. Outras 
vezes, mais raramente, distinguem-se très arcos. A the- 
oria indica que pode haver ainda mais, sendo, porém, 
tão fracas as suas cores, que mal se percebem.

'TSIhi
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Vô-sc muitas vezes o phenomeno do arco iris reprodu­
zido nas gottas de um repuxo.

(Quanto ás cores primitivas, podern ver-se claramentív 
11’um prism,a de crystal, de figura triangular, exposto a 
um raio solar introduzido n ’um quarto escuro.

E x . S8. Reproduza a descripçl o precedente, soccorrendo-se do se­
guinte

Questionário

Como se chama rulgarmente o arco iris ? —  Onde oppatece ess 
arco ? —  Com que cores — Quando : —  De ordinário quantos arco- 
se observam ? —  E ' commum haver dois ? —  Que é que os distingue? 
—  Que indica a theoria ? —  Onde se reproduz também o phenomena' 
do arco if is ? —  Onde podemos ver também as cores primitivas ?

>3x e i ^ e i e i o s  d e  a d a p t a ç ã o  

Substitua os pontos de reticência por termos apropriados,

AS ERUPÇÕES VULCÂNICAS
Ex. 89. Imaginemos uma montanha vomitando . . .. 

de fumo, de cinzas e de po, lançando . . .  a prodigáosas 
distancias por meio de . . ., d e \  . de . . .; estreme­
cendo desde o cume até . . ., e por seus flancos, entre­
abertos como íauces dcscommunaes de um . . dando 
passagem á . . ., que corre como . . .  de chammas ate . . . ,  
e alii ainda, conservando-se accesa por algum tempo, 
parece atear fogo ás . . . :  teremos deante de mis à 
tremenda maravilha que se chama — vulcão.

1 :

-IIí t?

A NEVE E A SARAIVA
Ex. 90. A neve forma-se quando . . . que caem. . 

se transformam . . pelo gelo que os penetra, em longos 
hlamentos, os quacs constituem . . ,

Se estes vapores tiveram tempo para formar . . . 
que 0 frio condensa, cai, em logar de . . ., saraiva^ 
tiSta saraiva tem de ordinário a forma e a grossura das 
• • . , comtudo algumas vezes cai como grossos pedaços- 
de'  ̂ pdde ohservar-se que esses são neste caso-
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O RETRATO DE UMA PESSOA OU DE UM ANIMAL
Modelo

PADRE ANTONIO VIEIRA

Eoi 0 padre Antonio Vieira de não pequena estatura, 
como se até no corporal quizesse formar a natureza 
mais que ordinaria liabitação áquelle grande espirito. 
O rosto comprido e magestoso ; o nariz aquilino ; bocca 
proporcionada ; muita barba ; o cabello na idade vigo­
rosa preto, todo branco na velhice ; a cor morena ; os 
olhos sobremaneira vivos, e que parecia scintillavam.

O seu genio era humanissimo, urbano e cortez ; o 
engenho quasi sem igual ; a memória um real archive 
de erudição, tão feliz em tomar como tenaz em reter o 
que lia.

E x .  9/. Reproduza a descripçao anterior soccorrendo-se do se­
guinte

Questionário

Qual era a estatura do padre Vieira r — Quiz a natureza f o r  - 
7nar uma habitação proporcionada ao seu espirito r —  Como era o 
rosto ? —  O nariz r — A  bocca ? —  A  barba ? —  O cabello r —  A  
cor ? —  Os olhos ?

O seu genio como era r —  O engenho r —  A  sua 7nemoria %

O PADRE ANTONIO VIEIRA (Continuação)

A discreção nadava-lhe tão formosa na bocca, como 
é admirada na penna ; na conversação não era um só 
homem, era muitos homens, e por isso dizemos que era 
um Vieira, porque é dizer tudo. Se se falava em scien- 
cias maiores, era doutíssimo ; se em lettras humanas, 
históricas, poéticas, mathematicas, era sublime e exqui­
site a erudição ; ainda nas artes mechanicas, na nautica, 
na sciencia bellica, nos systemas ou dictames politicos, 
era assombroso.

Se se mettia a conversação em matérias mais alegres 
e divertidas, era tal a viveza e jocundidade, e 0 enleio 
em que mettia os corações e os entendimentos, que arre­
batava tudo.

E x . g-2. Reproduza a descripção precedente valendo-se do seguinte
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Questionário

Onde lhe nadava a discreção ? —  E ra  muitos homens na con­
versação ? —  E?n sciencias tiaüiraes como era ? — Em lettras, historia, 
poética, mathematicas, qual era a sua erudição ? —  N a  mechanica, 
f/autica, ?ia sciencia bellica, politica, como era r

Quando versava a conversa sobre assumptos alegres, qual era a 
sua víveza P

r
O GENERAL OSORIO

O general tem hoje (̂ 1867) cincoenta e oito aniios e 
meio (le edade. E’ natural da Conceição do Arroio. 
Assentou praça na legião de S. Paulo, em Montevidéo, 
em 1823. Traz sobrecasaca militar, apenas com a divisa 
de official-general na golla. Tem a perna esquerda in­
chada bastante, com ulcerações, ou rupturas do tecido, 
<le modo que não pode montar a cavallo. Está fazendo 
o serviço pela campanha de carro.

A physionomia do barão do Herval e seus modos, 
desaffecta'dos e cheios de simplicidade. Em suas pa­
lavras, como cm seus gestos, ha certa expressão de pla­
cidez, que constitue o traço predominante do seu caracter. 
E’ sincero e cordial em seu trato : não fala de si, nem 
se queixa de contrariedades. E’ laconico, escrevendo ou 
falando, e não usa de cumprimentos ou palavras triviaes.

suinte
E x .  99. Reproduza a descripção precedente, valendo-se do se-

Questionario

Quantos annos tern hoje o general ? —  U onde é natural ? —  
Em  que legião assentou praça, onde e quando f —  Como está vestido?
—  Como tem a perna esquerda r —  Como fa z  0 serviço

Como é a physionomia ? —  Que ha nas suas palavras e gestos r
—  Como é no trato ? —  E ' laconico, quando fa la  ou escreve r —  
Usa de cumprimentos P

O GENERAL OSORIO (Continuação)
\ i-o saudar as meninas da casa, conhecidas suas, 

com essa suavidade e exjiressão de familia, que são si- 
gnaes certos de delicadeza de sentimentos e nobreza de 
coração.

general jantou na mesma casa em que estive 
hospedado, na rua em írente á matriz. E’ frugal e não 
toma vinho.

í i' )
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Fiz-lhe á mesa uma saudação de homenagem pelos 
serviços e exemplo dado ao paiz : respondeu á cortezia 
attrihuindo tudo a-seus companheiros de armas, fazendo 
muito elogio á constância do soldado hrazileiro e sobre­
tudo á gente do norte.

O cearense é bravo e rápido em disciplinar-se ; o 
mesmo o pernambucano e o bahiano. O paulista é 
mais tardo em receber o manejo das armas, mas é 
bravo, obediente e concentrado : está sempre em seu 
acampamento.

E x . ()4 . Reproduza o exercido precedeíite auxiliatido-se do

Essa suavidade é signal
(Questionário

Co7?io saudou as meninas da casa r ■ 
de que r — Onde jantou o general r —  E ' fru g a l ?—  Como respotideu 
á cortezia r —  A  que fe z  elogios ?.

Como c 0 cearense r— O pernambucano e o bahiano?—  O paulista?

K x e p e i e i o s  d e  a d a } ) t a c e í o  

Substitua os pontos de reticência pot termos aproprtados.

A LEBRE
Ex. 95. A lebre é . . .' Facilmente se distingue . . . 

Tem . . . mais compridas do que as deste. E’ coberta 
<le pelos pretos na extremidade das orelhas, e . . . que 
0 menor ruido, ainda mesmo o do . . ., a faz . . . Não 
vive em . . .  como o coelho. Esconde-se . . . que lhe 
serve de cama ; cama bem pouco segura, porque ella 
dorme alli . . .  se dormir assim, se póde chamar . . . !.. 
Na verdade, tem motivo para ser . . ., porque se vê a 
todos os instantes perseguida . . .  Só tem para sua 
defesa . . .  O pelo . . . depois de convenientemente pre­
parado, emprega-se . . .  A carne é muito . . . e geral­
mente preferida á . . ._________

OS POMBOS
Ex. 96. Estas aves, pertencentes á tribu das coliim- 

Mnas, têm a mandibula superior ligeiramente . . .  na 
<'xtremidade, e uma meml)rana . . ., nas ventas ; tarsos 
<mrtos e pés organizados para . . . Voam . . ., vivem 
aos . . . ou . . ., nidihcam . . . ou . . ., alimentam . . .,

’ /
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e ))ebem agua chupando-a. Pertencem 
os . . as . . etc. 

algumas especios dos indivíduos d’esta
ÍDI '

que nascem ceg*os, com a comida que trazem 
nutrem-.se de . 
a esta tribu as 

São hem .
ordem de aves. Ha o . . . que abunda no norte da America 

Quando apparecem, produzem inquietação . . . por 
causa dos estragos que fazem . . .

Nuvens d’estas aves cobrem . . ., deixando o chão 
alastrado de grossa camada de estrabo.

Alguns curiosos têm conseguido amestrar pombos, 
que conduzem . . .

I h

R E C A P I T U L A Ç Ã O
Desciupções diversas 

X e  e  i e  i o  s  d e  i ii v  e  n  o  a  o

Ex. 97. Esboço — 
e vermelhas. Eructas,

A MACIEIRA
■ Arvore fructifera. 

mançans.
Flores brancas 
raizes, troncoPartes

e ramos. Nos ramos, ramúsculos ; n’estes, follias, flores 
e íructos. Comem-se as maçans. Modo; cruas, cozidas 
ou de compotas. Outras serventias, o fabrico de cidra 
ou de vinagre. Cor dos fructos: verdes, pardos, vermelhos 
e amarellos. Insalubres, não maduros. Macieira, para 
lenha. Empregada na construcção de moveis.

Peças
A ARDOSIA

Ex. 98. Esb-ço. — Ardosia, alfaia de escola. - .
uma placa ou^ folha de pedra e um caixilho. Caixilho 
de madeira, fórma quadriloiiga. Extracção, do seio da 
terra. As partos do caixilho, embutidas umas nas outras. 
Constructor, o carpinteiro. Escripta na ardosia, com 
lapis da mesma materia. Na parte superior, suspensa 
uma esponja. Serventia d’esta, apagar o escripto. Cau­
tela com a ardosia, cahiiido, quebra-se.

A ANTA
Ex. 99. Esboço.—Do tamanho de um jumento. Corpo dis- 

lorme, coberto de couro duro. Pelo curto e áspero. Pernas 
curtas e grossas, terminadas em unhas. Olhos vivos e

r-
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pequenos. Cauda curta. Focinho alongado formando 
tromba. Alimento: liervas, friictas e grãos. Destrui­
dora das roças. Causadora de prejuizos derrubando as 
plantações. Perseguida pelos caçadores.

Atacada, corr(í para a agua, defende-sc e damnifica 
os cães.

Utilidade do couro, arreios. A carne, alimento para 
alguns.

'Aí?

A ARAKA
Ex. 100. Esaoço. — Linda ave do Brazil. A maior 

das trepadoras. Muito semelhante ao papagaio. Habi­
tação, nas mattas. Alimento, fructas. Especies varias. 
Regiões de predilecção: Goyaz e Matto-Grosso. Domes­
ticação facil. Estragam as madeiras das casas.

O DENDE
Ex. 101. Esijoço. — Lindissimo coqueiro do littoral 

do Brazil. Cachos de 40 a 50 cocos do tamanho de 
uma laranja. Na polpa, matérias gordurosas, de que se 
extrai oleo para condimentos, para luz e para sabão 
Na amendoa interior, outro oleo mais fino. Arvore pre­
ciosa. Fonte de futura riqueza. '■ ■ 0', 

u -

A BORBOLETA E A ROSA
Ex. 102. E shoço. — A borboleta, além da belleza, 

cinco sentidos ; a rosa n ã o  ve nem ouve a crcança que 
se lhe aproxima ; a borboleta, pelo contrario, furta-se 
ás mãos do que a vai apanhar. Descreva os seus mo­
vimentos.

O INANBU’
Ex. 103. Da familia das perdiceas. Cauda, sem pcnnas. 

Duas qualidades : o assú e o chórúrú. Cor cinzenta. Voa 
pouco. Caçada facil na secca. Faz ruido nas folhas 
avisando o caçador. Acode ao reclamo. Carne, das me­
lhores.
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NINHO
Ex. 104. Feito pelas aves para a postura dos ovos 

e creação dos tilhos. Feitio e materiaes vários, conforme 
0 animal, ave ou insecto. As aves pequenas empre^nm 
ramos, folhas e pennas. O marimbondo e as abelhas 
terra ou barro. Tartarugas e tatus cavam-n o na areia, 
ou na terra. A destruição d’essas habitações, signal de 
mau caracter ; roubo da tranquillidade d’esses uteis 
animaes.

PERIQUITO
Ex 105. Pequeno papagaio, commum no Brazil. 

Dois dedos dos pés virados para traz e dois para deante. 
Alimento, fructas. Andam em bandos, fazendo algazarra. 
Nocivo ás plantações de milho, como o papagaio, * a 
maitaca e a maracanãn.

» ^

O CAHIR DA NOITE
Ex. 18(3. O sol, descido no occidente. A lua a pratear 

os campos e a fazer-se rainha no espaço. A voz do sino 
correndo prados e derramando-se ao longe, como um 
suspiro, um echo ou um aviso. O negrejar das arvores 
e 0 murmurar da aragem, coando pelos ramos algum 
suspirinho. Hora de saudade e de meditação. A abó­
bada celeste, preciosamente marchetada, encostada nos 
cimos das serras, üma cintasinha purpurea, no oriente, 
iinico reflexo do sol, dizia adeus á terra. A natureza 
começava a dormitar.

O TUCANO
Ex. 107. Ave trepadora. Bico enorme, quasi do ta­

manho do corpo. Pennas amarellas, pretas e encarnadas, 
<le cores vivas. Alimento fructas. A femea põe ovos nós 
buracos das arvores. Defendem os 
<lade. Habitação, Brazil.

põe
filhotes com tenaci- í

\ POMBA E A FORMIGA
Ex.̂  108. l  ma pomba viu n ’agua uma formiga que 

se ia afogando. Condoida atirou n ’agua uma palhinha ;

' r H
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caçador perde a mira e a pomba foge.

O GENIPAPEIHO

Ex. 109. Arvore frondosa. Habitação, estado de S. 
Paulo, Minas e Bahia. Aspecto de uma sapucaieira. 
l’roducçâo, fructos chamados geuipapos, parecidos com 
a pera. A polpa dos fructos, rija, e trava na bocca. 
Cortada em fatias e temperada com vinho e assucar, 
sabor agradavel, de virtudes corroborantes para o esto- 
mago. Na fructa, muito tanino. Proveito dos Botocudos 
em tingirem-se coin clla, para passarem despercebidos 
nas mattas.

O FERRO

Ex. 110. Metal dnro c malleavel, de cor parda azu­
lada e com brilho metallico. Fundição, só em alta tem­
peratura. Quando rubro, recebe todas as formas imagi­
náveis. Duti! e tenaz. O mais util des inetaes.

AS AVES MARINHAS

Ex. 111. Vaticinio de todas as alterações do mar 
pelas aves. O calhaudro, com o pescoço debaixo da aza, 
uma perna encolhida e immobilizado sobre a outra, 
aAusa do instante do fluxo ao pescador. O cochicho 
aquatico, com os seus pios, faz o contrario. Em fim,, as 
as procellarias, estabelecidas no meio do oceano. Com­
panheiras dos marinheiros, seguem os navios e pro- 
phetizam a tempestade. Consideradas sagradas, acham 
hospitalidade quando lançadas a bordo. Collocados nas 
mais duras condições da vida, os marinheiros têm amigos 
dados pela Providencia.

^1^
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A CASA
Kx. 122. üma casa ! lembranças de muitas cousas 

agradavcis. Klla não é só o tecto, o lar, c o logar cia reu­
nião cia familia^ cia vicia em commum. Fora d’ella, cada um 
vai para o seu lado. N’ella, reunião de todos. No meio 
dos nossos, sentimo-nos bem. Se ha escuro e frio fora, 
aqui nada se sente. Estamos abrigados. Para a con- 
strucçâo da casa, muito trabalho. Para melhoral-a. muito 
saber. Nem sempre se ediíicaram casas como esta, porque 
não se sabia, mas de experiencia em experiencia con­
seguiu-se este resultado. Quantos séculos não levaram !...

V V
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r Pag. Linhas Está Deve estar:

1 9 33 colmêas colmeias
1 11 35 acusará acçusará

i 14 5 coutrae contrai
r , 15 5 extrae extrai
( 27 11 commummemente commiimmentc
I 29 38 salta enrosca-se salta, enrosca-se
í » 22 deste desde1
r :i2 22 aveszinlias avesinlias
1 34 37 veem se ceem-se

35 15 entanto emtanto> . 
t 3(1 7 far-lhe-Jicis far-lhe-has

)) 9 deital-a-hds deital-a-kas*
I : » 10 cortar-lhe-hás cortar-lhe-lias
‘ f )) 19 servir-te-hds servir-te-has• 40 23 dar-vos-há dar-Yos-lia41 19 seu seus

424 4 12 alfenidado alfeninaÂo44 20 animaeszinhos aiiimaesinhos
J1 47 6 desbastou desbastou
[ » 29 cafezeiro cafezeiros
Ü; 56 23 entanto emtantoL ií\ 59 7 mãoszinhas mãosinliasKi 63 12 mentiroso 0 mentirosoUí
Kf

64 6 qulificativo qualificativo
Á 69 13 Aversidade Adversidade80 36 Ex. 229. Ex. i.
Í 104 10 do de
t 110 39 entre densa entre a densa
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